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SEÇÃO 11 

ANO XXII -.- :S.0 94 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 11 DE AGóSTO DE 1967 

' CONGRESSO NACIONAL 
\ 

PRE81Df:NCIA 
t:ONVQC,tÇ.~O DE SESSõES CONJUNTAS PARA APRECJAÇMl 

Vll ''ETOS PRESIDENCIAIS 

.o~ Presidente do senado Federal, no.s t.êrmos do e.rt. 62, § 311, da Cons~ 
tittnçao e do art. 19, n9 IV, do Regimento Comum convoca as duas Casas 
Go Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
12 e 24 do mês em curso, às 21 hora$ e 30 niinuto..,, no Plenárjo da· Câmara 
dás Deputados. conhecerem dos seguintes vetos prestdenciais; 
Dia 22: . 
-ao Projeto de Lei n9 2.156-C-64 na Câmara e n9 69-67 no senado, que 

dispõe sôbr~ a concessão da prorrogação de prazos pelos estabelecimentos 
oficiais de Çrédito a devedores do Nordeste e estabelece outras providên­
cias (veto total}; 

_.. ao Projeto de Let n9 ~31-B-67 na Câmara e n9 57-61 no Senado, que 
dispõe sõb~e o Conselho de Justificação, estabelece normas para o seu 
funcionam~nto e dá _outras providências <veto parcial); 

Dia 24: 

CONVOCAÇÃO DE SESSAO CONJUNTA PARA COMEl\IOR.'\R O 2ãG"' 
AXIVERSARIO DO ENCONTRO D.o\ IMAGE~I DE N. S. Al'ARECIDA. 

O presidente do Senado Federal, de acôrdo com o díspôsto no art. 1?, 
§§ 19 e 29, do Regimento comum, convoca sessão conjunta das duas casa~ 
ctv Congresso Nacional, a realiza.r-se às dezesszis horas e trinta minutos_,cto 
dia. Hi do mês em curso, no Plenâ.rio da cãrrlara ctos Deputados, destinaa<\· 
a con~;momr o 2509 aniversário Cio encontro, em, águas cto Rio Paralba,. 
da. im~gem de N. s. Aparecida, padroeira do Brasil, e receber a VlSita cte 

sua. Eminência o Cardeal Amlet<J Gio vanni Cicqgnanl, legadQ de Sua San· 
tidaàe o Papa Paulo VI. 

S.enado Federal, em g de agôsto de 1007. 1 

A URO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federa\ 

_..ao Projeto de Lei nQ 3.387-B-66 na Câmara e n9 42-67 no Senado, <iUe 1 
estende a Jurisdiçãq de Juntas de Conciliação e Julgamento da 41!t Re- l Faço saoer que o Congresso Nactonal aprovou, nos têrmos do art. 5~. 
gião <Rio Grande do sul e Santa Catarina) e dá outras providências,, I! pmagrafo único da Constltmção :Federal, e eu, Attro Moura Andrade, Pre­

SJdente do Senado Federal, promulgo o segumte 
· (veto parctal}; 

- (l.O Projeto ~e Lef n"" 111-C-67 na Câmara e n9 66-67 no Senado que fixa ! DECRETO l,EGlSLATIVO N9 32, DE 1967 
datas par~ a realização das convenções para eleição do Dii·etór"io Na cio- ! Aprm-·a 0 texto do Decreto-lei n'? 327, de. 11 de ma lo de 19Q7 •. 
nal e dos Diretórios Regionais e Municipais dos Partidos Politjcos e dá i. Artigo único. ~ u.provado 0 t~xt.P do oecreto-l.el nQ 32~, de 11 de rnalO 
outras providências C veto parcial}; de 1967, que abre, ao Ministério da Fazenda, o créd1to espeClal de ........ · • 

....... ao ProjetQ de Lei n9 1.847-D-64 na Câmara e n9 324-66 no Senado, que NCr$ 600.00000 (i:ieiscentos mil cruzeiros novos), destinado a atende~, no 
cria. Junta de Conctliação e Julgamento na 6~ Região da Justiça do Tra- corrente exer~ício, a despes::t. de gratificação especial do Serviço Nactonal 
balho e d~ outras providências <veto total). de Informações (S.N.I.). 
Senado Federal,.em 19 de agôsto de 1967. Senado Federal, em 10 de Hgôsto de 1967. 

CAMILLO NoGuEIRA D . .o\ GAMA AURO MOURA ANDRADE 
Primeiro Vice-Presidente, no exercício .1a Presidência Presidente do Senado Federal 

SENADO FEDERAL 
Lei n9 288, de s de junho de 1946, com os proventos correspondente$ ao 
cargo de Inspetor de Segurança, J:>L-8, mais a vanta;g~m ~onst~~te do Item 
n cto art. 345, da Resolução n° 6, de 1960, e a gratificaçao a.dicH~nal a que 

-faz jus. o Guarda. d.e Segurança, PL-9, do Quadro da Secreta-na do Se~ 

:Paço saber que o Senado Federa: 
P1·es~dente, nos. têrmos do art. 4'7, u'·' 

aprovou e eu, Aura MOUÍa Andrade, 
16, do Regimento Interno, promulgo 

a seguinte 
RESOLUÇÃO r.r.o 17, DE 1967 

concedo?. aposentadoria a. Antenor Ferreira Gomes, Guarda de 
Seg/urança, PL-9, do Quadro ãn. Secretaria do Senado Federal. 

Artigo único. 'ft concedida aposentadoria, nos têrmos do art. lQ da 
Resolução p9 37, de 23 de novembl'o de 1962, combinado com o artlgo 59 da 

1~ Sess~o Legislativa Ordiná­
ria, ci1a 6{1: Legislatura 

PJ\ESIDllJl'CIA DOS SRS,: MOURA 
ANDRADE, NOGUEIRA DA GA­
l\IA, GILBERTO MAJ\INIIO E 
GUIDO MONDIN. 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham~se presentes oo Srs. Se­
nadores. 

Clovis l)Jlaia 
José Gt'Liomard. 

ATA DA 107~ SESSÃO, EM 111 
Oscar Passos 
Desiré Guarani 
Cattete Pinheiro 
José Când!do 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dínarte Marlz 
Manoel Villaça 
Ruy carneiro 
Argemiro de Fig,ueiredo 
Domicio Gondím ' 

nado Federal, Antenor I<,erreira Gomes. 

Senado Federal, em 19 de feverEiro de 1961 ~ 

DE AGOSTO DE 1967 
Pessoa de Queiroz 
José Ermirio 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Carlos Lindenberg 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Milton Ca.mpos 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado FederaL 

Benedicto Valladarea 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Pedro Ludovico 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Guído Mon<iin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá. 
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O; SR. PR~SID~)iT$' 1., I \ EXPED~ENTE 
dmado ao Ministério da Educação e 
Cultura, destinado a programar e a 
promover a il1St('lürção e a manuten­
ção, diretame-nte ou através de con­
vênios, de biblt<>tt'oa.s em todOS os 
municípios brasileiros. 

i 
(Ne.iuetra d<r Gamá) - A' lfsta de 

presenç·a.· ncusa o compare.cif9-ento de 
35 Srs.\ senadores, Ha ._núwero regi­
mental, ãeclam abert$ a4" . .eessão. Va1 
ser lida a -a ta. 

' " o sr. 2? Secretário proCede à 
I leit1t.ra da ata da sessão anterior 

que é, sem debates, ·aprovada. 
O 19 Secretário lê o seguinte 

EJ:iP[;D!EN~E 
CAlR'i'A 

DEPARTAMENTO DE 11.';PRENSA NACIOI'!AL 

01Fttr:1"0R -GERAL 

ALBERTO DE BRITTO FEREIPA 

C'-lllr'F'tt DO !'>Fl'I'VH:C"t p~ PUBl-ICAC6ES 

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 
CHil::Pa bA SllÇÂO CU! ~~OAÇlO 

FLORIANO GUIMARAES 

Parágrafo únicO. Para o custeio 
de suas atiVidadea, cantarâ o Sárviçl> 
wm os seguintes recursos: 

a) 20% (vinte por cento) das dota­
ções "que a União d~stiruw à manu­
tencão das atividad~s do conselho 
F'ed~eUl de Cultura; 

OIÁRIO DO CONGRE'S30 i\lACIONt:.L bl out.-as consignações crç:unontá-
- l'ias O"..l d~açõ~s e contrib:Jiçõ-e.S de 

, Do PrJfes&or Lui,'T, A,ntônio da , SEÇÃO 11 qualqu~r n:.tureza. 
, Gama e s:lva, Chefe da M:;.s:?o-' . N I l1l BRI.-SÍIJlt> t Art. 2~ O Serviço Na{;:(mal de :Si-
1 Cultural :Srasl1e11"a t..o Jc.pâo, nos se· lm~rtr,oo na~ of1elr rs do Dc.pr.r~am~nlo do lmprtn~a :c cn - j blíote~:.s !\1ur!cip:t:a comp.J.::'-fi:i-â d~ 

guintes têrrnos: j __ --------- 15 (c!nco) membros, a saber: 

São Paulo, 26 de junho de 1967. Com poucos dias de antecedêncu{, l são do Senado, au~ógr!J-Ios dos se-: :aa~uo ~~n;~~~e~e;~~~~ç:g ~u<J11~~: 
Exc~Iêncis, c:ne3.aram a Tóquio o então Chance- gumtes proJetos: herá a Presidência: 

! lrr Jura-ty : !c..3a.I1Iâ;;~ e o GOVi·rnador PROJC:YO ln 0 Presidente do C..:rru~elho Ft:-
1 Temos a honl"a de comumcar a 1 !'.breu sodré; , deral de· Cultura; 
vossa E~c~lência que, por I?.::crelo (Ã.Cr) - a visita ao Brru;il dos Princípes I DE LEI DA c~.MARA Cl o Diretor do Ihstituto NadLonal 

i Exce_Je~tiSSIID? sen~or. Pres--dente<: ~a • Altibito c !lichll:~. rrpre.Jentantes l\!9 79, c!-3 1957 do Livro; 
1 Repubhca, foi_ C?nstitmda _a Mt ... sao \ oficiais do Imperador Hirohito, a d:J um ftepYesenta-nte da Cãrn:ua 
', ÇUlt:ur~l Brasllem, ao Japao, e. '!ual, 4.uem o povo b!."asileiro proporcionou (N1? 2.884-C/61 ~ NA CAMARA ! Brasileira do L'.vro; 

1In.stttutda e~ alto, n:ivel, sem onus a ma?s eiltasi:íst:ca rec:-pçáo até ho... DOS DEPUTL.DOS) I e) um Representante do SindiCato 
:.Para os cofles. _publlcos e custeada je dada a per:J.onalidades estran- "ltera a redaça-o dos ltrti{iOJ 619 e 6:10 Nac'ônal de Editóres <ie Livres. 
I pe-los seus partrcipnntes, tem por fl- · " - . , · no "' 19 o d t dos membrOSI re 
llalidade precípua. incentivar os laços '"'em::..s, . . ào Có:l.ígo do Pro..:e_•so 1-en::.l (De- ;;_ ~~n a,? , " ,, . & 

:<1e am1·zade entre 0 Br""il e 0 Japa-o. ~ 0 Pres.1den. te costa .e Stlv, a, ~u- creto-leí no 3.689 de 3 de outubro f.endos nos 1~ep.s d. e e , pennrt1-
a.,;> tr t m ' }Wl a reccnduçao, sera de 1 (um) ano , Na intuito de compo~ urna repre~ r~nte a p~mletra en ~ evis ~ a .1 "'" de· l941 I· - e os mandatos dos. demf!..is d\lràrão 

~.sentação condigna e a altura dos p1ensa., apos sua posse, B;ftrinou q~e o Congresso -r-Taci-onal decreta: . enquanto ocuparem os cargos quê os 
'transcendentes objetivos da Missão, "~s laços_ q,ue ~e.n ~r8;s~l 8? Japao Art. 19 os atts. 619 e 620 do Co: oualificam como, membros natos. cto 
:dela farão parte ilustres personalida- sao AtradiciOn~'~. e sign:,~IC~tlV~. 0 digo do PrOCesso Penal <Decreto-lei SeTYlco. 
des brasileiras. entre as quais multo G._overno braSileno .J?;O:Cu· ai a fm tale- n? 3. 689, de 3 de outubro de 1941) § 21? o exercicio do mandato de 
!nos honraria incluir o nome de vos- cc-lo. cada vez mcts · passam a vigorar cem a seguinte re- cue tala êste artigo serã gratuito e 
lsa. Excelência e membros do Senado A Miss~ Oficial Brasileira promo~ dacão: êonsJde!"ado como de relevante ~Elrvt-
[Federal. de sua livre ind!caç.ã.o. verá. nas' principais c~dades japonê· · "Art. 619 AOS acórdãos profe~ ço público, 
I Ao ensejo de dirigir a Vossa Exce- sas: ridos peloa Tribunais de Justiça e Art. 39 C<::.berã. ao Presidente; do 
~~ncia, oficialmente,. o _presente co~- _ conferências, principalmente só- pelo Supremo Tribunal F~eral, órgão, devidamente .aqtorimdo peJo 
l·nte e dado _que a. parti~ d~ Missa.o b:re tmln.s cuituxaW e econômicos; Câ.mara.s ou Turmas,, poderao ser Serviço, celebrar convemos com es 
!para o Japao está defrnítiva.mente I . - . . opostos embatgo:J infringentes de Prefeituras dos municipios nos qUais 
:marc.ada para o dia 21 de setembio -; e-xpoolçoes de ;1rte brasileira; nulidade, no prazo de lO . tdez) devem ser instaladas bibliotecas pú· 
pró~imo e devendo. J?Ol'ta.nto, ser o:-~ - exibição de documentários; dias, contr..dos da sua. publicação, l:llicas, visando à obtenção de local 
~antzado com a deVlda a.ntece~ênc•~ _ exposíções de fotografias sôbre o sempre que mantida, total ou n:propriadQ a tal flm, bem como a de-
:0 programa. de trabalho. ou seJa, ate Brasil; . parcialmente, n d~ci.são cor.dena- s~gnação de pessoal l_!abilitado _ a2s 
30 de julho, muitQ agradeceriamos um I . t to t ld d tôrkt". servico:. de me.nutençao, conservaçao 
V,rgente e valioso :pronunciamento, na - t;OU_a 5 ~om _Ru or a e.s gover- § 19 Opostos oa embargos, o e atêndimento ao público. 
perteza de que a ilustre: presença de-i namen~aJ.S, u~~.v~rsldades, ent~dad.es embargado terá o prato de 5 § 19 Estabelecerá o Serviço esCa!a 
yossa Excelência tornará, sem dú.vi- cu!t~_rais ~ vet~ulos, d_e comum?asa-o (cinco) dias para impugnação. de prioridade para a ihstalação -das 
-da, mais prestigiosa a representação co1e,tva (J~rna:s, radws e tele-vrsa:n · ~ 217 conclusos 03 autos. o Re... b'.b1ictecas municipais, considerando 
ào nosso Pais. Vl~d~ 0 mcremento - das rclaçoes Jator terá o prazo de 30 (trints.> para tanto: 
1 

Outrossim, !nforma.mos que o Sub-~ cul ... urats en.tr_e 0 Bras~ e 0 Jap~o. dias para o julgr:tnento do re- a) r·essáo de imóvel pela. Munid"J:Ja-
b:nefe da Missão, Senhol' Nilo Ramos, Outras tltlvzdades .serao- promovidas l·urso. !idade: 
:h.omeado no referido Decreto, encon- no Japão, durante a pel"manência. da Art. 620 Aos acórdãos proferi... b) facilidades ofm·ecidas pelo :qm .. 
tra:.-se, desde já, à disposição de vas-1 IT!issão; entre ns quais: dos peJos Tribunais de Justiça e n.icíp!o pru-n a instal!lçM e a adini-
~a ~Xcelência e a~endcrá a !"fu::tiquer - estabelet:;ment.o de contatos com pelo Supremo 'I':ribunal Federal, n:St=adif' da biblioteca; 
13ed1do de esclatcem{ento sobre os- 1 ar; autoridades japonêsas, a ílm de Câmaras ou Turmas, poderão ~er c 1 C'esigrutção Ue func~onãrios mu .. 
~rogramas elaborados. I que seja tntensifica.do o intercâmbio opostos embargos de declaraçao, n!cip.ais para a conservação da b1· 
• Colhemos s. oportuni~e para. àe b::Jolsia:ta.s e técnicO$; no prazo de 2 (dois) d1~s .conta. .. bJfotecn .e para o atendimento ao "$1Ú-
$pre.senta.r a Vossa ~xcelênc1a oo pr~.~ _ estudos sôbre 0 projeto de edi~ dos da sua publicação. quando bllco, · 
tes~os- da nossa maiS elevada cons1~ f..tcaçáo, no campus da Universidade houver na sentenc;a am9igüidade, d) ,.utros critérios a serem estabe--
4elaçao. \de são Paulo, da casa. do Japão; obscuridade, contradição ou omis .. tecidos lla. 1~ reunião ord!nãrla do 
i Aten-c~o.same!l~e, Prof. Luiz An~o,njo _ conferências a serem proferidas são. e"enico. 

da Gama e S~l1:o, Chute da MI&;aC , Pélo Ministro Gama e Silva e outros § 1° Os embargos de declara- S 2" Ainda em sua 1' reunião or ... 
~ultural ·Braslleh-n. ao Ja.páo. ! membros d~ missão, em univel·Sida- ção serão reduzidos em requeri- d!nária. deverá o Serviço desígilar 

mento de que co:Etem os pontos com'.~$":"10 destinada a elaborar o "19' 
J'iUSSAO OFICIAL BR-ASILEIRA AO des japonêsas, sôbre problemas eco.. em que o acórdão é amttp;uo, P!a1JO Triena1 de Instalação de Bi-

1 
JAPAO 'i nõrnicos e culturais do Brasil. Ora- obscuro. contraditório ou omiSso. bliotecas Mun5ci]:a.i.s''. -a. ser aprec}a-. . . . ças a iniciati-va do Embaixador bra~ -..;:_ 

~Sob a chefia d~ M1mstro da Jus· sileil'o n~ Jtpâo, Sr. Alvaro Teixeira j § 2~ O requerimento será do e aprovado em prazo r..ão sul}e4~or 

~
ça, Pr?fessm_- ~u~z Antonio ~ Ga~ l Soares, os textm das contexências se- apresenUtdo pelo Relator na pri· a 60 (sessenta) dias e no qual devera. 
a e Sllva, vra3ara p .. a:~ _o Japao, no Irão compilL:dos, trcduzidos para 0 ln- me!ra sessão do 'I'ribun:tl, que o ser prevista a instaia.cão, no prazo -de 
a 21 _~e setem_br? p1o~!mo, a Mis- glês e editados em Uvrw· jul~ar6. ind~pendentem~nte d~ 3 <trê-s) anos. de bibliotecas públicas 
o OfiCial Bras11e1ra, cr1ada por de~ ' . • . revisão". e, pelo menos, 50% (cinqüenta por 

c;-eto do :Presidente da República e - &QUI.e:-çã.o ?e conhectmentos Art. 21? Esta Lei se aplica aos re~ cento) dos municiplos bra.slleirOS. 
Q'Ue deverâ ser integrada po? cêrc.l de acêrca. da Econonua e da cultura ja- cursos cujos prazos não tenham ex- Art. 4g Caberá às bibl!ottcas mu· 
oitenta personalidades, ~nc1usive Mi.. p:~nê!ia por todos. os integrantes. da pirado ou que tenham sido interpos- nl~ipa!s proceder à solicitacão 4a.s 

t tros de Estado. Em outro dispus'· m12sa{)1 cada. QU~ _em sua _espec}alh tos anteriormente à sua. vi~éncia. obras oue mais convenham à cultUra 

.
vo do decreto presidencial, foram dade, CO}TI o o!>J.e~1vo d~ dtvulga.los Ar!i. 39 Esta. Lei entra em vigor na e nos interêsse-s regionais, a sert?m 
signadoa os demais dirigentes da no B:as1l, poss1b1II~n~o a s~a assi .. dat!?. de sun publicar~?- aur0V2-d~s e adolliridPs ne1o Serv~('C 

~issão: os Srs. Nilo Ramos fSub· m.Uaç~o p~.cs brt:s1~czros, CUJO pro.. Art. 49 Revogc-m-o:~ cs dispo3ições 1\-r.,c;ouo:~l de B;blioteca.<~ Municinai~. 
Ohefe), Fr~nei>co ·Matarazzo Sob ri- gresso. de desenvoiv1mento já. é fn .. em contrário. espeC"ialmente o art. 1 PerPgrafo único. Os oonvênW~ 

to e Ruy Mesquita (delegn.dos ofl~ fluenc:rado em grande escai~ por cêr ... 11 do Deci"eto-lei na 3.931, de 11 de 1 'õ!"r.vi-+c~ no art. 3~ poder!!o inc?!tii 
is) . . ca de 600 m~l japonêses e descenden... dezembro de 1941. t ~lãlJ"lT~3 c:: reff'rent.es à nre'itetcão de 

A principal finalidade da missão - tes aqui radi_?a-dos; . . A Comisstlo de Con.'ltifuiçáo e "''l~'st.f."lcia técn'ca às bibliotecas mll· 
q!J.e não onerará os cofres públicos e - promo;o:o de contatos no Mex1~ Justiça. 1"\idoaJ~ -relat~va.mf'nte à aquisição dE 
Gé constituirá na prtrnefra: atividade co, Estados Unidos ~ Hava.i, paises ·,bras d,. c.trtter- funU\"!mentn.l e petr· 
di;Jo gênero, em ambOS os paJses, no em que a missiio fara breves es.calas. PROJETO m::mrnt-r.. 
-p~riodo de após-guerra -será Jncre- Os trabalhos de ·organização da DE LEI DA CtMARA Art. 59 l\'! estabelecido o p.tazo th 

-a tr(.ental" as abas relt.!;Õ~ entre o Bro.- \Missão Oficial Brasileira eo Japão 6 (sPis) anos, para a instalacão. ueJc 
Si e o Japão. eftão sendo executados por um grupo N9 ao. de 1 957 . ~ervir"'O Nacion-;1 de Bibl;otecas MU· 
~A Missão Oficial Brasileira possi- i de trabalho que será desdObrado em (NQ 112-B-67. NA CAMARA DOS n.1cinais, de b\bl10te'cas núbllcas err 

btlitará a adoção de medidas correre- vários outros à me-dida. em que Jôrem DEPUTADOS) I to"~os os municipios do Bl"IH:n. 
t•s que ·darão conseqüência ao con- ;ntensificadas suas atividades. Cria 0 serviço Nacional de Bibliote- P1Há!tfafo_ únioo. Após o CumJ?rl· 
junto de iniciativas bila.temis de ai- ~ Aliança.. Cultural Brm-H-Japão. cas Municipais e dá outras provi- mento Co .disooo:to !J-O presente a.rt1go 
tQ niv.el que vêm sendo promovida." . . déncias nrosseguira o ServiQO em suss atfvf· 
Ultimamente, entre as quais se des· OFICIOS • dt:t.des. mantendo atualizadas as bf· 
tacam: O Congresso Ns.cional decreta: bí.i-otecas instaladas. supervisionando. 

l-- a viagem do Presid~ tj:"osta e I - Do Sr lQ secret?-rH> da Câmara AÍ't. 19 É criado o Serviço Nac.iO- as e criando~ Quando fôr o caso, bi· 
Sllva ao Japão, em janE!iftl à 1967. ~Os Deputados, encatn.mhando à revt- nal de E:;lllotecas Municipais, subor· bllotecas distritais. 
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PAREC'ERES 
Parecer n~ 512, de 1S67 

J?ed.ação do e1ene;do para t".ano su­
p~ementar do s~bstitUti'l:O do sena­
dO ao Proje!o àe Decreto Legislatí­
t'o n9 7. de l!m'? (n9 292-A-66, na 
·Casa Ce onr;emJ . 

Itetator: Sznador José Leite. 

OIARI'O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1\1 Agôsto de 1967 1675 
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direção da OELESC, em Santa Ca­
tarina, a Usina de Capivari, construi­
da na própria região das minas, ven­
de o produto a. 6'8 cruzeiros velhos o 
kw/h, apesar de ser subvencionada, 
como foi pela União em 19>87 coq1 4 
bilhõe.<i e 370 milh~s de cnrzeiros ve­
lllos. Ora., a energia prod-uzida a õloo 
combl.L'itível, consumida na mesma re­
gião por indústrias particularçs, custa 
39 cruaeiros velhos o kw /h. Conside­
re-se, ainda, que o proJeto prevê o 
consumo de carvão em Tubarão, 1o-

j- ealidade distante das usin•ls, o que 
reflet-iria inapelàvelmente no preço 
da. energia, tornando--a onerosa à in­
dústria e ao ccmércio da região. 

Necessário se torna, contudo, que o 
Ministério das Minas e Energia se 
pronuncie sôbre a víabilid•:tde econõ­

. .m.ica do empreendimento, que, em 
', condções deas, não poderá, jamas, ser 

recusado ao valoroso Esta.do do Es-
))hito Santo. Uma l.ef dessa natureza 
não poderâ deixar de contar, em sua 

' elaboração, com urna. previsão econ~-
1 mica realista, para que se evite pian­
':tar em terras espirito-santenses, em 
1 beneficio apenas de fachada, de -re­
'1tpercussáo nega-tiva no de::envolvi­
' mento da laboriosa un'~dade da íe-
!dera:ção. , 
'
1 

Merecem ser medit;.dos, ainda 
•no quadro das comparações, que os 
]reator-es nucleares de energia atômi­
lca produzem o quilowatt/hora a 11 
jcruzeiros velhos. 
1 Para que melhor se entenda o 
:exemplo da CELEEC. oue conta. f'm 
tudo, com a colaboração do Govêrno 
Wederal, torna-&e oportuna a refe­
fência ao Programa de Investimento 
Público, do Ministério do Planr>jn­
tnento. elaborado em 1966, que previa 
O custo de 15 bilhões de c:ruzeiroo an­
tigos a conclusão das obras da se­
gunda unidade geradora da Termoe­
~tríca. de Capivari. Da previsão. até 
~955, já se tinha .uasto. nara gpração 
qe ene-rgia 13 bilhões 135 milhões de 
c._ruzeil'os velhos: dos 5 bilhões e 600 
milhões previstos para a t.ransmíssáo. 
j1\ se tinha gasto 1 bilhão e 615 mi­
lhões de cruzeiros antigos. com a nre­
v?.sáo de investimento de 3 bilhões 
Sl15 milhões para ser realizado em 
1966-67. E, conforme se mencionou. o 
Orçamento da União consimou a ver­
bti. para o CELESC de 4 bilhões e 3'1ít 
rrlllhõe.s de cru~eiros velhos. 
~As con.sideracões em tõrno. do au­

xtHo à capivari são feftas, aoenas:. 
phra que se conclua que n~.cess1ta ser 
niuito bem estudada a utilização dO 
c~rvão nacional. mineral. 

[Sa2ienta~se. ainda. que no nais. as 
indústrias siderúrgicas e metalúrgicas 
p~gam energia e precOs menores que 
a$ indústrias outras, frn t:reraL e. con­
siderada uma produção de energia a 
Pltço insuportável. não se dH:isarã 
pOjSsibiUdade de desenvolvimento do 
parque siderúrgico e metalúrg-ico no 
EstadQ onde se hriplanta tal tipo de 
ustna.. 

Assim, a audiência. ao Ministério das 
MiÍl.a.s e Energia será providência de 
transcendental .importância nara ori­
entacão do Senado da Renüblica. 

Sala das Comissões. em- 6 de junho 
de ' 196-'i. - Arge11iíro fie Fiqueiredo, 
Presidente - José Ermirio. Relator -
Mánoel Víllaça - José Leite - .Toão 
Cl~fas - Leandro Maciel- Feman~ 
do !Corrêa - Oscar passos. 

' 
i 

VOTO Ec\1 SEPARADO 

Da I Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei tW Sl'!nado número 
46, ck 1964, que di~põe sóbre a ela~ 
b{>raçâo de projeto· para constrn~ãa 
dé usina tennoelétrica no Pórto de 
7'-!lbarão, Vitória, Estado do esph·ito 
santo. 
ae1ator: Senador Ad'llpho Franco. 
d. Projeto de Ie! ora em exame nes-

ta Gomissão, de iniciativa do eminen­
te Senador Eurico Rezende. detel'mina 
que .à, Comissão do Plano do Carvão 
Nacional (OP0 .. -\~:0, dentro de 100 
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dias, caberá a. elahor~ção de projeto) .Em face_ do exp?st~· a comissão. de I Pareceres ns. 519, 5201 521] 
e estudos destmados a construção de Fmanças e de opmmo que o prOJeto 522 d 1 967 usina termoelétrica, com potência no~ .deve ser aprovado, nos tê,rm_os do e ' e 
minai. :mfn~ma de 50.000 kw (cinquen-. su_bstítutivo d~· douta C:ctmssao de PAAECER N9 519, DE 1961 
ta m1I qullowatts), consumindo car"'l Mmas e Energm. ~ _ . 
vão nacional n~s adjacências do. Pôr~ sa1a das Comissões, em 30 de maio Da comissao de P.,elaçoes Extenores, 
to de Tuba~ão, no Estad() do Espi~ de 1967. - Adolpho Franco, Relatm. sôbre o Projeto de Decreto Legisla--
rito Santo. PARECER N\) 518 DE 1967 ti.vo nümero 13, de 1961 (n9 s-:e r16 

Estabelece o artigo 29 que as de.<;- · ' 1967, na Cãmara), qlfe aprovdu o 
pesas decorrentes da execução dessas Da Comissib de Finanças sôbre 0 Acórdo entre ~ Brasll e o. Ftln~'.> 
providências corre1·ão à conta de dn- Projeto de Lei do senado número das Nações Untdas para a wj&.nc?tt. 
tações orçamentárias, consignadas no 46, de 1964, que dispõe sôbre a ela- (FI SI), assinado em Nova YorkJI 
Orçamento da União à referida Co- boraçdo de projet.o para construção em 20 de março de 19U6. 
missão do Plano do Carvão Nacional. ãe usina termoezêtrica no Pôrto de Relator: Mário Martins. Ao justificá-la, declara o autor da Tubarão. Vitória, Estado do Espí-
proposição que a Lei número 3.860~6{}, rito Santo. De acôrdo com(} disposto no atUg::> 
que dispõe sôbre o plano do carvão 47, item I, da Constituição, o sent:tor 
mineral, preceitl1a que ao CPC:AN Relator: senador Adolfo Franco. Pr.esidente da República. submet~ à. 
ccmpete promover o fomento, proje~ o presente projeto volta ao estudo aprovacão do congresso Nacion~l o 
to, construção, operação ou amplia~ desta Comissão depois de atendidt.l., texto do acôrdo tntre o Brasil e o 
ção de usinas termoelétrica-S que uti~ pelo Ministério das Minas e Energia, Fundo das Nações unidas para a ln~ 
lizem carvão nacional. diligência requerida pelo ilustre se- fância <FISD, assinftdo em Nova 
Funda~se, ainda, o projeto neste nadar José Ermírio de Morais, visando York. a 2S de março de 1~66. 

mesmo diploma legal ao prever a a obter esclarecimentos que, na espé- 2. A ccrnissão de Relações ExteriC?· 
obrigatoriedade da consignação anual, ele, orientem a decisão do Senado, etn res da Câmara dos Deputados, apos 
na Lei de Meios, durante um decênio, assunto de tamanha importância. examinar devidamente o assunto, 
de dotações para aquela Comissão, a o Ministério das Minas e Ener.. apresentou, nos térmos regimentais, o 
fim de realizar os referidos objetivos, gla ma.nifesta~se favorà.velment.e ao competente projeto do decreto legiSla­
não podendo, em nep.hum caso, as projeto, nos têrmos da emenda substi .. tivo ora sob a nossa aoreciacão. 
importâncias destinadas ser inferio- tutiva oferecida pela ccmissáo de Mi~ 3.' Em Exposicão de Motivos ')ôhre 
res a 1,5% do montante das rend!l..s nas e Ene1·gia, aditando. nesse passo, a matél'ia, o Ministro das Relações 
tributárias previstas na proposta m- as seguintes consideraçües: Exteriores esclarece oue o presente 
çamentária. "a) 0 projeto em causa atende Arôrào s~stitui o Acôrdo Básico de 

o aspecto da conveniência da prO- aos prinCÍpios gerais da política . 9 de junho 'ti e 1900, ajustaudo o texto 
posição foi, igualmente, amplamente de desenvclTimento do carvão na~ le15al "aos novos tinos de nrojetos 
analisado. cional: exigidos pela realidade brasileira. e·n 

A · d c · - d c vista das orofundas mudancas socio.i.s prec1an o-a, a om1ssao e ons- b) A Emenda Subst1·tut1·va C'IE · 
t ·t · - J t· Jt 1· 1" e econõmica.s ocorridas no pais no 1 mçao e us IÇa ressa ou 0 par I- 1), apresentada pela Comissão de decurso dos últimos anos". 
cular de o projeto não atentar con- ... ,,·nas e Energ,·a do Sen"·"o. pa- r· '"i 
\ lt t . · .1v .,_v. Na mesma Exposição, a Irma o l.VJ.- ..... ra qualquer prece o cons Jtuclonal rece-nos mais identificada com a 
"mesmo com o advento do Ato Ins~i- nlstro oue: 
tucional''. programação energética tanto pa- I''\ colaboracão prestada p~1() 

ra a região centro~sul no que con- PIS! ao Govêrno e a organioza('.-3e!J 
Por sua vez, a Comissão de Míntl.3 cei'ne ao abastecl·ment' do P'l'l' t lt d 
E · 'd d 1 d v •> v nacionais, com o in u o de esep-~ nerg1a, "cons1 eran o.os e eva os de Tubal·a'o, Est•do do Esni1•1·•n 1 • · 't · t , .-... -"" vv volver os serviços em nro ua mn-proposl os que o pl'OJ€' ·O encerra . Santo, conlo ao progl·om." de anl- d • • •· . ~ r t t b · 1 ~- ... · ternidade e a mfanC-la. esnec1~\i ... mani es ou-se, am em, pe a sua pl1'ara-o da Us1'na da ~OTELC', · t - · ~ _,_ mente nas zonas rura1s. rPves f' ... 

aprova.çao. !ocaiízada nas act,·acéncias da_ci- · lt · · · Em parecer prolatado em 29 <...e se da ma1s a. a 1moortancm, em 
março de 1006, esta comissão jâ teve dade cte Tubarãú, estado de san- face dos recu.rsos técnkoo::. de trUe 
opor~unidade de apreciar favoràvel- ta Catarina. dispõe aouela O~anizs.~ão. quer 
mente a matéria. · C) A potência prevista de dos trabalhos que já rea11'70U .com 

Volta ela agora ao seu reexame, SM.oo-::> "ouilowatts". ê um pouco inteiro êxito. 
em virtude de emenda. oferecida pelo superior à amnliação ora cogita- Assim é que o FISl. durante 
ex~senador ,Jefferson de Aguiar. an da de 150 MW, passando a seus 16 anos de atividades no 
artigo 111, determinando que se eleve SOTELCA de lQO MW para 250 Brasil. levou a cabo ou está exe.-
de 50.ü00 kw a 300.00{) kw, no mini- MW, mas pode ser _considerada cutando. na-auehls unidades da 
mo, a potênct3. nominal co qmu~ de- ccmo um objetivo a ser atingido Federação aue contam com ~·e .. 
verá ser dotada a reefrida usina. em etapa posterior.. cursos mM.ico-sanitários insatiS· 

A Comissão de Minas e Energia. Pt.o d) o orç~.-11ento da Comissão do fatórioo grand·e número de profe .. 
· · 't d d p - 1 tos que abranrtem os mais varia• exammar o rner1 o a emen a, pr()- Iano do Carvao Naciona , para dos setores~ alimentacão infantil. 

pôs uma emenda constitucional inte- 196:8, conforme sugestão encami-
grai ao projeto, na qual lhe oferece nhada {lO Ministério do Planeja~ ernüpamentp de materniPade e 
solução mais econômica e mais téc- mento, já considera 0 correspon- centros de puericultura. treina.-
nica. · dente para 0 ano respectivo, com mento para auxiliares de rnater• 

b nidaõe e puericultura. saúde fn .. Pela proposic_áo danuele o'rgão téc- ase no programa de obras, de d d 
'J fantil, programa. integra o o nico. a potência nominal da usina- se- exJ;lansão trienal. á saúde. saneamento b sico em co .. 

rá fixada em 30-Q.OOO kw (t:rezeiltns e) As demais considerações da munidades rurais. contrôle da. 
mil quilowatts) ao in vês de oscilar referida emenda número 1 WMEJ tuberculose, e outrcs••. 
entre 5\l.OOO a 300.000 kw, devendo. - substitutiva são inteiramente 
ainda, correr as despesas destinadas procedentes, com a única ressalva 4. Do estudo do texto do Acôrd(), 
ao atendimento das obras à conta das de oue o. Pôrto de Tubarão está depreende-se que haverá grande am-
dotações orçamentárias consignadas localizado no Estado do Esofrito pliação das atividades do FISI nd 
tanto ao CPCAN como ao Ministério santo. e não no E-Stado de santa pais. com projetq.s que a.bran~erão. 
das Minas e Energia. catarína, conforme constou ao fi.. os r:nais variados setores de amnaro R: 

Oart. 311 do Substitutivo da Co~ nal do referido artigo 1\l,- da infância, à mat€:rnidade. à saúde in· 
d · fantil, etc., com evidentes beneficios, missão de Minas e Energia prescreve emen a numero 1". 

pi11'8 o nosso novo. 
que aquela Secretaria fica com a in· Assim, consid~ando que a matéria cumpre not~r. no entanto, qua tals 
cumbência de prcmover, dentro de já se encontra devida1nente. esc1are .. projetos. eon!orme dísnõe o arti~o 
120 dias, o.s estudos para· inclusão. cida para obter julgamento do sena.. VIII, item I. do Acô1·do, só poderão 
em caráter prioritário, do Pôrto de do, e atende a que as razões de ordem. ser postos em ~xecucão a part.ir da 
Tubarão, no programa de expa-nsão técnica amparam a providência cons- data em que o Govêrno notificar o 
do sistema elétrico centro~sul do País. tante do pro.ieto, conforme salienta a P1iSI de que "todas as medidas cons-

Tais providências, a nosso ver, são repartição interessada do Poder Exe- titucionais requeridas para sua a-pro­
rigorosamente técnicas e melhor se cutivo. opinamos pela sua a_nrovacão, vacão foram cumpridas". 
ajustam aos planos, estudos e pro~ do ponto de vista esneciflco desta Co- s. o texto d{) Acôrdo encontra~se 
gramas a cargo do Ministêrio das missão, nós têrms da Emenda subst!- na devida ordem e em condiç6es, 
Minas e Energia. tutiva número 1 {CME), e com o portanto. de ser aprovado, nada h a .. 

Dn seu aspecto financeiro, nada há seguinte reparo de redacão: ao a-rtigo vendo. no que cDmpete a. esta Comfs· 
a opor ao projeto, entendendo mes~ 1t1, onde se lê ''Estado d-e Santa Ca- são e-xaminar, que lhe possa ser 
mo esta cOmissão que os resultados tarina". leia-se "Estado, do Espírito oposto. 
econômicos e financeiros. que certa~ Santo''. s. Assim, a Comissão tfe Relações 
mente -a.dvirão do funcionamento da· Sa1a das comissões, em 9 de agô~to mxteriores opina pela aprovacão do 
quela usina termoelétrica., quer para de 19S7; - Argemiro de Figueiredo. nr:esent.e projeto de decreto legisla­
as futuras iniciativas governamenta.l.s, Presidente - Adolpho Franco, Rela- tivo. 
quer para os empreendimentos da \ni- tor - José Ermírio (contra) - Pes- Sala das Comissões, em 9 de agôsto 
ciativa privada, serão altamente cora- soa de Queiroz - Bezerra Netrl - de 19-67. - Benedito Valladares. PfG. 
pensadores, uma vez que contribull'ão Manoel vmaca - ClodOmir Millet - sidente - Mário Martins. Relator -
decisivamente para o maior desenvol~ I Lenailro Maciel - José Leite - Li-no Antônio Carlos - Pedro Lndov-i.co -
v1ment-o do potencial energético de de Mattos- Fernando Corréa- Mem José Cândido Ferra.~ - Pessoa 461 
vasta zona do território national. cfe Sá. Queiroz - Fentando Corrta. 



Sexta-feira 1·. OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Ag;õ_:~~-de 1967 
~ ----~--------~------------------~~--------~~~~~~~--

1677 -....,.. 
P .\~ECER N\1 520, DE 1957 

Da cmmssâo de Edt:caçào e CtiUul'ft, 
aO Projeto de Decreto LegislaW'ri 
1:úí.:ero 3'3. de 1957 1n1? 8-B-67 -
c:l .. taia), <1 u~ aprot:a o Acôrd.o t!n­

tre o Brcsi.· e o Fundo das Na.ç6c.~ 
U7Ji:la~. 7~=-:·c. a ]'i?.fância. (F/Sll, 
q.~s:na~o em. Nat:a Iorque, em .:?B de 
??Wrço de 19G-S _ ' 

Re:ator: senador ::va·m de Sã. 

3) exerctcio da méd:cina e ativi· 
dade!! para-médicas, . uas omanha­
cões e preparo dos respectivos projis~ 
Sionais; .r' 

Dcí.vida parece · não restar de que 
"c:::ntros de pu:<:ricultUla, treinamen­
to para aaxiliares de mat2rnidade e 
de puericultura, Eaúde infantil" cons­
tituem matéria da competência da 
C::mis<:ão de Educao::ão e CuHura. Tô­
das as cláusu!as e ObjeUvos do Acôr-

PARECER NQ 522, 
DE 1967 

Da Comissão de Finanças, sóbre o 
Projeto de D~creto Legislativo n? 

33, de 1967 !n" B-B de 1967 - na 
Câmara dos Deputados), que aprova 
o AcOrdo entre o Brasil e o Fundo 
das Nações U!!iàas para a lnjánr:ia 
(F! SI) - asinaclo em Nova York, 
em 28 de março ele 1966. 

Relator: Senadnr Clodomir Millet. 

ANEXO AO PARECER Nt.> 523, 
DE J957 

Redação final do Projeto de Decreto 
Le{lislativo n~t 41, de 19G5 (n\l 80-A 
de 1!161 na Casa d-:: origem). 
Faço saber que o CJU~t'3SSo Nacio-, 

nal aprovou, nos têrmos cl:> a1·tiga 47 
inciso- VIII da Constituiç-ão F~d::!ral, 
e eu, ~ 

Presidente do S~nado F:oderal, pro­
mulgo o seguinte 

Co:no s~ vé àa .0posição de M·~li- do aliás, com:> s~ vê de ma leitura, 
vo;; com QU3 o Mm1stro das Re!açoes têm por finalidade d··r alimentação, Em Mensagem nll 418, de 1!}.67, o Se-­
]!:{_e!'icte.::, S2nhor Magalhães Pínto, assist€ncia. culs11dos mêd~c:Js, etc., à nhor Presidente da República subme­
encam:nhou o t:!xto do Ac?rdo ind. -j infância e à mat::-rn:dade, especial- teu ao exame do Cohgress:J Nacional, 
cado 1~a ementa acirr.a, Em 19 ae m~nte da zona rural. De resto, 0 pró- nos têrmos do artigo 47, inciso I, da 
a:1r_il do corrente. ~n~. ·-~ prese?~e prio Organi~o das Nações Uni~as Constituição Federal, o texto do Acõr- · 
AC",-rdo v~rn substltuu o Acordo Basr- tem a denom;nacão d~ Fundo das Na- do entre o Brasil e o Fundo das Na­
~o dt.:. 9 de junho de 195!), cem o f.im ções Unidas para a Infância fFl.SI) . ções Unidas para a Ihfância, assinado 
de a;us~ar o texto L~gal acs novos em Nova York, a 28 de março de 

DECRETO 
N' 

LEG!SLÀTIVO 
DE 1967 

Aprova as contas do Pn~sidBnt~ da 
República, rclatitas ao exercício 
de 1960. 

O Congresso Naciona! decreta: 

Art. 19 São aprovadas as contaS 
prestadas pelo Presidente da Repú~ 
blica, relativas ao exel'Cício de 19SIJ, 
em obediência ao dispost-o no arligó 
83, inciso XVIII da Constituicão p~,.. 
dera!, e de acôrdo com os elementos 
encaminhados pela Contador~a~G-:!ral 
da República. 

tipos de pro.ietos exigidos pela l'cali- Assi_:n s;;;:do, segundo noss.? 1?0~0 1966, fazendo-o acompanhar da Ex· 
da':'l.e brasileira etc". i de en-.ende.L, o ~exame e a ap1eCiaçao posição de Motivos do Senhor Mi-

E. a seguir: "A cclaboraç.ão p:e.~ta- do presente AcOl:do esca!Jam à alçada nistro das Relações Exteriores na qua.l 
()à pelo FlSl ao Govêrno braeilei!"O e d~ ,n_ossa Cam!ssa?. dev~ndo receber a . se ressalta "a cola !>oração prestada 
a crganizacões nac:onais, com o .n~ anal~se _e a mam!·e-ta~ao das dou!as pe1o FISI ao Govêrno Brasileiro e a 
t1J,íto de c(ésenvaluer os serviços em Coml~~oes de Saucte ~ . de Relar.oes 
prcl da maternidade e da infância. es- Extenores. ~m nosso JU1Z.é), o Acôrdo organizações nacionais: com o intuito 
pec;almente nas zonas rurais, revestP.- ?m exat;ne, e exc:-le~te e deve rece- de desenvclver os serv1ços em prol da 
se da mais alta ímportància. em face ber apo!sr.nento e ap,!lUSo do_ S~nado, maternidade e da infância, especial­
quer dos recursos técnicos de que dls- mas, c:,mo relat~l' ~a comrssa? ,?a_ mente nas zonas rurais". 
põe aquela Organizacâo, quer dos tra- Educaçao e Cultma, somoo; _de _opm.ao . 
balhos que já realizou com inteiro O!;l·~ a esta fal~ce competencm I?_~ra ~·l-~ Camara dos Deput~dos, a Co­
{$,:to''. sobre êle form_ul~ar parer:er, po~· ror- m1ssao de Relaçõe~ Extenores opinou 

ND texto do AcOrdo. como prea~ P'.- ç~ ~as_ disposlçoe~ _re:.":rnent.m1; . .que pela aprovação à o Acôrdo nos têrmos 
' di:<:crnlmam as .atrJbtl'roes dos dlver-

buJo. figura, C'Jm:> seu principal "::!OU- sos órgãos técnic-os da Cam e aue do Projeto de Decreto Legislativo que, 
!'-!dsra.ndo" ou justificação, o seguin- precisam. imperios:afuente, ser acata- aprovado pela. outrP. Casa üo Con­
te: . dos e observados. gresso, é agora sut-m~tido à aprecia-

''Cons:derando que a Assembléia- j Sa!a das Comi5sô:?s. em 9 de a~õsto ção do Senado Federal. 
Ge1~al das Naç?es~ Unidas c1·~ou Ide )-!M}J. - Men~~": P~nt"nter, Pre.si- subscrevemos por inteiro as consi-
o .F !SI como orgao das Ntv:ces dent<>: ~ Mem de Ser BslatO''- Alou· 
Dn!.das cem o propósito d.e satis-~ sio de carwlho ~ Duarte Filho. · derações emitidas pelo ilustre Relator 
fazer, }J::!lo fornecímento de supri- da matéria na Comissão de Relações 
menros e dos .serviços de treina- PARECER N? 52.1, DE 1957 Exteriores da Cãmnra dos DePutados, 
rnento e assessor: a e dos s·erviços 1 • _ - , • • • 
de treinamento e ass·essoria, as Da_ Com.zssao de Sau~e. S?bre o Pro- entendendo que o AcOl do entre o Go-
necessídade~ l!rg~ntes e. a longo I 1eto de 0De_cr~to tegtslo.tt?o n'? 33. d; vêrno Brasileiro e o FI. SI deve sei 

-prazo, da mfancla, assim como 1007 (n. 8 B 67- ?la Camara~ · q1t~ !aprovado sem demora para que possa 
~uas nec:}.Ssidades permane~tes aprova o Acôrdo entre o Brasll e o I . . . . ' 
Principalmente nos países subde~ FutlfW _(las Nações ~Jnidas para a entrar em ~rgor e assz~ perm_Jtlr qu~ 
senvoiv:idos, C·Jm 0 propósito de I In,fanc1a (FIS[). assmado em Neva o nosso pars se benefiCie das altera-
reforçar, onde oportunamente, os York, em 2-8 de março de 195>5. ções feitas no Acôrdo Básico de 1950 
programas- permanentes de saúde Relator: senador Duarte Filho. que visam, corr.J acentua o senhor 
e hem-estar ínfantii dos paíse.;; 
que recebem asslstênda... o presente Projeto de Decreto Le- M1nistro das Relações Exteriores a 

glslativo aprova o Acôrdo entre o C'..o- ·"ajustar o texto legal aos novos tipos 
vêrno BrasHeiro e o FUndo das Na~ de projetos exigidos pela realidade 
ções Unidas para a Infância (FISD' brasileira em vista das profundas mu­
assinado a 28 de março de 1956, em 

:Sem claro e nítido se faz, portanto. 
l!Ue .<:endo o Acôrdo com o "Fundo 
das Nacões Unida':! para a Infânci-1 
(PlrSD ". e que tanto a Exposição de 
Motivos do Ministro do Exterior', co­
mo o "considerando'' do Acôrdo, aci­
ma transcl"itos, d?ixam expresso que 
o mesmo visa predominantemente ao 
fornecimento de suprimentos e assf':s-­
soria à<> necessidades permanenlt~3. 
e imediatas E' a longo ]Jrazo. da in­
fànda brasilei:a - a comissão de 

Nova Yot·k. danças so_ciais P econômicas ocorridas 
o texto do Convênio, fiTmado h:'t no pais no decurso dos ú!tímos anos',, 

mais de um ano, foi submetido à O nosso parooer ê pela aprovação 
apreciação do Congresso Nacional, do Decreto Legislatrvo n9 8-B de 
cem a Mensagem número 418-67. do 
Poder Executivo. e na conformidade 196.7 da Câmara dos Deputados. 
do artigo 47, inciso I, da constitui- Sala das ComlssOe$, em 9 de a.gôsto 
ção Federal. de 1967. - Argemiro de Figueiredo, 

Educação e Cultura não tem com11e- A Mensagem Présidenciai veio ins­
tência. e~pecífica para: se· manifciiÍar truída com Exposição de Motivos do 
sôbre o mérito da matéria. Ministro das Relações Exteriores. 

Efetivamente, o artigo 92 do Reg!- Na Câmara dos Deputados, opina-
menta Interno do Senado é expresso ram sóbre a matéria as Comissões 
ao afirmar: de Relações Exteriore::;- e de constitui~ 

''À. Comissão de Educação e 

1 

ção e .Justiça. A primeira. fav~ràvel­
Cultura compete emitir parecH· me~ te, e a_ s~u_nda, pela constltucio-
bàbre tôdas as m~.térias relativas nalldade e JUlldlCidade. . A 

à educação e instrução e à cultu- O texto em exame substltui o Acor­
ra em geral, bem ccmo institui- do Básico de 9 de junho de 1000, ajus­
ç&es e~ucatívas e culturais .. c:ome~ tando-o u805 novos tipos de projetos 
moraçoes e homenauens ClVlcas" . . . . . · . 

" ex1grdos pela reahdade brasileira, a 
_Certo é q~e a mencionada ~XJ.?OSi • vista das profundas mudanças sociais 

çao de. Motivos do Senhor Mtmstro . . . 
das Relações Exteriores alude, entre e econômicas ocorndas no pats, no 
os projetos de que o FISI se ocupa, a decurso dos últimos anos". Merece, 
·"centros ~~ puerlcultura. treinamento portanto, acolhida, ainda mais quan­
para_ auxiliares de ~~ltern~dade e de do .... ninguém desconhece que 0 FISI 
puencultura, saúde mfantil", . ' 
Me~mo esta matéria, porém. em 

nD"'...so modo de ver. cai dentro da es­
fera de competência da douta Co­
missão de Saúde, ex-vi" do artigo 96, 
inciso 3, do Regimento do Senado: 

Art. g6: A Comjs.são de Saúde 
Cumpre manifestar-se sôbre as pro ... 
posições que digam respeito aos se­
guintes assuntos: 

1) .............................. .. 

2) ............................... . 

nos 16 anos de ativtdades na Brasil, 
tem. preStado relevantes serviços em 
favor da maternidade e da infância, 
especialmente nas zonas rurais. 

Em face do exposto, opinamos pela 
aprovação do Projeto de Decreto Le­
gislativo em exame. 

Sala das Comissões, em 3 de agôsto 
de 1967. - Marwel Villaça, Presiden­
te - Duarte Filho, Relator - Pertro 
Ludovico. 

Presidente. - Clodomir Miliet, Re­
lator. - Leandro Maciel. - Adolpho 
Franco. -Fernando Corrêa. - Mem 
de Sá. - Manoel Villaca. - Pessoa 
de Queiroz. - Jose Ermírío. - Lino 
de Mattos. Bezerra ·Neto. - José 
Leile. 

Parecer n9 523. de 1967 

COMISSAO DE RE'DAÇAO 
PARECER Nll 523, 

DE 1987 

Redação final do Projeto de Decreto 
LegislativO nll 41, de 1965 (nq BO-A 
de 1961 na Casa de origem). 

Relat<Jr: Senador José Leite. 

A Corr~.BSáo apresenta a redação 
final do Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 41, de 1967 (nll 80·A de 1961, 
na Casa de origem), que aprova as 
contas do Presidente da República, 
relativas ao exercício de 1960. 

Sala tias s~ssões, em 9 de agôsto 
de 1987. - )3zerra Neto, Presidente. 
- José LeiCé, Relator. Antônio 
Carlos. - Carlos Lindemberg. - Di­
narte Fi'lh?, 

Art. 29 Revogam-se as disp~sições 
em contrário. 

O SR. PRl<.:SIDENTE: 
(Nogueira da Gama.) - o exped!· , 

ente lido vai à publicação. 
O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama' - O S~nh11' 

19 S~crBtárío vai preceder à l."itHra r'l~ 
requerirri.":ntos de informaçõ=s que s~ 
acham s1bre a mesa. ' 

São lidos os seguintes 

REQUERIMEN'IO 
N9 704, de 1967 

Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma Re~~m~nt~l, 
seja encaminha .. do a~ Exmo. s~nll•"'r 
Ministro da Saúde o s~guint:: pedid:> 
de informações: 

19 ·- Quais os Municípios b>asii-ei~ 
tos que receberam Ambulãnci::ls for .. 
necidas pelos governos dos m'.'lt·ech9.is 
Castelln Branco e Costa e Silva? 

'29 - Qu.ais os Municfpics do Estado 
de São Paulo que aguardam atendi· 
mento dos seus pedidos de· Amly.l~ 
lâncias? 

39 -Dentro de quanto tempo o Mi­
nistério da Saúde considera possivel 
atender a êsses pedidos de Amóu~ 
lâncias? 

Sala das Sessões, 10 de a~êsto de 
1967. - Senador :Uno de Mattos. 

REQUERIMENTO 
N9 705, de 1967 

Senhor Presidente: 

Requeiro, nos têrmos e pra.zJs rr.,;I~ 
mentais, sejam solicitadas ao Potl~r 
Executivo, através do Ministério do 
Interior. as seguintes informn.r;õ~s: 

1. Quail'! os servicos de a·b'J.st(.ocl.­
mento de ~.gua porvéntura Já reali 4 

zados peio Departamento Nacional ne 
Obras e S::~.neam~nto, n'Js cinc:> ú1ti­
mos exercicios. no Estado de S:=r~i·rye, 
discrimina-damente p1r exercido, 1'1-
formando~se, relativamente a caja 
serviço: 

a) qual a nateyeza, se obra ou pro­
jeto; 

b) qual o m.on~nte dos rec'j.rms 
empregados; 

c) qual a data do início e do tér­
mino dos triabalhos; 

d) qual o município beneficiado; 
e) 1=ob que regime fol reallzado: s~ 

diretamente ou através de contrata­
ção com terceiros; 

2. "Quais os recursos com q:te con­
tou o órgão, nos cinco últimos exer~ 
cícjos para abastecimento de água, 
discriminadamente por exercício, em 
todo a território nacional, e rl.tsse 
montante quanto foi efetivamente 
a.plicado em cada uma dao:; Uniélades 
da Federação, indicando-s_::, relativa­
mente a fl~rgipe, quais os muniCípios 
beneficiado~ 

' 
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.nando-o um instrumento dos ho- animf\.r e fazer orescer, por afeto pa... Ingresse o Marechal Costa e Si!- tra Casa. o D~ado Oscar Dias 
;mens ,na busca da felicidade oomum. ternal; se prosseguirmos ass1m, Se- va. na etapa executiva do seu plano Corrêa, idealbt-a, de inteligência e 

A ação da iniciativa privada, põsto nhor Presidente, jamais atingiremos administrativo. E o faça de ânimo cultura raraS, dinâmico e de incon· 
que indispensãvel na organizaçoã de à meta do desenvolvimento e da. forte. Conduza êsc~ Pa.ís pelos l'U- tável probidade, hoje meu dileto ami­
todos os povos livres, revelara-se im- emancipação. Agora, no nôvo Chefe mos da autêntica revolução, que não go que, como eu, se empolgou pela. 
)latente para reconstruír, por si só, de Estado positiva os rumos do seu é a revolução do ódio,-~nem a da vin- obra e a ela dedicou 0 melhor de 
todo um mundo arrasado no seu pa- govêrno. E firma as diretrizes de sua. gança; nem a da humUhação; nem a seus esforços, até () fim de seu maa­
trimOnio material e reduzido quase ação administrativa nas Unhas de d&. intranquilidade nos lares; nem dato, quando, lamentà\'elmente, se 
a um montão de ruinas fumegantes. um plano tecnicamente elaborado, lt a do temor das autoridades; nem a afastou da vida pUblica, com sensi-

Era., portanto, ao Estado que deve- um nôvo despertar de esperanças. dC! desrespeito aos Podêres da Repú- vel desfalque para o rol dos homens 
l'la caber a tarefa maior. Prestigiar a Nós não iremos analisar essa plani- bllca; nem a das paixões desent"rea- realmente dignos, servidores do pais 
iniciativa dos homens, ajudá-los. na ficação em detalhes, nem teriamos a das; nem a das discriminações que sem ctêle fazer um instrumento de 
obra da reconstrução e desenvolvi· veleidade de penetrar na .seara alheia, revoltam ~ das injustiças repudia- suas ambições pessoais. 
menta, e chamar a si o trabalho dos de técnica especializada, 'aonde não das pela consciência nacional. E assim, por deliberação das ]/i:e­
investimentos ciclópicos e dos que es- poderiam chegar o nosso engenho e Comande Marechal, a revolut.ão dE: .sas do Senado e da Câmara, em reu­
tivessem vinculados diretamente à arte. Prescutamos, entretanto, que o que o Brasil preclsa, que não é tam- n.ião de junho de 1963, cónstituiu-~>e 
ordem. e á segurança interna e exter- ·Chefe do Estado quer trabalhar, con- bém a do di~sídios entre militares e· a Comissão incumbida de dar caro­
na das nações. duzindo o govêrno pelos cnminhos civis nem a revolução das armas. É pri'mento à Resolução de ambas: as 

Os Orçamentos Püblloos deixaram certos. Convoca a ajuda de todos os a t:,evolução do trabalho pela gra.nde- Casas que dispõe sôbrc a instalação 
o caráte1' clássico do equilibrio in- brasil~ir05, sem discriminações. Está, za do Brasil. da Rãdío do Cong~~esso Nacional. Fo-
tangivel entre a receita e a despe~>a portanto, convencido de que, sem , ~ncentive por t?dos os meios a po- lh"d . 
e passaram a construir peças cientí- união naiconal para o trabalho. tor- htica dos mvest1mentos·, mode1·nize ram esco 1 os para assessores. por , mim, os engenheiros José Maria, de 
ficas de reconstrução econômica e fí- na-se precário e incerto o êxito do. os_ nossos equipam~ntos inausn:1als; Albuquerque e Paulo Pe;:sca de Q,Uei­
nanceira. plano elaborado. Falo, quero semp1·e ptomo~a o aprove1tamento racl::mal roz, ambos de alta canacitiaõe e, .pelo 

Setn temor de defícits orçamentã- repetlr, em meu nome\pessoal. Mas, e técmco das nossa:s riquezas; as do Deputado Oscn.r Dias- Co"!:rêa. 0 Se· 
rios, todos os países, desgastados pe acredito que o meu Partido não írâ ·sol~! do mar, dos l'fos e dos_ sub:;:;!o; 1 nhor. Victor Purri Neto, professor 
las gueHa, tomaram o rumo das ad- semear espinhos à passagem do Pre- panme~te flS nossas rodovms; ras- universitário, uma das mais notáveis 
mínú;trações planificadas. A Rüssja, sidente. Não disputará um lugar no gue estiadas pel~ ~~rra?o, pelas flo- autoridades em eletrônica no Brasil 
os Estados Unidos, a Alemanha, a banquete dos que o ajudam e o sec- restas e le_ye a ciylltza~ao_ a tc:ios os e 0 major Frederico Schueller Bar­
Suécia, a França, a Suíça e outras vem política e partidàríamente. Mas, reca!ltos d~ste Pa1s; . ell?1me a buro- bosa, do Estado--Maior das Fõ.·f'aS Ar-
naÇões, organiza:t;am o seu plano t!e não hesitará no dever da cooperacão, crac1a nociVa dos o:gaos govema.- madas -
àesenvolvjmento econômico, admi- com honra, em tudo que disser res- mentais; atire-se, com tôdas as tôr- · 
tlndo, em sua execução, orçamentos peito à grandeza da Pátria. ças, no fortalecimento da economi8 Demo,<;, então. inicio a:Js est;udos 
paparelos, em função das necessida- Uma oposição polítioa não pode agropecuária; restaure a confiança necessários tendo os téo:-~icas por ·mim 
des emergentes. Os dejicils verifí· ser um aglomerado de insensatos, dos g·overnados nos seus dirigente~;;; escolhidos elaborado pJanos. nlantas, 
cados na etapa de um exercício fi- preconizando a filosofia do quanto assegure c.cndjções de vida digna às esbcços que ofereci, acatuitam'en:te, à 
nanceiro seriam recuperados no ou- pior melhor, Nem pode ser uma Ie- classes menos favorecidas; pacifique Comissão e que mereceram integral 
tro ou nos outros, pela reprodutivida- gião de AtUas, com a ingrata mis- a nação; anime o espírito da libe~- apoio <ios a.s;essôres indic?.1v:s pelo 
de da obra económioa, realizada em são de levar tudo a ferro e a fõg·o, dade em todos cs setores; rec~ba os Deputado Oscar Dias Corrêa, 
caráter cicHco. destruindo, sempre destruindo. Onde aplausos honestos e tolert: a crítica, Dezesseis firmas esnecializad.a:s fo-

De.sejamos1 com lsso, assinalar, Se· houver ritmo entre a ação do govêr- mesmo apaixonada. ram convidadas a apresenta~· propos .. 
nhor Presidente, que o econômico to- no e o nosso programa . pru·tidário.. Execut::: o seu plano, MarechaL tas e tôdas foram objeto de criterio .. 
roou o lugar do financeiro, no escalo- nós estaremos de martelo à mão, nas Anteve1nos as dificuldades que irá so estudo por parte da equipe. Veri­
namento de prioridades das ativida-· mesmas oficlnas de L·abalho onde se enf!·entar, desgastando-lhe o corpo e ficando-se que ·havia deficiências nas 
des administrativas. Não vamos bus- forjar a grandeza da Pâtria, o espírito. Mas, não importa. Con- propostas apresentadas pelas firmas 
car, em doutrinas avançadas de gran- 0 Sr. Desiré Guarani _ Concede fie na justiça dos homens e nas ben- concorrentes, as Mesas da Câmara e 
des mestres, elementos que nos habi· v. Ex~ um aparte? çãos de Deus. Creio que está em suas do Senadh resolveram, em reani.'\o de 
litem a fazer a apologia dos deflcits mãos o poder de O:Jnquistar a maior 'l de agôsto de 1963, que os meh1bros 
orçan1entários. O que afirmamos é· O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- g~ória. de um homem público. A gló:.. da Comissão e os r~5pectivos ~sses~ 
que não é de temer a elevação d::t REDO - Com todo o prazer. na de ter a consciência tranquila. A sôres técnicos fizesí;em uma visita às 
despesa pública em relação à receita, O Sr. Desiré Guarani - o brilhan~ glória de ter vivido pela Pátria e principais firmas convocadas. Cem 
quando o desequilíbrio é resultante te cl.iscurso. de V. ExQ., Senador Ar- pal'a a Pátria. essa finalidade visitaram. em dezoito 
da execuçoã de um plano econõmi- gemtro de Figueiredo, mais uma vez Era o que tinha a dizer. (Muito dias, as principais firmas da França, 
co, tecnicamente elaborado, de sen- l'etrata o pensamento. senão da to- bem! Muito bem.' Palmas. O oretdor Inglaterra, Holanda, Suíça e Itália, 
tido reprodutivo e objetivando a taHdade, pelo menos da maioria do é cumprimentado) De volta, vários relatórios ptelimi-
prospelidade e o desenvolvimento de Movimento Democrático Brasileiro. o SR. PRES!DENTE: nares foram feitos e, por fim, o re .. 
uma. nação. Na minha opinião, estas normas de- !atório definitivo, longo e minucioso, 

Se esta se expande no setor eco- veriam servir de diretriz para nossa (Gilberto Marinha) - Tem a pa- de alto padrão técnico, em que fo--
nômico, provendo melhor as nec~ss1- orientação partidária, não apenas no lavra o nobl'e Senador Pessoas de ram examinadas· e cotejadas tôdas as 
dades coletivas, aumentando a pro- ~lano federal, mas, inclm;ive, dentro Queiroz, por cessão do Senador Lino propostas apresentadas, concluindo 
dução e a produtividade, multipli- da politica de cada Estado onde a de Mattos. pela escolha da Marconi, fírma in-
candeo o volume das traeM, o rene- quase totalidade das bancadas do 0 SIL PESSôA DE QUEIROZ: glêsa de elevada reputat:"ãO e qUe me· 
xo dessa política fat-se-á sentir fa- •·M.D.B." estâ. preparada para um lhor poderia atender às finalidades 
talmente no setor financeiro, cobriu- trabalho. não de colaboração, mas de (Lê o seguinte discurso) - Senlwr previstas. :itsse relatório foi submeti-
do os deticits e assegurando o bem- aprovaçáo das medidas que venham Presidente. senhores Senadores, 1ogo do às Mesas do Senado e da ~Càma .. 
eStar do povo. a atender aos interêsses do vovo em depois de assumi.: o mandato de Se- ra, em reunião conjunta ~ pública~ 

Nós náo estamos, Sr. Presidente, t:·da parte do território brasileiro. nadar pelo Estado de Pernambuco, realizada no dia 30 de abril de 1964, 
· b · ' d h tá t em 1963, fui procurado pe!o Presl- que o aprovaram, por unanitnidade . .so c un~ac~o e nen uma ca s ro- o SR. AR·'""·"tõ'J\""IRO DE FIGUEI-

j E l f f d ..... ""' '"" dente desta Casa que me expôs um Cabe aqui uma explicaçãO para e. m nca. so remos, na ase a REDO - Agradeço o aparte com que 
Re 'bl' fe't t r · · d plano de realização de obra de gran- desfazer criticas injuriosas a esta e'-­pu 1ca, os e 1 os e rzvelS e e- v. Ex? me honra. Conheço a •ua t·n- d ' 

I d d . 0 f - ~ . e interêsse para. o País, a instala- colha. No exame das propostas, ve-so a ores a guerra. s enomenos teljgêrtcia, o seu espírt'to pu'blt'co e a - d 
b t · N t d t · · çao e uma potente estação de rádio rificou-se (lUe algumas provaram es .. ru ars com que a a ureza es ro1 sua coragem oivica. Esta declaraça-o · f. 1 d b d h · · · CUJa rmr i ade, entre outras de igual tar em relativas condições dé aten-
as 0 ras 0j o~e!-ls Jamals ll'rom- de V. Ex~ não honra apenas o nos- ou maior importância, seria a de re- der às soliCoítações da Rádio cjo Con­
pera.m no so 0 pa no. so Partido, mas honra, sobretudo, a tirar o Congresso Nacional do isola"':.. gresso Nacional. Quanto às Ilrmas 

Não há, enti'e nós, o des.t--itro al.U- Cttsa a que pertencemos. 'ft da voz menta em que se encontrava depois nacionais - e isto foi atestado pelos 
tir.ante.s tios que buscam recons~1·ui.r de um oposicionista. dos mais bri- de sua transferência. para Brn.;.ília. assessôres _ nã.o estavam aptas a 
as cjdadero, as indústrias, a.s escolas, lhantes, dos mais cultos que faz a Por outro lado, era de tõda conve- fornecer o eqmpamento integral, de 
os edificios. reduzidos à oinza pelo dec!aração pe-remptória de que to- niência, dizia-nos 0 autor da idéia, alta quaUdade indispensável à grau­
tenor da guerra, dos vulcões e tlos das nós, quando houver lnterêsse da que houvesse maior conhecimento por diosidade da emprêsa, nem · tinh?..m 
terremoto.:;, P:ít~·ia, interêsse' do Brasil, devere- _parte do povo brasileiro das a ti vi- experiência em material da potên-

Somos, entretanto, uma na<iao so- mos ensarilhar as armas, esquecer dades do Poder Legislativo. ct1 desejada. Só a Marconi atendeu 
frida por fatores humanos; uma na- as nossas dissenções pessoaís e es- Convidou-me a tomar a frente do plenamente às exigências e.'itabeleci­
ção debilitada pelos erros tune.;ws quecer as agremiações a que peren- empreendimento tendo em vista a das. Não houve como alegâvam os 
dos seus próprios di.r:gentes; uma na- cemos, deixando-as de féria,<; para longa experiência que adquiri no s~- detratores e os que consideravam 
çào que não se aj:•stou amda nos cuiàarmos, como irmãos, como ope- tor da radiodifusão a que dediquei a seus interêsses subalternos atingidos, 
quadres da ordem econé.m~ca; 'lma rários da mesma oficina, da grande- maior parte de minha existência. intenção de excluir as firmas nacio· 
nação !>em rumos defim:lcs no ân- za do Brasil, Pela sua importância, pelos benefi- nais. Não vou, porém rue dter neste 
guio de suas ativida:i.es criado:-as e Agradeço, mals uma vez o aparte cios que ad·driam para o pais e cer- pon~o. nem êste é o principal obje· 
prog1·essistas. Mas, não perd:-mos o je V. Ex\1, to de que estava em condições de tivo de minha presença na tribuna, 
espírito de luta e q :-·:c- -,l:J3 ~iltr ua Mas, o:mtlnuando, Sr. Ptesidente: realizá-la, aceitei a tarefa C"rn r n11. inclusive porque tôda a maledicência 
criSe que nos escravisa. c:.mJ 1'1.".': :·? A política do desenvolvimento pla- tusiasmo com que me consagro a tõ- em tôrno do assunto foi fl).lminada 
Se ptosseguirmcs, com levoJ:•.- ,,., ou ~-i~ada pelo Marechal Presidente é das as coisas que tenho fei11.l, co.ü a pelo Deputado Oscar Corrêa em bri-
sem revolução, atsorvUcs n:~· ,1 Ja também uma aspiração ideológica do boa fé própria de minha -formação e lhante discurso proferido na· Câmara 
estéril d:.'! estreita n~W ;:.<;:u; tts- ·;.essa Partido. Vamos executá-la em convencido da sinceridade daqueles dos Deputados e que mereceu apoio 
cutindo p:·oblemas p2SS:Y:L3 r d:: c;ru- 'l.1to nh·el. Com respeito mútuo, entre propósitr...s. irreJ'ít-.dto das ma.ls expressivas figU-" 
pcs; cdiando e sendJ r:';.· ·.: ~l :J.'1- 1 C:·S homens e os partidos. Sem o pen- Entendimentos foram efetuados com rau daquela Casa do Congi·esso. Meu 
cto responsávels por í·tro"' r '1 'l ' I -:a!""~lento conuptor de um lado nem tl Presidente da Câmara dos Depu- propósito agora é outro, e_ l'evelar 
trathos, de a ataria in .. -nn·· ~~ e .. -:·-'a torpeza do adesismo do outro. uma tados para que também participas- uma decepção e tomar urna atitu­
dlda na noite dos tem-o-;; f'·-- cca-pera~ão em êstilo dos nobres, uma se, ooir..o não podia deixar de ser, da de face a uma seqüêncía de fato!! 
do o milagre de uma (l~>">í 1 1 ~'"e~ .., -<a cc:-o>1era "'2a a punhos de rendas. l!: o realização do plano. tendo sido de- que refletem intolerável desoonside-
ajuda estrangeira, C'H'?Z r1" n"<: ..,,,"' p3nso. signadú como representante da ou- ração de que faço parte. 

• 

• 



• 
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Escolhida a. fifina._ vencedora, !ir-) refas do govêrno pela colaboração tão simples mas necessária, pois o Celso Ramos 
mou-se o contrato ein 15 de setem- continua e eUciente com o Executi- intuito era preservar o nome do Po- Antônio CarJot 
bro de 1964, e em seguida, entramos vo e o Judiciário. Para. o exterior der Legislativo. Renato Silva 
~em contrato com a CACEX que levou tinha ainda a !inalidade de fazer co· Nada mais foi feito por parte de UJoura Anctratte) .::_Esta Presicti!n-
:alguns meses a analisar o projeto sob nhecído o nosso paf.s, sua cultura. e S. Ex' que sir.nificasse desejo de Ie- cia ouviu, com a mt!.is alta atenção e 
~o aspecto da conveniência da im- seu desenvolvimento, ao mesmo tem- vai a. bom têrmo a ir..sta.lação da com a conside1.·ação que lhe merc.c:~. 

~
reposta e reservando um têrço à po em que facilitaria o interc~mbio Rádio .. A Comissão, relegada ao es- 0 discurso que aea,ba de -pronunciar 
reposta e reservando um terço ã. com outros paises, att·avés de irra- quecimento, sen·iu. dor diante, ape- 0 eininente Senador .Pessoa de Quel~ 
1dústria nacional, especialmente à. dia.ções de programas em linguas es- nes para atender a u.ma. pretensão ro:::. A principio, ouviu-o de szu ga.-. 

r.:;ornpanhia Siderúrgica a. ouja Dire- 1 panhola e ingl~sa, e possibilitar:a às pe:::soal que sG soube depois de con- b:.nete e, nowndo 0 curso di:-s 5!,a.:; 
~oria pedimos o orçamento de 19 tor- nossas m!ssées no estranzeiro o co- sumada. palavras., drr1;pu-se o Presidente pata. 
~es, fornece~do-lhe as plantas feitas nhecimento pronto e exato da atua- E êste desinterêsse vem de longe,' assanur o seu lu>J;ar, de modo a ter 
~m colaboração com a. Mafconi. Até lida de nacicnal. Em outra etapa, ad- tanto as.snn qne no ano passado, l1a-l a oportunidade de :ç:esta.r, desde 10-
.tJoje, esperamos a resposta dessa em- mitíamcs c'mo pedeitamente 1-iável víamos prer..arado uro discurso de ~· go, o esclarecimento índ13pcnsavel ao 
prêsa mista, misteriosamente sane- a hipótese de a Rádio vir a orcani- núbcia da Presldência da ComlSsao. Plenarw. 
gaO.a. Seguiu~se a aprovação da SU- z.ar-se nos moldes d:n. BBC de _Lon- Não o fizemos em atenção a a!.)elos A exposu;:::.o felt:J. pelo ·cminent,e 
~{OC ficando o prosseguimento dos 1 dres ou da voz da América, com d~ a.m~gos e colege.:J que natura-lmcn- Senador Pe55Ca de Queiroz é a re;:trd­
tlrabalhos na dependência do pronun- vis~as, sobretudo aos países do Con- I ts ni.o sabiar.."l que estã:ramos sós na dução dos !ates tais como acontece­
qiamento do Conselho Nacional de tinente. 'c;nprfu:a. c~ntávamos apenes, com .a! ram, na sua origem e no seu curso, 

nelecomunicações, uma vez que o (Y!I~ A.rgüiH-se contra a idéia o elevado dedicarão de ncsws auxiliares que em rela.çao à criação da Rádio do 
ficado de autorização da operaçã.o custo da obr'a, pl'inclpalmente o pre- também nos incentivayam co~ seus Cor:g1.·esso Nacional. 

f rnecido pelo Banco .Central da Re~ ço do equipamento a ser a.dqul.rido esforr;os. ca.p.wJdade e entusiasma. r.r.~..~tos d'Js Srs. Senadores que a.S­
p'".lblica, condiciona a emissão das Ji- na estrangeiro. Não con-;titui s~rêdo Até que na minha. a'J.Séncia, num s~ram os seus mandatos nesta le-

~
ças de importaçào à decisão do j p~·a ninguém que tudo que é de boa g:::sto a m\1-is: de ·total de:;interêsse g1~l~tura talvez cte.sconheça.m. que ~a 
NTEL que vem son·endo protela- qualidade custa caro. A forma de pela. sua própria idêia, determinou o iru~~attva surgiu ct:,sta Prestdé

1
ncia. 

ç s sob fundamentos que nos pare- pagamento, entretanto, amenizava Presidente Moura. Andre.de a. deso~ Estávamos pe~c:eb .. ndo Q~~ o :nsnla­
cdm irrelevantes. sensiVelmente as despêsas pois, se- cupação da sala onde tuncionasa. a m.ento de ~rasilla poderJa Implicar IlO 

]O mais grave é que nenhwna olãu- gundo o contrato t:ü·ma com a Mar- comissão, cedendo-a ao ilustre Se~ com~rot~:ttmento . da autoridade d9 
sula do contrato com a .Ma-rconi foi coni, pa.gar-se-ia. dez por cento em nadar ca~valho Pinto, seu colega de ~~0e1re~;" 11doque tâo se. ;a.zàa o~Z1âç. 
cúmprída até ho~e, passados três anos trinta dia~ após a assinatura do ca:n- par_!:.ido e companheirp de represen~ gencro ~ê pu~I~c~ç~~ v~ .. <t~e~aiue!lt~ 
artos de sua assmatura pelo Sr. Ra~ trato; qumze por cento proporc1o- taç.ao do Estado de Sao Paulo. ecária.s dis ni 1 n · C it 1 • ct 
n~ri .Mazzilli como Presidente da I nalmente à apresentação dos do- A transferên-cia material da sala f:epública po ve a ap a a 
C4ruara dos Deputados e pelo Se~ cumentos de embarque. e setenta e para. o l'Ccal impróprio servi?- ?-e ce- Assim, Pareceu-nos que duas pro­
n)Íor Aura Moura Andrade em nome I cinco por cento _em cmco a_nos ou monstt:_ar a. queda. da ComiSsa.o no Vidências el'am. essenciais para. res­
d~ Senado Federal. sejam dez prestaçoes semesttalS, ven- des\l.preço do sena-dor Moura Andra- salvar JreraDte a. Nação a ação de .. 

Vejam srs. Sena~ore.s em que si~ cend~-se 2: primeira dez~sseis. meses. de ~ o desint~rêssc ~e1a obra .que senvolVi.da pelo Poder ~islativo. E5 .. tuQ.çao de con<i;trang1mento se encon~ depo!S de mstalada a emissora e em contmua, como aquela epoc~. de rrtan- sas duas providências se con.substau ... 
trf\ o Congresso . brasileiro. c.om seu pleno funcionamento. . de ~mportãncia pal'a o pms. ciava.m na c.riação de um serviço grã .. 
nolne comprometido no extertor pelo I Quem. compulsar os arquiVos da Nao me conformo, porém, com es~ fico que tornasse esta Ce.sa auto-su-
nâ(l cu. mprimento da pala na empe~ comissão, ao. inteiro dispor de meus sa.s atitudes que não me pa;-ecem ficíente para os .seus trabalhos '!. rião 
nhP,da. cnqu!ID:to a firma já_ ~gou, 1 caros colegas para. qua~quer _escla- digna.'! do- Congre?So e que_ pa.o se mais dependente exclusivamente, da: 
el.ll1. tempo hab1l, a taxa. bancarm só~ rec.imentos, tera uma 1dé1a prec1sa da coadunam com mmha tradrçao pes- Im.preru;a Na-cional para a con!ecr-ao 
br~ a primeira prestação que nâo foi luta que empreendemos, o Deputado Soal de homem _de luta, ac~stum.a._do de todos os seus impressos, de s~as; 
paga pelo Congresso. Oscar Conêa e eu, ao longo dêsses aos embates ma1s duros. Nao aceito publicações, desde os avulsos aos pa~ 
~nquanto aguardávamos a decisão anàs, dos obstãcuJ.cs vencidos, dos a rendição nos meus ideais. Consi- receres, às Ordens do Dia, às emendas 

do • CONTEL, procuramos a NOVA- óbices mal disfarçados, levantados dero o abandono do projeto de rea- apresentadas, etc. A Imprensa Na­
CAP para tratar, de inicio, da esco- pelos que tinham interêsse em ím- lização da. Rádio do -Congresso que cional, também precàriamente insta .. 
lha1 do terreno na zona destipada à pedir, levássemos a. cabo tão impor- êsses fatos significam à evidência I~da na. Capital da República, não 
transmissão, na Chapada da. Conta~ tante realização. :No entanto, t~do pouco aprêço pelo prestigio do Poder ti~ha condiçoes para atender aos se~·~­
getn, bem como das obras civis que que u nõs competia faz~r !Oí !eito, Legislativo. VIÇOS dos tr{ls Po?er~. o simples· 
fi~ri~m a cargo daquela Companhia. sem· retardamentos, proc.rastmaçoes e Não permitirei que meu nome fi- fato de. uma pa.r9:llSa9ao da Impr.en-, 
DeJlms de demorados estudos de que sob um clima de entus1asmo, ansio- que vinculado a um tracru;;so pa.ra 0 ~ Namonal 1mp1Icana na. parahsa. .. 
p~icipou o técnu:o d~ ~ondres, en- sos 9-ue está~;nmos_ ~e ver pronta e qual não colahOrei. Há. de ser, pois, ça-o do Congr~ Nacional. .• , . 
vta4o pela Marcom, fOI fn::acto o ter- tuncwnando v. Rád10 do Congresso com 0 meu protesto e a minha rea~ Pareceu, ass~, a esta Preside.1c1a. 
reno - cêrea. de dois milhões e qui- NacionaL ção veemente que se consumará a abs:li!do permitU' q~ um Poder da 
nhehtos mil metros quadros - onde No início dessa luta,_ estávamos rendição. Não lhe emprestarei meu Rept:~bl1ca ficasse SUJeito. para o seu 
se Construiria o prédio em que seria certos do apoio do Presidente desta nome nem compromete.rei 0 manda- ~uncwnamento, ao funcionamento de 
inst$-lada a estação tmnsmis.s.ora. casa. Em 1965, o CONTEL r~n:eteu to d~ senador que 0 povo pernam- mgãos de outro Poder, ou qu~ p~rasse 

A' medida. que os trabalhos iam se ao Gabinete Militar da PI:es:dencia bucano me outoriou em memorável de funcionar em virtude de mc1dente · 
des~,·olvendo, nosso entusiasmo cres- da República o projeto da RadlO. p~ra pleito eleitoral. Renuncio, por isso, em ::n ocorresse. em qualquer departa-
c\a. 1pelo empreendimento sem em~ que o Consultor Geral da Repubhca caráter irre\·ogável, àquela ComisBão Dto. m 0 b!!.rgt) das intrigas, do tráfico de ln- opinasse sôbre seus aspectos .juridl- de que participei com idealismo, a insto I mes 0 m do, deliberou. aqut 
fluélàcia e. da re1_3-çã.o visivelmente c~:- Sem qualquer. jUstificativa. ficou que dei meu entusiasmo .e a minha fé, falC: a;e ~;r~d~e~léf~~~ue u! ~~%~~~ 
eom.flro~etlda dos mterêsse.s pe~soa1s preso naquele gab1n~te. <? presidente para a qual colaborei desinteressada- te na rêde el~triea, um 'ato de eabo­
conq·ariados. Viamos que a Rádio em Moura Andrada apos re1ter~d~s pe~ mente na esperança de que meu tra- tagem ou .o simples desligar de uma. 
perstectiva poderia ter finalidades de d.idos dos me..-nbros da Co'~lssao re~ balho servisse, não a mim, mas à chave paralisaria 0 Poder LegiSlativo 
mui maior alc:mce dado o vulto da clam_ou. resp~ta d? Prestdente .da consolidação do Poder Legislativo e Providenciou ainda esta Presidêóciá 
en;t.P êsa. Contaria ~la com seis trans- Republica~ Amda~ a1 pareceu-nos ,.1~- ao pais, confiado demais disso nos no sentido de tornar auto-suficiente a. 

. lll.Iss~res de 100 qutlowa.tts, quatro ~e teressar a soluça~ dJ? assunto, \It"l homens que tanto apregoava~ seu Casa no que se re!aciona com os de .. 
o?-datS ourtas e duas de ondas me- -pa:a .o Poder LegiSl~tlvo. amor e sua dedicação aos ideaiS de- mais aspectos. E foi além: advoson. 
dtas:l :o.ezenove. tores, cêroJ. de 15 ultr~n.amente, por~m, \)arece que 0 mocráticos. Não descrerei nunca ês- propôs, conseguiu o apoio do senado 
11'eqÚências e trmta. e cinco antenas desestimulo ou desmteresse começou ses ideais. que os meus longos e duros e da Câmara dos Deputados, no seu­
dirigidas, cobrindo todos os fusos do a apossar-se de S. EX.,. e quando _lhe e batidos e incantsáveis anos de vida tido de· ser criada wna Rádio do 1 

mu..11~0, podendo mesr.no as ondas 1 p:-op.use1:1os, se ton1assem medid_a.J não me vencera graças a Deus, o Congresso Nacional. 
médilui em paralelo eQhfirem tôda a objetivas para. aqui~ição do ~?aterrai â-nimo patriótico: Direi apenas que Só depois de muttas lutas, de muito 
extensão territorial brasileira.. Ainda no estrangeiro s9b nessa inte1ra res- constituem esses fatos uma desilu- tra~lho, de muito conversar e de 
ass~ni. não a c_onsidet:éva.mos ~ eJt1_:1- P:onsab.ilidade, _em face da descarte~ são a me.,is nas esperanças que já multo C~)(n:denar, obteve esta Presi­
ra d1i.s necesSidades do Brasil, nao sw e desatença'J do Poder Exe~utivo somaram à minha experiência. ouu.i- dêneia apm~ geral e põde o assunto 
só p~la sua importância crescente no qUe pa~dcs tantos meses nao se to "bem! Muito bem!) .ser .concretizado em lei e criada a 
ccac~to das Nações ccma pela ele- dignera. nem ao menos a. responQ.er Rádio do Congresso Nacional. Muitos 
\"2da, missão que lb.e cabe no com· àquela solicitcçâ(\ s. Ex~ achou que cor.:rt...~E.CSJY: MAIS os sc~uo- percalços foram vencidos, pois que não 
plcxo1 mundial de hoje e, de modo d.overia contempcrizar mais. Mais de :GES SENADORES; bastou a primeira lei. Foi preciso 
eepcclal, no Ccnti11ente Americano. uma vez volttmos, o deputado Os- F!.:l.vio Brito uma SBc"'Ullda, para que o Poder Exe-
Etiteijdem'os que ela . deveria ser car Corrêa e e.u, a S. Ex~ sem ne- Milton Ttindadt cuttvo removesse as últimas re.stri~ 
m~io~. Ghana, pequeno pais c.frica- nhum resultada. :f1 que S .. Ex~ por Moura Palha ções qu_e fazia ao funcionam~nto de 
no edro mais de 6 milhões e 500 mil certo se acomodara à negatln.t que o Clodomi.r Milet uma Râdio do Congresso ~~Ional. 
11abit6.ntes, tem em funcionamento siltnci'J presidencial si:Jnifioo.ra.. Sebastião Archet Co~pletada a co~p~içao legal da 
ur.ta 'Rádio, com qtU.tro transmisso- Di::mte das criticas ocasionalS em Pettõnio Portela matél'la, esta Presid.encia tomou a s( 
re3 dtlOO q.uiJ.owatts, seis de 10 e doU: tôrno da Rkd!o do Congresso, nesta Duarte FHJ:lo a .in':-umb~neia de organizar uma Co~ 
cte 2 , todos de ondas curtas. Mas casa, na Câ1:.1ara e lá fora, )evnmos- LC2.naro .1\lacie! mlSSaa Mtsta, não no . sentido-re~i-
a. n.c a cumpriria as altas finaiida- lhe a id~i2' ~c e:::por no Salao Negro Antt.nio Balbino mental, mas uma Com1ssão Especial 
<ie3 'ai que • estava. dçstinada. Vinmos dêste Palácio as. plantas, desenho~, Jow;;hRt Marinho ~~tina~a a coot:denar os trabalhos ~da 
me;:.ml;>, a p<ESibilldade de ampliá-la map:.s, cem o fim d~ dar conheci- R-3-ul Giubcrti mstalaç<::~.o da R~dio do,. Congresso N~-
contríPuindo para o aprimoramento menta acs senhores senadores. depu~ Gouvea Vieira ctonal. E a~red1ta que e.s_colheu mm~ 
c;.2 no~ as institui-çõeS democráticas, o tados e o público em g.zral do tra ... , Mârio Martins to bem aquele que dever1a represen-
Q.Ue r si só seria tarefa suficient .. balho que vinhamos re'!Jlitando e des- Aurélio Vianna tar 0 Se~ado. 
0 eno recedora com relevante papei fazer as intri~ que alguns setores Gilcert.o Marinllo ~rocurt "'se' emd suap próprdta Qeas~. o 

· t' ' 1 t t b a Não en • Meu Andrade errunen e na or essoa e- uetroz. d~ ca ater cul ura1, amp o e perma- ramavam con ra a o r · - - -ra .·Expus-lhe tudo que se tinha até en-
nente, pelos progr~ma.s a. que ~e de- oontn:~.mos _da parte de S. Exfil- 0 ~e- J02.0 Abrahâo ~tão realizado. Disse-lhe q-ue, pela cir-
~Ioari$ e, mais amda., proilQ.rClonan- nor mtere:s.se, ::ecebendo SJ!-c.essivas Armando Storni -cunstãncia no assunto pols que rea-
llo a ltõda a Nação melhores meios res.~stas de carater.rtJrotelatorlO, q.ue F'er.c:mdo Conet lizara não só em outrOs Estados mas 
ae ac~mpanhar o exercício das ta- nos pareciam estranhas, ante med1da Filiao Müllel· ' • 
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p~rtJcnJarmente, no seu,, obra d. êste I roz, adotar providências no senUdo de 
~tenero, exemplar, no Pa1s, peia sua que !âssem retomadas azara, sob o 
autoridade mo.raJ, respeitabi1ldade, . e novo Govêrno, as medidas que tinham 
~ompetencia, vmha. fazer-lhe um ape- sido interrompidas pelo anterior no 
lo para que tomasse a hi o encargo que se relactanam com a instala~;ão 
de ajudar esta Presidência na con· da Rádio do Congresso Nacional. 
cretiza:çao da. idêia. _que me pareda Mas todos s{\o testemunhas de trne 
essencJ[IJ ~ ruvul~:;.çao dos. trabalht;3 l1á um assunto pencten e, cuja vo:a..· 
(lo qon~re_;,:,SO Naewnat e .a pró~r~a çáo se da,rá hoje à noite, rel~tivo à 
$UbSIStêncm, cada ':'ez ~als aperfel- Presidtncia do Congresso mclonnl, 
[Oada, cto Po~er Legmlahvo. que está sendo objeto da considerac:-ã~J 

s. Ex~ aeettau, com cntusiru;mo, a da casa. E$ta P~·esid~:ncia eh~oH o. 
lncumtcncia e rec~beu desta Prcsi- arquivar o projeto de r~forma. do Re­
dêncü\ todo o apoio, gimento, entendendo que a matéria ê 

~iço Médico, visto que em ·maior 
número e mais amplas, às Comíssõ~s 
e-aos Gabinetes dos Srs. Senadores. 

Tudo isto é trabalho grande. A 
Presidência, assim precisa da com­
prc~nsâo_ dos Srs. Senadores, porque, 
s0nao. nao tf>m como exerc<!r, de boa 
m.:.nc;ru, o ~eu dever de prcpmcionar 
a m~iC'r c::~moàidado passivel ao exer­
cicio d·~ maud!:\.tO: de S, Exas. Todos 
os Srs. Sena.dcr~s são testemunhas 
do esft.r;;:> dr.<lsa Presidênc:a. no sen­
tido de asscgun:..1', a cada qual, c-omo­
didad('n que n-zrmitam bem exerc~r 

suas atividade". Tivemcs a ventura de ver indicado inconsti_tucionai. Aguardava, pols, o 
pelo Prcs~tlcnt3 da Càmara o emin~n- encerramento dêste episódio, e por es­
te Deputado Oscar Corrêa, da mais ta ro.zão foi que, na sua carta ao Se- Já não é a primc.lra vez que surge 
alta. wtegrids.de moral e in'.:electual, nador Pessoa de Queira\';, esciare,~eu incidente. em virtude de assunt..o li;;a­
que e;nvrc;;tou nos est1:.dcs e aos tr:a.- a Presidencls que espe'!'a.va contar do a gabineto, Mas, dzsta vez, eu 
balhcs da comiss:!o um esfôrço real- com êle pa;a a segunda fase, na qual nã.o esperaVa que surgisse. Nf•o es~­
meni.e in~stlmável. Ambos re:.lltza~;am todos nós pretenderia:ncs atcançar a rava porque a at1tude desta Prcsi­
tudo aQuilo que o nobre S~nador aca- realização da R<'!.dio do Con~resso. dência foi sempre a de pre$t!giar o 
ba de comunicm.· ao· Plenário. Admi!imes mesmo a SU:o' transforma- Sr. Senador Pess~a de Queiroz no 

A Revolução de 1964 surpreendeu- cão em Rádio dos Trt3 Pod~res, con- máximo, pelo que S. Exa. merece de 
ncs quando e.;t: v~mos com 0 pxoble- forme já tinha sido enun-=lado ao Go- 1 respeito e de consideração. · 
ma pràticamen\iot resolvido. t'ert}o anterlor, pm~ ver se dese.mb~: D~vo di?el' aos Srs. Senadores que 

Assntnindo a Presidência, o Senh0r ~!lçavamos 0 assunlo., ~ue havla. ,Ja ti\o grande é o sentímento de amizada 
Marechal castello Branco; cteterm1- ~~~~n~~to ~~ u~a ~~~~~~~.a ~;s~~aPl~; que ~utro por S. Exa. e a consi­
nou S. Ex~! que o processo relativo à Queiroz e com 0 Deputado Oscar Cor- dcraç~o QUe lhe tenh~. que eu _trataya 
autorizaçáo da importação dos mate- rêa de ta1s assuntos em sua res1dêneta. 
riais encomendados no exterior fôsse · em visitas especiais, quando. então, 
ao Procurador Gera! dn República e, Ocorréu que 0 Sr · Senador Pessoa desfrutava d~ amável hospitalidade 
em .seguida, ficasse no próprio Palà- de Queiroz teve de ausentar-se do que S. Exa. sabe proporcionar. 
cio, primeira na Ca:'5a Militar e de- Senado por longo período; ocorreu que neste an~. em virtude das no1·as De modo que não eSpera'\'a isto, 

t; lido o seguinte 

~EQUERIMENiO 
N~ 708, de 1967 

Sr. Prc:~idente: 

Ncs têrmos do art. 261, do Re&! ... 
mento Interno, solicito providênc!as 
no sentido de ser reconstituído o 
Projeto d~ Lei da Câmara DP 130 _<}e 
1984, que ''Di!>póe sôbre o salái-Jo-­
minlmo a jornada. de trabalho e c.s 
férias anuais remuneradas dos advo ... 
gadcs''. 

Sala das sessões, 10 de a:?;ôsto--:.de 
19S7. - Antônio Carlos Konrter Reis. 

O SR. PitESIDENTE: 

(Moura Anárade) - O reqm~ri .. 
mento que acabou de s~r lido será 
publicado e incluído em Ordem · do 
Dia. 

O Sll. Pllt:SIDENTE: 

u:Ioura AndTade) - Sôbre a Mrsa 
outro requerimento que será lido p~lo 
s. 19 S~cretário. 

11: lido o seguinte 

llEQUERIMEN"iO 
N9 709, de 1957 

Sr. Presidente~ 
pois no_ Palácio, em sí. di t do t" d t disposições constitucionnic;, ficaram an e s srmos a cara que 

As l'a.zó~ ·cteterminantes dêste fato imensamente sobrecan·e?;ados os se~·~ escrevi a s. Exa., para poder tomar D~ acôrdo com a letra b do arU:.;o 
nunca foram objetivamente esclareci- viço.<:; de várias Comissões. Dispomos esta atitude. 255, do Regimento Interno, e n? 2. do 
das &o Congresso, não obstante as d d 1 d c . õ . d . me5mo artigo requeiro a Vossa E~ce· . h di!- _ . . j to apenas e uas sa as e om2ss es, Am a não declaro acelta a renün- lência a trntnitaça·o, em c'nJ·unt~, do• 
mm as Igenc1aS pessoazs un ao urna muitto pequena em que 'tiJstuma cia de S. Exa. à. Comíssí.o. Tenho p " v, • 

Sr. Presidente da República no sen- reunir-se, principalmente. a Comiss1\o . certeza· de que Sua Excelêncja só rojetos de Lei do Senada números 
tido de que a lei deveria ser cump:i- de Relações Exterío<·es. mas onde ~e pronunciou &sas palavras em virtude 33·8

3
1
7· 4d3 • 8

44' _de 1967 , 
da e que na· o de\·eri" haver protela· re 1 H· t 1 d c a a as essoes 10 de a•õsto de •• unem ou ras. a ou ra sa a e o~ de estado d~ emocão que cnm~ "' 
çào, Já que tôdas as formalidades es- missõ.?s, um pouco maiO!' que serve d E h 1957. -Antônio Carlos Itoncter ~eis. 
tavam atendidas, e, inclusive, dispu- preen o. Creto que S. xa., mel or para as Comir.'5ões de Constituição e refletindo, concndará em que o Pre- O SR. PRESIDENTE: 
nha o Con",re,;so Nacional de verbas Jusuca e de Finanças. As novas dis_. 'd te d" "" c t d · 
pttra atender aos compromisso.s assu- _oos1·ço·es 00not1·tuc1·0 na>'", 0 ""ande nu'_ Sl en ... s,a asa, em Sl 0 um [!ffil<:!;C (Moura Andrade) - o reou'rl·-.d ~...., "' "'. um comuanhe!ro. e lhe tem emprcs- d . . · ..... 
rn1 os. mero de projetos com prazo marc~do +ado tõdà a sol•da·Jedade menta 11 o sera publicado e Inalu.Jdo 

Coma f>. entreta1:to, fácil de perce· para venc~r·se, obrigam as Comissões .. · • · I em Ordem do Dla. 
ber, s. Ex~ o Sr. Presidente Castello a reuniões cada. dia mais numcro~as, Devo a S. Exa. mmtos serv1ços, 
Branco, profundamente preocu}:lado resultaram que d~terminatl'3S comis- inestlmáveis senif'cs, e desejo con- O sn. PRESIDENTE: ' 
com os problemas de segurança nacio- sões não tínham onde reunir-se e en- tmuar a aumentar esta cont.:l. de (Moura Andrade) - Pa-ssa·se à 

e?'pres!::amen~e. qu~ se de.sda o fun- Havia uma única sn!.a no Sel!i:'..dO seu trabalho. da _ smt corn,precns!io, ORDElll DO DlA 
na:, tetnia, embora não o decls.rasse tre elas, a Comis~ão de Economtà. débito, peduldo-lhe a contribuíção de I 
c!on!lmento dil Radio do Co!l~res,o que. embora n5.o preonch:?s.:.e condi~ões dt? ~eu espírito ~ubllco, do seu p~- Item 1: 
r-~acwnal, acredltando q'-!e ela !r1a dl- s-ufic!entes p.ara reunir o_ de uma Co-j ~l'JOb:~mo e, sobre~udo da sua capae)-
vulgar dtscms~s, l?antfestaç~es de f missão, era uma sala n\aio:r, que po· ~ade ãe camp~eender determinados Discussão, em turno úniqo. d'> 
pGr;adores de n!lumda.~e-s par.a~n~n- 1 deria s::-r uo;3da. Esta sala era a. que [J!lst.:u:_;tes e. ma~<; do que isto,, de Substitutivo do S.::nado ao· Pro~ 
ta-r.ll, ,9ue podenam a~\ ta r a. ornn1ao 

1 
estava sendo ocu}Jr.d'l pe!a comissão ~esculpa~ c'3rtos atos que preCl:::am jeto ãe L:;i da Climt:<ra n'? "iJ, c.' a 

do_?~...::· . 
1 
do Rádio do congresso Nacior...sl, ago-~ ::~er praticados. 1967 (n9 156-B-67, na Ca~c d'! 

Verlflcam os senhores que o Con- ll"a composta a pena~ p?lO :represt>n- Com ês' ""S ec:.clarecimentos qurro origemd)' de iníciativa ào rre i~ 
gte,S!>o deve muito o. ter~ 'C.;lntill:uo.do tante do s~nado, 0 sr. ::tenador Pef:·- agradecer ~~o Senador Pes;oa de dente a República. que me)diJin 
a~~:n, pelo fato. d~ aqm estar. FOI as- soa de Qllen·o?. IQue.íroz, dlante do Plenál·io da Casa o Decreto·lei nP 248, de 2B à~ 
~,.;gurado 0 func.Jonamento _do Con- Procurei o Sr. s~nador e êle se a (1Ue pertencemos, p:.:!los $erviç-Os oue fevereiro de 1967 quz instHz:i c;. 
gtcscso porque mnguém ouvla. a. voz achava fora; procurei os funcionários ,.eaüzou e dizer ao sr Sen-"'dor que Política Nacional de Sanazr.zn~to 
do ongresso. O Congresso Namona.l do Sr. Senador e êles também se · s"' Ex t· .' .. d Bás.ico e cria o Conn.fho Nclr·:or.nL 
f,!l Brasília podia falar, mas através achavam fora. de Brasília Aguardei se · a. ~~ sen 1~ ?Ja;oe. 0 por de Sar.eamento Bé.sico '" d.á 
1lt• uma. estação ~e rádio não devia I muito tempo para entrar 'em enten- algu_m ato de..ta Pres!d~J?.Cl~, eu me outras provid~·r..cias {Substs:tuttro 
fr:)n:- p~rque seno..o éle ser:a ouvido ldimento pe"'soal com S .Ex~. a fim s~n~l profundar'~'1ente atmgido pelo aprot:ctdo na Ses.JC.t7 anfrt·ri.cn, 
nu Brasil. . de possibilitar que a Comissão de dJat:urso de S. Exa. tDncJ.o Pcreocr (n'~ 511, flg. 1~37' t 

E:::ta é uma situação de fato que Economia pudesse reunir-se naquela Fui completamente surprecndidJ da Comissão de R-3daci!o tJr. a. 
·:;,·cisamos confessar, ne3ta hora, e sala. velas suas palavras. Tinha a certeza redaçéo do vcr.,·co. · ' ·· 
.. 1) falo sóbre ela pela alta considera- Por fim, confiei nos laços de ami-. de que S. Ex~. havia compreendid' Há requerimento aue vai str lJJo 
t;.:..o que me merece o Sr. senador zade que me uniam ao Senador- Pes~ o meu gesto. Ma-s, s~ ainda não pôde pelo Sr. 19 secretário. 
F .:'s-...oa de Queiroz, para que s. f..}x""!-· soa de Queiroz. Fíz-lhe a carta que compreendê·lo, talvez compreenda as 
v .Hique que, embora tenha desf'.ll\'el- as meus sentimentos determinavam. minhas ~alavr:;-.s agora. E, Ee ne­
t:jo um trabalho inestimável, e o seu Com tõda lealdade expus a S. E:x!!-, ces.:::ário. P~de estar certo de cru!'> 
discurso reproduza êste trabalho que na carta. g,ue se tratava de uma me~ realizarei todos os csforcos no sentido 
r.::alizot1, éle contém uma grande dose dida transitória, que eu estava na de não quebrar, entre llós, a estiffia 
de injustiça para c<Jm a Presidência contigência. inelutável de ocupar aque· que existe c. sobretudo, de não perd~r 
desta Casa. la sala e dei a S. Ex~ uma outra a cole.borarfi.o ~ue V. Exa, como 

o fato e que, até 0 ano passado, 8 sala menor, para dar mais espaco à Senador da República. deve a este 
P.·esidtnc18 da República recusou·se, reunião da Comissão de Econoinia. Senado, deve ao Parlamento da. qual 
terminantemente, a dar o despacho Já que a Comi~ão de S. Ex\\ não es- não re pode afa.<;tar com a sua 
final, e, inclusive, a deixar que 0 pro~ tava ainda constituída neste ano, não experiência, com a sua idonridndf' 
ce..<::So fô:...se devolvido aos órgãos pró- poderia funcionar enquanto a Cãma- intelectual, moral, com a sua tra­
priO$, o processo se acha na Presi- ra dos Deputados não designasse um dição, com o exemplo de sna vida. 
déncia da República. outro elemt:nto. São as palavras que desejava 

!!:ste ano, com a extinção do man- Já que S. Exa. estáva. ausen~e, externar, neste instante, para que os 
dato do S:r. De-putado Oscar Corrêa, entendi que a outra sala menor era Srs. Senadores b~m .~ompreendessem 
Q\'e não quis disputar a sua reeleição, suficiente para o trabalho adminis- êste episódio. Entretanto, teve êle a 
a Câmara dos Deputados, atê esta h-ativo que S. Exa. ainda pudesse virtude de revelar, através do dis .. 
ua.ta, não. indicou outro Membm da fazer. E a destinei a S. Exa., entre· curso de s. Exa., 0 Sr. se-nador 
Comi.ssâo para representá-la, com o gando a sala maior à Comissão de Pessoa de Queiroz, .e do depoimento 
que ficou paralisada a ação da co~ Economia. Isto o fiz, com. uma carta que or~ presto, 0 trabalho fecundo 
missüo Apenas permaneceu a indica- a S. Exa., o Sr. Senador Pessoa de e patriótico realizado por sua Exce­
çáo do Sr. Senador Pessoa de Q~tei- Queiroz. J.êncla., em favor desta. casa. e do 
roz, mas a Presidência da Câmara Ao me$mO tempo, dada a preca .. Poder Legislativo. 

E z;to o -seguinte 

REGUER!MÉi\ITO 
i\19 710, de '1967 

. Nos têrmos dos ntts. 212 lQtra l e 
274, letra b, do Rer:ilnento tntrrn >. 
requeiro -q,diamento da discu1•üo do 
Projzto de Lei de Càmnrt\ n~1 73, do 
1907 <número 156~B-61, na «r::o<:.a de 
origem). a fim de ser feita nn s~:.:.5.o 
de 17 do corrente, 

Sala das Sessões. 10 de a~ósto de 
1967. - Lino de Mettos. 

O Sll. ANTO:>r!O C.\TILOS: 

Pela ordem, S1'. Pl".sident~. 

O SR. PRI>SIDENTC:" 

(Moura Anàrade) 
vra, pela ordem, o 
Antônio ")~rlos. 

O SR. ANTONIO 

- Tem , B pal:-... 
nobre S'ln'ldl•r 

CARLOÍl: dos Deputados não designou o repre~ riedade de espaço no Senado, deter-
sentante daquela casa. minei que se uzesse a adaptação do O SR. PRESIDENTE: 
~ta paralisação implicou em que Anexo, a :fim de transferir o Serviço (Moura Andrade) - ·sôbre a 

esta Presidência resolvesse, confor:ne Médico para lá, reservando as salas Requerimento que será lido 
escreveu ao senador Pessoa de Que!~ onde se encontra atualmente o Ser- Sr. liJ Secretário, 

(Pela ardem - Néio foi reVisto pelo 
Mesa. orarton - Sr. Presidente, tpelo que 
-pelo li na Ordem do Dia, o que o Senad~> 

l vai votar é a Redação Final da pri-
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me ira discussão. De aoôrdo eom o 
Reg}mento Interno, o projeto voltará, 
para discussão suplementar. Ante 
esta.. circunstância, tendo em vista 
que o projeto tem prazo fatal para 
tramitação nas duas Casas do con~ 
gresto, dirijo a V. Exa. a seguínte 
questão de ordem·: 

lQl Se o adiamento, ora propos~. 
não irá pôr em risco o exame, pelo 
Cong-resso, do Substitutivo; e 

}
- Justiça do Trabalho - Tribunal 
Regional do Trabalho da 2f!. Região -, 

(Moura Andrade) j o crédito especial de ~Cr$ 1. 200,00 

O SR. PRESIDENTE; 

Item 2: (um mil e duzentos cruzeiros novos), 
Discussão, em turno único, do para o pagamento de diárias de ju1-

Projeto de Lei da Câmara n9 70, zes e funcionários daquele Tribunal. 
de 1967, de iniciativa do Presf- Art. 2". A presento Lei entra em 
sidente da República (n9 135-B- vigor na \}a_ ta de sua publicação. 
67 na casa de Origem), que au- Art. 3". Revogam-se as disposições 
toriza o Feder •Executivo a abrir, em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 4: 

ao Ministério das Relações Exte­
riores, o crédito especial de NCr$ 
95.025,00 (noventa e cinco mU ej 
vínte e cinco cruzeiros novos), 
para atender ao pagamento aa Discussão, em turno único, com 
contribuição brasileira ao Fundo apreciação da constttucionazidade 

Foi rejeitado. Sêrâ arquivado e fel .. 
ta. a· devida comunicação à Câma-ra. 
dos Deputados. 

1 
E~ o seguinte o projeto rejri,. 

tado: J 
PROJETO DE LEI DA CAMARA \ 

N9 64 DE 1967 1 
(N9 95·A·G7, na Casa de ol'lgeul) l 

Autori?.:a a abertura de crédito st;pt~ 
mentar ao Poder Judiciário - Tri­
bunal Regional do Trabalho da 1• 
Regíão - no valor de NCr$ .....• 
681.008,75, para o jün que espt:ctjica. 

O Congresso Nacional decreta; 

29J se, no turno suplementar, o pro­
jeto nâo poderá ser amplamente dis­
cutido e emendado, atendendo, déste 
modo, aos objetivos que me parecem 
ser os do nobre Senador Line> ae 
Matt:os. do funcionamento do Comando do Projeto de Lei àa Câmara nú- Art. 19 E' o Poder E.'!:ecutívo auto-

Especial Voluntário, para custeio 

1 

(art. 265 do Regimento Interno), 

O ~R. PRESIDENTE: Unificado da Fôrça Interamerica- mero 35, de 1967. que autoriza o tizado a abrir, ao Poder Judiciâ~·io -
(MtJ-ura Anàraàe) _ Esclareço 0 na de Paz (projeto incluído em Poder Executivo a abrir, ao Poder Justiça do Trabalho - 'lTibunal Re-

nobre. senador Antônio Carios qeu 0 Ordem do Dia nos térmos dO Judiciário _ JuStiça El~itoral _ gional do 'll:abalho da 1* Região -, 
art 171 'lo lll à R · e t • T 'b z El ·t 1 o crédito suplementar de NC·• .•...• prazo dêste projeto ainda é de quin- · , · , o egtm n o n~ n uua ez ora 1 da. Bahia, o - ~ ~~ 

ze dias. ontem, houve a suposição de terno), dependendo de pronun- crédito especial de NCr$ 225,44 681.008,75 <seiscenios e oitenta e um. 
que q prazo do mesmo se encerraria cíamento das comissões. Proietos (duz.entõs e vinte e cinco cruzet- mil, oito cruzeiros novo;, e sete11ta e 
d.omu)go. do Executivo e de Finanças. :ros e quarenta e quatro centavos), cinco centavos), à Lei nQ 5~ 189, de 8 

. de dezembro de 1966 - Anexo 3: Sub. 
Na 'verdade, entretanto ainda exis- Sóbre a mesa 1-equerimento do no· para os tzns que especifica, tendo: 05 11 · 

t 
. ' p e anexo , a nea 0.2, para atenUer às em omnze dias de prazo. í:le está bre senador Mem de Sá que sera· lido arecer s, sob ns. 474 e n75, de 1 d 

d "' · 1"6 seguin es e.spesas: em tscussao suplementar, pode rece .. pelo sr, 1~ secretário. -v 7, das Comissões: - de Finan-
ber e#lendas e, uma vez votado, res.. I Ç{ts, solicitando audiência da Co- 3.0.0.0- Despesas Ccrrentes 
tam, l:linda, dez dias à Câmara dos ·E· lido e aprovado o seguinte: missão de Justiça; - de constt- 3.1.0.0 -Despesas de custeio 
Deputados para apreciar a matéria, REQUERIMENTO tuição e Justi~u, pela inconstitü-1 3.1.1.0- Pessoal 

Apenas, consulto o Sr. senadOr Li- cionalidade, 3.1.1.1- Pessoal Civil 
no!o de Mattos a re:~peito da data de N<? 711, d€: 1967 01.00- venc1·mentos v t 
15 do 'cGrrente, dado que poderia 13er Em discu'"'.sâo o projeto, quanto à ~ · e an a. 
14 ou '17, porque a 16 teremos ses~ Nos têrmos dos arts. 212. letra l e constitucionalidade. (Pausa\. gens Fixas 
::;âo do Congresso' NaciÓnal - não se! 274, letra b, do Regimento Interno Nãv hayendo quem peça a palavra 01 ·01 - Vencimer.tos 
reunir$ o Senado - e 15 õe agõstt> requeiro adiamento da discussão do decl&ro encerrada a discussão. I 22!L374,SO 

NCr$ ... 

é d Em ~ . 01.03- Gratiflc.:çáoadiciona!por 
ia Santo. Projeto de Lei da Câmata n9 70, de yo çao. t 

Poder. ia V. Exa. dizer qual a data 1967, a fim de ser feita na sessão o.e Os Sr:s. Senadores que o apr!.)vaml .empo àe ::;:eniço ~ NCr$ 65 .1{)6,{}{) 
que pt;efere? · 17 do corrente. quenam perma.n~er sentados. {Pau- 02 .00 ~Despesas V'3.l"iáveis l::>m 

O sit LINO DE MATTOS. Sala das Sessões 10 de agôsto de sa). Pe5soal Civil 
· · · 1961.- Mem de Sã. I Está rejeitado. Será a:qUl\'ado e 02.03- Substituições- NCt·$ ..• 

Sendp possível, 16 ou 17. 0 SR. PRESIDF:.C,~TE: feita a devida com:J.ntcação à Cà.mara l 189.368,75 
os*. PRESIDENTE: (Moura Andrade) -A malêria vol·! dos Deput<:.dos. I! 3.2..0.0 ~ Tre.nsü•rencins COl'l'eni.,~s 
(Moura. A1tdrade) _ como não há tará à Ordem do Dia de 17 dO'" cor-! ta~;: o seguinte o proJetr rejet~ 3 ·~i~ô~ = ~~~!~~~s Civil 

~~ssâ~ ia 16, a proposta fica para o rente. 
11 

I 01.01 - Proventos - NCr$ ....• 
1~/ ,Srs. Senadores que aprovam 

0 
O SR · PRESIDE~1'E: j PROJETO DE LEI DA CAMARA 206.099,2iJ. 
(Moura Andradel - Item 3: _ No ~35 , DE 1967 . ~r.t. 2? 9 ~ecreto d~ abertw·a de 

O S~. ANTONIO CARLOS: Discussão, em turn.o 'Unzco, com 1 CN° 2 n06-A-6o, na Casa de origem) 1 credlto. md1cara. ·a l"ecelta cor::espun-
Jequeritnento • • • apreciação preummar da constltu~ Autonza o Poder Executivo a abrir, dente a despesa a ser cobena pela 

Feia ordem, Sr. Presidente. c1.onahdade, nos térmos.ao arflg0 1 ao Poder Judiciário- Justiça Elei-lsuplemen~aç:i~ (letta c,§ F', al'tigo 64, 
265 d.o Regímento Interno, de Prü~ toral da Bahia -, o crédito especial da ConstitUIÇao FederalJ. 

O SR. PRESIDENTE: jeto de Leí da Câmara n9 34, de d: NCrs 22~,44 (duzentos e vinte el Art. 39 Esta Lei en_tra em·vtgor na. 
<M_ our.a Andrade) - Tem a pala-~ 1961 (n9 2.842-A-65 na Casa de cmco cruzezros 110t:os e quarenta e data de sua publicacão. 

-ra. pe~a. ordem, o Sr. Senador An- origem). Que autoriza o Poder ~:atr9. centavos) • para os fins que Art. 4? Re\•ogam-~e as àisposições 
tônio Carlos. Executivo a abrir ao Poder Judi~ peczftca. em contrf.trio. 

O sn,:·. ANTôNIO CARLOS: ciUrio - Justiça ào Trabalho - O CongressotNacional decl·et.a· 
TriVunal Regional do Trabalho da, · 

(Pela i ordem) - <Sem revisão dO 2~ Região - o crédito especial de ~rt. 19 Fica. o Poder Executivo. au. 
ora.dor} :·-Sr. Presidente, a segunoa. NC$ 1.20000 (um mil e duzentos tortzado a ·a~nr, ao Poder Judiciário~ 
parte d!t minha questao-de-oro.ern e cruzeiros novos). para at.ender ao --: Justiça_ Eteltoral ·- Tribunal Re-~ 
para saper se, ne.ste momento, esta.- pagamento de diárias a Juizes e g~onal Ele_Itoral da Bahia -, o cré-
mos di~utindo o parecer da Comis- funcionários daquele Tribuna! dlto esl?e:1a1 d~ NCrS 22~.44. (d.uzen-
ião de Redação FlnaJ, com a redaçao tendo Parecer, scb 0 n9 4"67, d« tos e vm .. e e cmco cruzen·os novos e· 
do venc~do, ou se ja a matéria està. Comissão - de Constituição e quaren~a e quatro _centavos.\, par~ 
em discl,.lssão, em turno suplementar. Justica, contrário, por inconstitu-. aten_d~l ~o Pf_lg_amcnto referente a 
Porque, Pelo avulso da Ordem-do-Dia cioncilidade grat~flcaçao adicional por tempo de 
se vê "Çhscussáo, em turno único, do · . _ . serv1ço e salârio-família de funcion:L 
'SUbstitu~ivo do senado ao Projeto de ~_parecer _da çomtssa:a de Çons_ti- rios da Secretaria do Tribunal e à I 
Lei dd. Câmara n9 73, de 1961, de ini- tmç.ao e Justlça e pela mconsütuciO- gratificação de serviço. eleitoral pres­
ciativa l;lo Presidente da República, nalldade. · _ . tado pelo Dr. AntêniO Cruz Vieira, 
que modifica o Decreto-lei n9 248, ~ dlScussao 0 prOJeto, (Pausa)· Juiz da SH- Zona, Itapicuru. Bahia., 
tendo parecer da Comissão de Reda- Nao havendo quem peça a palavra Art. 29 E5ia Lei entra em viO"Ol' n:l 
ção com~ a redação do vencida". encerro a d}scussão. data de sua pubUcação. " '· 

--·~· . I Daí a ;questão-de-ordem que 1evan- Os srs. Eenadores que 0 aprovam O SR .. PRESIDE~TE: · 
tei, porque, se houver possibilidade de · t d (P · · 1 um t~o suplementar, não haverá i~)e~ram permanecer sen a os. au- (Moz~ra Andrade) - Item 5: 

necessidade desse adiamento. Se 3á 0 projeto foi rejeitado. Será arqui+ -!J1s9ussão, _e11~ turno Untco, ~apre~ I 
estamos ;nn:r:t turno suplementar, m1- vado e feit.a a devida comunicacão ã ClaQao pre!nmnar aa constztucio-
nha qyestao-de-o:dem, na segunda . Cámara dos Deputadru:. · natt~ade aos. t<:-rm-:;s do art. 265_ uo I 

0, SR. PRESIDENTE: 

(Mcura Andrade) - Item G: 

Di.:.cu:;~ão. em primeiro turno, 
do Proi e to de fiei do St.!ncu.lo n"' 12, 
de 196'1, de autoria. do Senadot 
JUlio Leíte. que dá nova reda;ão 
aos arts. 176, lBD, 183 e 184 da Let 
n9 1. 711, de 28 de outubro de 1952 
(Estatuto dos Funcionários Públi~ 
cos Civis da Unf.ão), tendo Pare­
ceres, sob n-úmeros 443, 444, 44S 
e 446, de 1967, (las Comissões: -
de Con.stituiçáo e Justiça: 1'? pto~ 
nunciamento - favorável com a 
emenda que ojerece de nv 1-CCJ; 

_ 2Q pronunciamento - contrário ao 
substitutivo ojerecid[l pel.a.. Comis~ 
são de Serviço Público Civil; -­
de Sen;iço Público Civil. ja1;oni~ 
vel, nos têrmos de substit11tivo aue 
oferece; - de Finanças, decla­
rando escapar a matéria à : ua 
competencia. 

parte, nao tem razao de ser. . . Regtmento 1r.terno), d-o PrOJeto I 
0 SR , PRESIDESTE· E' o segumte o prOJeto rejei- de Lei da Cám.a.ra n! 64, de 1S6'7 Há emenê.a sôbre o nrojeto que val 

·, · · tado: (n? 95-A-67, na Ca::;:;. de ongem,, l ser lida p-elo Sr. 19-Secretário. 

foF~~~~~~a,Anodrs~bes)t,.t-utJ:o mfoa,.tévreian cej~ PROJETO DE LEI DA CAMARA que autoriza a. aber;. ura de cr_ér!~-~ E' lida a seguinte: 
No 34 DE 1 06 ~ to suplementar ao Poder JudlCla- 1 

dor, toi Jedigido o vencido e nós es- · " 1 rio - Tribunal Regional do Tra- EMENDA AO PROJETO 
ta~os em turn<! suplem~·~ta.~1 dis- u .. ~ 2.84"2-A-65, na casa de origem I balho da l'i- Região - no valor de N9 12, DE 1967 
cutmdo ai maténa do substitutivo, po- Autoriza 0 Poder ExecuttVo a abrtr NCtS 631. G(W,75, 1:ara o fim que; . . .. · , 
dendo h~ver emendas. I ao Poder Judícitf:rio - Justiça do especifica tendo Parecer, sob nzl.' Art ... ·. A_ funcJ.onada que na da.J. 

E' o Nrno suplementar aquêle em Trabcllho _ Tribunal Regional da mero 458, de 1967, da ccmtssão de Ja ~o-nshtUiça~ ja te?ha 30. anos de 
h 

0 
b S d Constitui•, elo e Justka. vela in-, ~·e1·v.ço. ap~osen~ar-~e-a nos term~s ~o 

q~e nos !lC amos. no re . ena or 1 Trabalho da 2~ Reyiâo -, o créditn constttuc.<mal.d:::~t:e. • · art. 184 e .,eus paragrafos. da Lc1 Dl}-
Lmo. de ~attos reql!e~eu a.,~lamenco; especial de NCrs 1.200 00 (um mil tr6rO 1. 711, de 28 de outu~ro de 19<l2 
da discu~ao da matena ,"\'-a. a 17 do e duu11tos cruzt:iros novcsl para Em discuss':o. f't;<l.nto à constitucio. !E:tz~u:J dcs Funcionários Públicas 
c:orrente. 1 . ) utender ab pagamento de diárias a nr..lidade. (Pau~a.l C:vis Ga Un~ão). 

Os Srs,. Senadores que apr-ovam G juízes e funcionários daquele Tri~ Não .havendo c:w:t'l p~ça a palavra, 
:tequerime~·lto, queiram permanecer 1 bunal. declaro enc-:··:·ada a <i.iscussão. Jl:s:.ificaçfi.o 
-menta.dos ... (Pausa). I Em vot::tcão. o func:onJ.: :o do s::.:->o feminino c::>m 

Está aprovado. O Congres.S"o Nacional decreta: Cs Srs. Scn~dor;:-o que o aprovam JO anos ou mais de servico, à d::tta da. 
A maté~ia voltará à Ordem dO DJ:l Art. 1°. E" o Poder Executivo au· queiram permnn:c21" sent~dos. (Pa:t- promulgação da C~nstittÍicáo vigente, 

de 17 do torrente:. ! torizado d .abr~r, ao P .ãet· Judiciário sa.) l)á tinha asscgurac!o pela ConsUuição 

I. 
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\ 
an~.erior e po:· Iels espt>ciLcas Qth' re-

1
1 Banco, dest:na:ia a um lJ~·asileiro. PDr O Pre:>idente Raimundo Fi.,.uei,·a _sa desenvolve:-se na :tn.ed:da do n:::. 

'gulmn a mat'é"'·Ja, dete!rnm::.-dtis d":tei- uma. l-·cwa c .. nnu que a:o ct~no. 01- qu3 ex:-rczu à P1·esidência d:1qll~e Ór~ cessál'io na Região Ama.>;·:n:ca. 
tos e vancagtD5. 4.u.unw c.uo.::t a •-6ó~<>çho oLncu•a gáo em 1962, 1953 e cmnê~o de 1964, 0 Sr. A.nnando Síorni _ Perfefta_ 

:C' de in .. e.ru ~~1.Sti:,<a- qu~ se lh:::s as_ ~.a,r., b~-L,uv~.Uó.•nv, v~ uAú<.:.;., L- ...... o m_arc.::u a sua ativídade na í:íire-;ão mente. 
segun:m c.ssas v:tnl~Js01.b pJt co.1sü- .... nL"···•···"'~ n::.~~0-ú·•':>, :::,..:..n u~ce,s,_oau(: daquele e:;;tabelecimento pela extens5.o 
twr direito adQUlr:do. A exciusão .... ;; 1J..o:..-cl' 1\ .. .r...;: ..... cm .. a ~taC.r.1.ua.uu . .-H.r.C das c-,e_·r.:;ê~s de crédito às-co~peratL O SR. DESIRf.: GUARANI- G;,2a, 
dessa;; YR.tlcagens às tunc.un.árias com ct03 UH CvJn.o, tui, n~., UJ~pv.SHT'i'os le~ v as, esp:::.c:a!mente no interior dos Es_ vez sendo hoje o cavit.Jl tb :bf' ·D 
ma!s de :m a:no3 de serVJco a data da ::;...<.;; 1..10 ..oanl:O c:e Cféeiito cta Ama~ . tados Amazônicos. ela Amazünta de 150 l11ilhõ2s Uci cr·1~ 
Cvn::~iutit;ão e (j<ie, cvú.::CqU::nt~men- _ .... üât u.h.ca a Jlval.r.naç<i.O LI.! ulre~ores Estabeleceu e fêz funcior.ar curso.:; ~ciros, cotejando com o caniLtJ.l de 
w, j.::. h a ···•:tm aáquir~do ~s.se dirt:lto, a e n::H.:iOnada,:;~.a.e esLra.1ge1ra para que de coop.::i'atü•lsmo, pa:·a P!'eparar 0 cutros bancos, sem ri::;co d:! ci.···u1· po~ 
te. e ~·loüctl-Hnente o pnndpio basilar e1e puo.e.os~ .:.et organ.::&auo e' iunclv- pessoal dfi:ise banco no sentido de demos afirmar que seja t'1lV~. ~ ~ 
!..!o d:rt'lto r,dquirido. nasse, melho: atender a €ste na orientacáo C!:l da ..Amazônia, att•alm2:1tc, a enf·i-

Se coa1 o G.tl'lento du. nova ConstL l!:m 30 de jun.l-;.o de 1947 cessaram dos estudos e serviços e criou 0 setor dade bancúria de menor c:J.pi!3.l 1o 
ta<ç<W hüll\'e red~ção de tempo de ~.s AC.;rn._o;; u-:. h:.:.1~h.r.~1g"on e ~e re~1- de pesquisa. e planejamento eco:Iõmico País, . , , 
!:erv~ço para nposen!.adoria, de 35 pa_ 1~ram 0:::. .w~eco~.:s n .... ve am~ucanus. como base de preparação de estudos O Sr. Armando Storni- Reahnen~e 
! .. 30 ano.s, a sup!·esf;;ãO dêssa \·anta- bles ::~e l'~~,c~ a:.am, _luas_ o capital per- e análises de projetos de desenvolvi- é o qu3 acontece. 
gem anteno··:nent~ adquirida, de ap!i. xnaneceu e a~.e noJe nao .P~sou para. I menta da região amazônica. 
c~u·-se pH"a .as fun<:ionarias que forem a:' muos uo gov~.::nlo b1·asue•ro, apesar r _ . . , ~ O SR. DESlRÉ GU.;R.~NI - Ban-
~,tingindo esse Em; te .3GJ anos> po- ue toctoo os c:.lol·ços no sentido de que ~u ante. a adr~mzstraçao d~ Sr. Ar,':" cos simplesmente G.e ãmbi,o est~Ciual 
1érn respeitado o direito daquelas que o capJtal do .t::.arlco de crédito da. m nda. Dla~ M_ndes proced ... u-~e ta - como o Banco Cio l!:s(ado t..v AnM­
de hâ 11wito tá haviam 1Jltrapa.ss!.do 1\.ma:t~.mia, a1..ua 1 Banco da Ama.~u- l'eestruturaçatl do Banco pela Lel nu. , zonas, o Ballco ao Acre ~ türi C.ipt­
o.; 30 anos de trabalho. nia, seja totalmente nacional corno mero 5 · 122 de fins de 1964, A lei, tal registrado em· impo.i'ÍÜJlCia, .t.upe~ 

Se :no p.1.·op1·~o texto c.amtituciunai 1 é, alias, e:ogencia da legjs!açãÜ ban- paradoxalmente. traz nos .seus dispo~ rior ao do Banco da AmazôiLa. O 
1">.;'.1 preceden:c beneficiandv se:·vidores carm gcra1. sitivos um .9-l'Ugo pelo qual .se nota Governo federal tem bataJhr.;,(io ll:) 
ram1 34 a;:-.o;:; de serviço, como ellminar o p~·-me1ro p~·esidente do Banco, uma presença, infelizmente, não con- sentido de que essa dificuldade S3'~·a. 
€3.'>a mesma vantagem para aquelas que saiu do governo do Território do sidero.da bsnéf•ca. da influência do removída. Um exemnlo. e a l.tf'i llú~ ·~ 
que, .em igualdade àe condições, não J\Cl'e para v1·~aniz::I-1o, o atual Sena- govêrno ame:·icano nas dest.lnos do mero 4.037, de 7 dê juiho de 1962, 
têm ainda. 3·1 completos mas têm mui- dor O.sca1· P.l..:isas, deixo uaquêle mes- Banco de crédito da Amazônia. Es- de iniciativa do ex.Deputauo Fed~ral 
to ma:s de 30? f Art. 177, § l'?). mo e.:;tabelecnnento pa1·a ir constituir tabelece êsse artigo 0 seguinte: Sílvio :Braga, que autoriza a çompr<t 

CH.ado preceito constitucional aten_ o grupo militar que organizou a FEB "0 primeiro aumento de cap:tal das ações do Eancrl de C1'i:'dito da 
deu um aspt::cto peculiar deixando de e, posteriormente~ se dir1g:iu para os -somente se fará após Cl.tntPrida a Amazônia, pertencentzs ao G;)v&rno 
vt:sel'VS.l' a ;:;;~uação de· servi~or~s que 1 C-1.lupo;, de baralha. da Itália: ::f·oi .,· 0 1 americano. A lei foi baixada. Tenho 
1gualnLCtltc Ja haviam satlsfelto as st:.bslitnido p:;l0 prestdente Jose c~r- L~I n. 4.0S7, de 7 de ju ho de ir;forma.çã.o ~e que as. açõ25 qye ni?o 
condições necessârias para à aposen- neiro da Gama ~'Ialcher, ao qual se) 19G2 ... " sao de aci<m:stas brasileiros, eram de 
tadoria na legiSlação ~lgente. ~~gaiu ? Dr.. Flr:?o ~ibeiro Dutra.\ 0 Sr. Anr..a-r1,~10 Storni _ Permite propriedade do P!'Óprio Govêrno "tne .. 

Em 10.8.67. - Melw Braga. 1\o governo_ ti? <? ... ner ... l Dutra, assu-
1 
v. Exª' um apane? tican(). 

p ESl , unu a Presldencw. do Banco o Dr. 1 Como V. Ex~ escíareceu, Si·. S.:na~ 
O SR. R DE.NTE: Otávio Meira., cuja ação foi decisiva I . O SI~ .. DES.C:l{í: GUARANI.- Com dor Armando Stomi, é, pois, p:oc.z-
'.Moma Andrade) _ A maté!·ia sai, para o tl:turo da bOn·acha na região j toda sausfaçao. dente, a info~·nutcáo de que e~sas 

da. otdem do dia e voltará para as I amazónica_ u 0,·, .t;.;'u: ... ';:d..o Storni , Estou ações foram. transfêridas pelo t\OVetno 
Co:nis5ões para que se pronunciem sô- I com a cessação dos Acôrdos di! Wa-' accmrJr.:.r:w.:o:ndo com a;.cnção o· d>~cu.-. americano pa1·a urna entidacte pa:'ti-
bre a emenda de Plenário. shington, desapareceu r.odo 0 interês- i so ue V . .c;x~, ae cerca rorma, tenho culur, que está .simple:nn.:=nte trnb> 

o SR. PRESIDENTE· .. e ao governo amerJca.no na reglão) uma glanCJ.e 1me~.açao com esse es~ lhando no sentido d~ c:::ar ril[!.iS difi., 
' ctlllazôn.(ca e 0 Banco de Cré<hto da \taoeJ.t:c.men~o d~ créct.to, pelo fato ae culdades para que o Govê1 nO b!'asi-

(.Moura Andrade; - A Presjdência Amazon.~.a, que executava a sua açao haver stdo àtretor ouranLe a ad.nn~ leiro pcss.a realment~ &'J~uc:on'lr o 
informa aos S~nhores Senadores que, no sen~;.do de cumpur 0 d1sposJtrvo 

1 

~11ht1açao de .ttaymunao F1guena.. h.O caso o mais r:l.pidament~ possivel, 
após esta sessao ordiné.ria., será rea~ de lel que cuou o monopolw da bor- abo:dar o aspecto do aumento de ca~ pol.s essa transferência não otá re .. 
lizada uma sessão extraol'dinát·ia, às racha na reo-Jão da. Amazoma para fHtai, um dos fatóles essenc~als ao gistrada no livl'o de a';óes Através 
18,30 horas, a fim de apreciar men- \'endê-la aos "~slaQos Ul1ldos c'~.t. Ame_!' descnvolvm1enw do Banco e que o d!=ssa lei foi o. Poder Ex~cutivo auto~ 
sagens do P!'esictente da República e 11ca do Norte, num esíõrço c:e guerra pennlt:;ra colocar-se em condtções de nz~do a efetn:'ar a cornp~·a dess'ls. 
projetos que serão incluídos na ordem do Govêruo Bras1leu·o, v1u-se de um melhol' atuar no benefiCIO da. area açoe~ e,.. detenmn}tr a cr_a"no <10 ~lm_'~ 
do dia n.. ser anunciad~ no fim desta moment.o para o\ltro sem comnrado~ amazômco., mformo a V. Exa aue tem c;omissa.o de acordo com o Mmtste 
sessão. para a bOlTacha. Não havia aillda ar ::iidO uma (:,:'rt1Stante, pràticamente, de ru~ da Fazenda,. q . .\e teil\'t o P''U7:l 

0 :::IR, 'PltESlDENT~: ,n<.tustntt. de aproveltamento da bor-j tódas as diretunas, a soluçao do p< :>~ I jma1hx1moded~922J d!a.s - JSto ~m ._ 7 c.'~ 
~acha no tt."!'Itorw naciOnal e o go- blema üO c~püal estrangeiTo no ca- u o_ - rara ap~·epcn.::tl' a. 

artatii-a Andrade) - Há oradores n.•wo ametl!:ano, que Ja tmha ganho 1 pltal dv B~nco, Tôdas as dtrcw.nas solu~ao do problema. • 
in:;crir.os. ~1 gut>r~a, de;:,mtere~sou-se complew..-! têm llltado, tl'9.balhado e se esforçado, Houvesse um pouco de boa vontade 

T'en1 a palavra 0 Sr. Senado~· De- tút:nn: pelo iutm·o cta Amazônia o i mn.s m1steno.samente. por motivos que por parte das autoridnd2;; am{'dcanas, 
Eoiré Guarani. Q.!e trouxe o caos e o abal~dono dos\ não conl1ecemas, wdos os que traba~ CC'! que o assunto foi trntaclo. possl~ 

ú SR. DESIRt.: GlíJ\1!.\Xi: 6e!'ingais po interior da região, j l~a~am ... :1~ sentido àê~c esclarec!- Vf'1mente. há muito tempo, ji tivco::se 
, Foi um~~ medida do General Du- 1 u,eLtoJ. ":~e o m0-ment~o, nao co:11se~m- sido resolvido. 

,(·~~m rezas<io_ do cra.d?r) - Senhor t.ra, cumo Pre~idt.Onte C:.:t R.~epúbiica, ~l'~~1 .~mmtr a :-~lil?~tao. ,.:-~!?,? apos O O Sr. Ar'manào Storní - Permite 
Plb!dent~, St:hhores Senactor.:!s, no; sancionando a Lei n<l 86, que deu os t~mn~lO <los ac,!dO:., o .,<.P;e.no ame V. Ex~ esta intervenção·. E' o que 
mês ~e. JUlho foi c•J01Cmorado na recursos para. que o Banco pudesse rwa.no, ~través do _se~~ ~epresentant.e coinci<le com a minha ;of.rm;z ... ;;o 
Amaz.om_a o 25'? aniversário do Banco comprar as milhares de roneladas de! em Belem dp .· Pa•;s. mwr~l~va, , ao terior. As negociações n'u'f"lca cl'P"':'tU 
de CI'éd1to da Amazônia, atualmente Porracha. de Manaus e Belém, sem I ~anca de Credito a.a An_taz~rua, es_;..r ~o :;')"!1. Inicia:- ~ ..... "' · 1'st<:>tío;;amen~ 
Banco_ da Amazônia, uma instituição nenhum comprador, nupta crise que mte~ressado n:a . tra.nsferencJa, P~r.a 0 te, repentinamente, surge.'11 9s hnpas­
JJancãna de ex~~pcional importância se aprofundava dia a diã el~ tôda a.] g~vern.? bl'~s:t~u·oJ-~ .. de.,.s~a p,artwlpa-, ses. pa:·alisanclo-as, .MP hoje não foi 
para aquela reg1ao. região amazônica. \ çao dt. ca.pJt<u. Esw .~Lo consta de ·possível cumprir essa J~L 

Apesar dessa cnpital importância 0 . . . · ~ . dotmr.emo anexado a um )}l'ocesso 
•stabelecimento · d - t' ' Fol amda. durance 0 GovenlO do' que há anos ve·u ,.,.irando entre <: O SR. DESIRf: GUARANI - Exa. .. 
'- am a nao es a capa. · p ·esidente Dutra que o Bane mudou 1 ' ' · "' citado com todos os l'eCUl'SOS financei~ r · . _ 0 . . Ministério da Fazenda e o Ministério t.amente. 
rc-:; para a plena execução das suas d~ deno~~n~ao; ltev;, .su~sl alt~~buJ- das Relações Exteriores. A verdade XÓ primeira exame do § 19 do art. 
atividades, E apesar da ameaça pro- gge~ am~ 2f ~s. 19~0a e el n-t~ · B' e é que~ quando o processo chega ao R.9 da Lei n"' 5.122, de fms de 19GB, 
clamada em vàrios setores de inter- e agos 0 e ' 0 en ao. anca ponto de conclusão, que t.rata _da ex- que estabelece que 0 Dl'•• .e 1~v ;.t.J.~n.;n_ 
n acionalização da A zôn-'a 0 Ba da Borracha ~assou a denommar~se tirpação dêsse capital .estrauoe u·o na- to de capital "o' monte se fa, .. ·. após 

' ma 1 , nco Banco de Cr~d1to da Amazônia Com · '?. "' - "' 
da Atn~zônia •. que é a pr}ncipal enti- o Gm,êrno do Presidente GetúliÔVar. quele ~tabeleCJmento d~ crémto~_tudo. o cnmpl'imento da Lei nCJ 4.1087, pa:·e~ 
dade fmance:~ra dD Governo Federal) . 'dA . d B volta a estaca zero. Ultlmame--.~, tui ce~nos que é o Govêrno bra.silelro, 
naquela região traz desde que a sua gati a~u~~l~ltHpres~ e~~~ o an1o informado de que, nas últimas nego- a,travês d;;ssa lei, que está ~m:oed~'1do 
criação até o ffiomeÚto atual a marca' 0 .- r·- rle erm ~ /. 0 ~ue, pe a ciaç,?es surgiUJUffi impasse maior.: o o aumento de capit:.-1.1. Acontece, po­
da influência decisiva de uni Govê ·n pnmetra vez. deu ac: ~r dJt.a t:ma fase governo americano recusa-se a a.cettar r: l, que e necessário, da ponto de 
estrangeiro na sua organização e 

1 
ng diferente na Ama.zoma. a .P~Opr~edade dêsse capital por tê·lo vista econômico, financeiro e U.:!: ~ ·. ;_ 

seu destino. Marcando a sua passagem por aque- t:ransfendo ao Export and !mport se resolva, primeiro, 0 pro'..J1cma da 
Foi criado 0 então :Banco da Bar~ .a. instituição, criou o crédito m.óvel, Bank, Jtsse banco americano exigiu, propriedade destas ações, transferiu­

racha por Decreto-lei de 9 de julho que foi levar a possibilidade de cré~ do Ba:lcf? de Crédito da Arnazõni~,, do-as a ac~onistas brasileírCs. Isto em ,.. 
de l&42 pelo p1·e.s~dente Getúlio var~ dito, pela primeira vez na Amazônia, três ~~lhoes de dólares por êsse cap1- obediência à legislação bnisileira ge· 
gas, que designou para organizá-lo e aos pequenos produtores e plantado~ tal. 1mcial de NCr:_$ 60.000,00, que ral, ao sistema bancário QUe o'..J~·izr 
presidi-lo 0 Capitão Otcar PMsos, res no interior dos Estados de Goiás, aphc~m na fund~Ç.!.w do B11nco de que adonü:tas de banccs ~2jam -pec;. 
então no govêrno do Território do :?ará e Alagoas, especialmente. CrédJto da Amazoma. soas brasileiras e impede que entída· 
Acre. Nessa ocasião, a Diretoria do Seguiu-se na Presidência o Sr. João O SR. DESIRÉ GUARANI- Agra- des estrangeira sejam aclonistrs de 
B.,nco foi constituída de quatro ele~ da Silva Matos, que marcou a sua det;o penhorado o aparte cie I. Exf1. BancOs nacionais. . 
mentos. dos quais dois brasileirOs e presença pelo Banco ao propor a cria- que, como ex-dírigente daquela orga. o Sr. Arma1ído storni _._ Permite· 
dois americanos, indicados êstes pelo ção e a implantação de uma fábrica nização bancária, vem esclarecer um me mais um aparte,· nobre senador~ 
govêrno dos Estados unidos. Trata- de borracha sintética fora da Amazô- dos pontos que estamos focalizando (Assentimento do orador> _ Aconte 
va-se, na ocasião, de dar cumpri~ nia, apesar de dirlgir uma instituição nesse pronunciamento e para o qual ce uma circunstância: 0 aument.; d.~> 
mento aos chamados Acôrdos de Wa- que tem por finalidade defender a estamos chamando, de forma especial, capital da Banco tel·á que: inc:::rpo.·at 
shington. Para efetivar êsse Banco produção da borracha nativa dentrQ o interêsse das· autoridades da. Repú- tôdas as reservas acumuladat pel~; 
.o gavêrno americano entroTt com 40~~ da região amazónica. blica, para que êle seja St)l\a' lmado Banco durante a sua existência. c 
dn capital, constituído de 150 milhões Os nutros presidentes foram: Remy o mais brevemente possível. aumento de capital sem a solução 
de cruzeiros. . Archer, Hélio PaJma de Arruda Al- O Sr. Armando Storní - Mesmo disso irá beneficiar essas ·ações. Ora.. 

Posteriormente, pelo Decreto~lel nú_ deba.ro Klantan, Raimundo Fig:Úeira, porque, Sr. Senador, sem a solução isso não tem cabimento, porque tot 
mero ~.185, de 12 de janei[O ,de 1943, Armando Dias Mendes e o atual, J)r. da pendência. não é possivel a'-!.mentar ![todo o e-Sfôrço nacional, ·aliás regionnt 
foi cnada. mais uma diretoria ne.sse Francisco Lamartfne Nogueira. o capita-l do Banco, para que ele pos- vamos dizer - e.sfârço dâ AmazônJn. 
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ciue proporcionou ao Banco. t....~·avés I~ fazem relação entre ésse capi~al volv:mento dr.quela área subdcsenv~>l4 o Sr. Armaudo Storni - os dirio. 

ie longos anos de trabalho e de luta, t o montanl...e do f.mclc:8.ntcnW . .LE:so j vida. o ma"u~o c.u ·qualquer homem gentes daquele Banco, entre êles o 
a.trilntmio que, po.,sui hoje. }!.; nau t::::Lelnuna, sendo o ca~ü:al t:D B.'!nco c;., interior quandJ se faz um apêlo seu Presi1ente, o Sr .. Lamartlne No;.. 

justo que aqu&les recurscs ini. clais, \pequeno, im!_:'o:sibiliri.aae ~g;~ a:1.c.e ~e I r.o e::.: )rço, &unpl~sme:lte diz, respon- gue~r.J., m.Jço altamente cupacitadd, 

i e foram aplicados no· Bunco p;lo qu~ as entiúacles fina~lc;c.c..o.::.8 r..c~i- àendo ao dito popalar "plantando lJfO!undo conhecedor dos ploblema,s 
ovérno amel·icano, com intenç~:J e' tem ope!'açêes em que o l:lanc.... da d1;..'': - E', planeando dâ, mas não da reg.ião e da vida interna do Ban ... 

nte da necessidade de procíu~io de Am~.zLnla seja a.alJSc.:l., uma vez G.Ue p!anf:!::.n&o dão. co, - por que antigo funcionário ~ 
bprracha para o esfôrço de guerra - o sell ca.p~;;al é írlf,mo em co.n:-.:t~a- O am~!'lcano dà, mas dá esta es.~ cem téaa a .5Ua boa vo:tt~e coin tõ .. 
bjJrrachA que fornecemos à custa da ã:J cem o vclume dc.s."r:cu . .c.:.us 1. •... n-jmola que lmmJha, a esmola que não do seu alto espirito de pa'tr!otismo, 
vida de milhares de brasileiros, à ce1ros envohit.os et.1 quaiqu.:r p:o~eto 1 r .... Jh<-;;.et."r, t.~mó.la que a:.<..ara e uRo pcderã executar as taref~s im_. 
cv.sta de sangue. do suor de millmres .:.e ordem mduslr~al ca a~rop;.eu.nio 1 F~·~;;-.~e H& :tn!s&.ia e na po.!:>.r .. :. E o p .. .;~as ao Banco, se a estrutura finan.. 
d~. amazonen~s e nordesti~os - rt.u na ltc~i:o Am&~Qnic?, p~Ul. im~_-:.rh- G;ov~rno, n::..o e~t~mulan~o a tramfe- ceí:a não fêr devidamente atendida 
é :Justo que eles se aprovmtem de.:_n. .~.::.o dos resp2C~l\'Os ln1PH-mentos aul r<::nCla dez.sa..:; açoes demons~ra ,.,ne ~:;,ôcen5.so que, diante das novas dec1~::-r.: 
piosperidade do Eanco, e que ocorau I mf.quinas. I tem intert...~e em mamer a Amazônia como as constantes da carta de' 
d~poi:> de tal esf.Jrço inicial, e ,}1-cre~n o sr. A.nnando Slorr.-i ~ A eitua:;ão :m p ·cmuda mil:éria. ..J:r~111a, da Carta de Recife e uma. 
cQm lSSO, Porque grande lucro eles Já 6 exatamente e.::sa. ) o Sr. ArmaTI.dO SlOrni - Não só: :ene ?-e outr2_s c~rtas por ai afora, 
Uyeram. CCm3 Asa_be V. Ex!}, comp ho- J 1 _ • d&sse p<trtícutar depende o so~rgu.- t- ce. .... as e ~nt=:r.çoes- se ni:'". · :u .. 
mtm da Amazcmu1, na oportunid-ade. O SI~. DES_RE:, GUHR.Al:H - Em mento da econcmia da Amazônia. E' ver, na realldaUe, o desejo e a vou-
a 'borr~cha. eza. p_aga _ao Brasil por. -~~·'?entps d.e_ a.ná~~-se d~ prc.J~~~1a ~a -.: . .:ci::::o dar cum!)r.illlento às leis vo- :-=-cte _ expressa de c::ncretil!lr pre-: 
pr~ço cmco v~zes ~nfer1or ao que pa~ ::-r~:- an}az ... tt..c .. , J ..... f.l.<.o~f·~0~ ---~··'"·~~- tadas e das quais- resultaram as no- 7;_unc1ados que. as ;mesmas trazem, en_ 
gavam a outros pa1scs produtores. s~b .. açoes_ ü~ _certo modo cdt.c ... s a ~tua~ \M estruturas dos órgãos da Ama- lllO, nada se1·a. felto, no futuro como 
a ~legação de que o Govêrno amen- :ão de d.l!l--!en.:-:; ~o Banco di3 Crcdlto zúnia. Per exemplo criou.se, no Ban- no P:tssado, desde o início da luta na/ 
ca~o estava ajudando~ êsse ~fürçol~.Amazoma. ~e t-E~:.: c: ... ·:·~1~-~.; .t;.o1 co da Amazênin, mÚ fundo de (:esen. L:.l;::~~I~_~a. com l~ c~iação da. superin. 
m:tntendo no .Banco esse capital e f ... Jaado, em alguns do:,. s.':l" o::~jetl-;osl vt~Ivimen::-.- o FIDAN, que deveria tendênc1a da Va1onzação da Amazô .. 
m~s o SESP na Re3i:lo. Quer dize1·, -_.,su. .uuha pr ... nc.s·t~ D:e íCG~la e~pe- receber um por cento da renda tri- nia CSPVE;A), Banco, Rodobrás. são 
pa{tamos tudo isso, :fiz"emos êsse au- cml à es~rutura que amda a~llrtJ. 0 butâria da União. Através da lei nue palavras bonitas, mas a. verdade é 
;nento, e se formos, a:J:ora, in~:-2")).:~:.r ~esem·olvunento ~ ~as ope~açoes do ~truturou ézse Banco, foi-lhe a~i- que, quando chega o ponto crucial do 
e::::$.s ações estrangeiras ao a\!nle~- ~o -:..~1_:o d~ Amazo-I!-~.- em tCd:t · :.uela 1 buida in~datmente, verba. orçamen- lÇ>ruec.:ntento dos recursos financeiro& 
do 1capital do Banc:J, estaremcs d~s- re~m~. nao permlti~do que o Banco Wcia ·no valor de vinte bilhões de necessários à execução do pro.,.rama 
pre!W-ndo to~o. ~ esfôrço. de muitos ~a. ~azt.nia,A • efet.wando . suas atr1~ cruzeiros, para _aumento de capital. ti~ tr!l~alho, f~Itam tais 1'ecurs6os. E . 
anos de sacnfle10 brasileiro. .JUlçoes em tco.a sua plemtud<a .• m~- y.:;,a cc1n sul-r: ... ~csa na pL"opo.:;ta or- nuo ha planeJamento bcn-lc:tade 

a,· SR. DESIRÉ aUARANl _ v. :1cr l?u?esse a_tendcr à: ·~-~~- .:,:.r1~ çaií1~ntána para 1968, que a verba ca.rtas, coi&l- alguma 'que resista. à 
de credito e _fmanciamento _aos pro~ desdn::~da à SUDA.\1 baixou para no-· falLa de recuroos para a realizacão 

Exa.~ focaliza, com ~Yit~ .proppeoda.dc; t:Jtores, a~:1cultores. e serm_::;JJistas 1

1 

venta e nove bilhões de cruzeirOs, dos planos de trabalho elaborado.i. 
umck-dos aspectosztFn_1 s umo:- ~c s 5 1}àquela Iegi<l.O. , ~ • menos de um por cento da renda tri- O SR. DESIM GUARANI - v. 
est tl ço da Amâ . a, em aJudar a No momento, _d::po"s do esforço f~I· 1 butár~a. e que as verbas destinadas a Exl- focaliza, com muita propriedade 
naç:r:s dem~cr tdas ~ ve~c~:em a 1 to pe~o ex~flresldente Armando D:~ 1 aumento de cg.pital também foram um dos pontos critlcos das diíiculda.:·, 
gue_ a que ve ~:senace Ae1z para_ .. l~ndes, reestruturando ~ B~nco pe,_a cortc.das. De maneira que a. estrutu- des por _que vive a_Amazônia: é que 0 b~~ f~e..~as ~a~~~ e!r 19"7· 1 f i l J.ei U9 _5.122, pela qu_al foi cri.ad~, ne:;_ raçáo é apenas no papel e não saiu.. os PlaneJament{}s nao se efeti\lam por_ ' 

-L 8 rço nao 01 _s re.,.qna- 0 I sa entJdade de crédito. a Cartei~a de c'ona 0 problema. o Banco é o res- que os recursos cem os quais ê1es po­
nacipna1, e a qu~tao ~o . preçoA da Crédito Industrial e Jnfra~estrutural, p.onsàvel por tôda uma áJea de dois d.em ser executados nã.o Scã.o. entre..,<>"1.

1
es 

bor~·P.cha compra a pe~ 0 Governo entregue à eficiente direção do Dr. tercos do t::rritôrio brasl.l,;-!ru, com pelas autoridades da Admiriistração 
fl.metkant?, em comparaç:'l:o ~om 0 de 

1 

Wanderley Normando, para melhor atribuições fantasticas tais como de- Federal. Estimula-se o plane•"'-"m­
~utrt~palsed pr~~a fior SI 

50
. odgran- atender às necesSid~ad:'3 .da ngião, scnvolver, po\·oar. desbravar, enfim, to, estabelecem-se as Iinha.s r;,;.;tr'as 

~"' or~o ~ .. as em &JU ~r o: vem o atu~ll?residehte, St. _Franci:::co incorporar, definitivamente, a. Ama~ do p!s.no de trabalho mas não se dão 
P-L democraticos a vencer a "'uer ~e Lamartme Nogueira, envidando es~ zõn1a ao . .Brasil. v, Ex~ fazia, ainda. C3 instrumentos capitais para rxe .. 
ra. I . . . A io~·ços no ~entldo de que seja c~- há pouco, críticas a. wn Qovêrno es. cução dêsse trabaiho que são cs re ... 
~~uela ocasüío,_ em Vlitude desses pnda a Le1 n9 4.087 e assim se p...r- trangeiro por p1·ocurar atrofiar a cursos financeiros provenien-~-e::~ do 

Acor~os de ~~bm~ton •. o Govêrno ml.ta_ o aumento de capital ~o Banco, economia brasileira. Muito mais gra_ orcamento federal. - ~ 
r. 1e]~cano pa,.a~a a bonacha ao pr~i üep01s de o Govêm~ bra31l:_iro ter ve é a e..titud;:, do Govêrno brasileiro, . Comt?: ia dizendo, a anterior admi .. 
ço _ :XU um dólar 0 quilo, ao O' ~ra.sl · a~~mdado com o Govl!rno \'01"'-~~·ame-, nt. cumprindo a.s leis de prõteçáo à mshaç:;~o do Banco da Aznay.Qnia. e 
er.~~ .. to essa ~nn~ch.a, na {eglao da r.~-'"!no ~ transferência de!::c-as. Sv .:s-enta) Amazônia que éle mesmo ctererminou o seu atual Presidente tudo fizeram 
Bo·.lWa, que nao tmha ~ss nad9 os mll acoes. E conforme esclarece; o, fô~eill votadas. 1 no sentido de que êste aniversá?'io 
Jl.c.Jrdlos era vendida a cmoo dolares l emi~ente Sena?or Arma_ndo. S~orro, o li , ~ , . . dos: vinte e cinco anos do Banco Pu .. 
o qu~lo. . -:. ... verno am:'r1cano esta. e."'gtn~o _ a O SR. Pl!.S.u.~ GüARANt - 0 I d.:se ser comemorado eom atos sole .. 
~ ~e coteJa~mos co!" o preço P.~go impoz:_tànqia fabulosa de_ três m1l~?cs aparte de ... ':~ .. ~- demons~ como s: res de transferénc' de propriedade 

_1:. ~ qutros pa1ses bel1gera,nt~s. venfL de dolares por um capital lnve.,.t.do torna nee ... _ _,~ua a ~tu~çao , perma das ações que permanecem com 0 Go .. 
c!'mot> 9-ue, enq.uanto '! BrSSll recebia ,ue na. épcc~ cone.>pondin a apenas nen.te dC3 h_nmcns publlcos da Ama- vérno americano para pess-oas de na .. 
dez€i-~els cruzeuos e mtenta. centavos. sessenta m!:hões de cruzeiros velhoo. zôn\a, repetmdo CoJ?St~ntemeate a cí<maHda.de brasileira. Infelizmente 
r:or q~J.iio de. bor_racha, a que era ven_ 0 Sr Armando Storni _ Exata- n~cc.&>idade. ~e r..~s~stenc:1a àquela_, re- não consE"'uiram. 
dida na Argentina e em outros pr-.i· • d ~- 1 f 1 g1ao. Ccmo e reelment~ uma obl1ga- F " Al • à _. 

êS d~- Àm .,.ica do Sul che.,.ava a obA rr;ente, nob:·e. f.cna _ar. IJtsa . n orma. .A o de qualquer p!lrlnmeutar da l'e_ , azenws um ape o, Aaq_u~. s Cl!S!las 
e... ,.. €~ . "' . cao eu a obtlve ma~ em ca1·ater par. ç ... _ .. ~ - . U t -~. . ~u~orldades do Governo am.E:.:lcano 
t ... -. 0 ;vreço de qumhcntos cruzeiros 0 ticular mas posso dizer que é 1.::rci.1.~ lf..~o e.mazc,mca l'lr c~:m, a~ cme~~.e -~ encarregadas dêsse problema que per .. 
QullO.• . . deira. 'A exigência é essa - de três tnbuna. mcsmo;;.~;pet~n~o-Jc.erdttd _.,. 1a mitam esforços no sentido de que, nG 

O k;r. Armando _ston:i - E:cata- milhões de dólm·e.s pelo res~nte d-:::as centena~ de ,_': .. ~-' r~:p .. tl ~~ n;::i!~ próximo anlversãrio. de outros 2"' anos 
m::ntf:l, foi essa a sit-uacao, na epoca. ações qu~ p~rtencia:rn ao Govêrno tendo0 q1ulue,}?~"~ ... ? .. J0ure _00~t8.- 0uP1. 0mc" :d cio Banco, daqui a cinqüenta !'l"lOS, 

~ . h . (- d- mau ov•. ~-·-" • • ". . l t "d d d ~ ~-0 qR. DESIRÉ GUARANI _ Isso r-me'"leano e oue CJ~ es ao 1 em "'pO ..:r que a vo:: do con2;rcs:;:(} não é ouv~ua 11.1 a; opm \1m a A e . e o .o-anca de 
demoJ1.Stra. quant? o Era<;U perdel;:l em d~ E:!llo!·t ~~d ln;!_pt>rt -~s.n~. s-u l'C.. no Excc:·tivo e que, po-rt:l.n~o., não C:-éd..to rta. A~:tazrx,,a. po~<r comemo­
Tcct~nps fmance1ros com ~ Acordes 'tl~t;:o :-o_ l~uo d~ tran-:,f~cr~ncia de c.di:mta falar aqui, tran..,.mit: .. ..:o r-s ra;,, o seu m~1o center:fr.o ten1o re-
Ç.! \l4f-h1nr,tcn e quanto c.::ta perdrn- n-::o-s vo B~nco <"a Ama ... orua. l neces~idEdes, os anseios e os brados cc..,.flo cssns ~O-O?O f'~<;oes. 
do ag~ra. pc:o fato de -o Gt..vC.Tno I o SR. DESIR:G GUARANI - A\ c~ população rep:-esentada. Apeenr, Temos p.,ciê_?Cla s~ieiente para 
arr"'r>tn.no não r€conh~ccr, deYl-:'c:. rue direção do Banco da Amazõni:J. tudo d:SSo devemos continuar proc1am:mda-l aguard:;:-1~ so1ur.ao far-orc.vel, e.<;sa mes ... 
rre!'.l:ott a guerra, a es:f(•rço que o B'n\.. 1 r:z - tanto a direção anterior co~o ~ra o ctes"rto me~mo que sejamos ma_paciCJ?-Cla que nos levou a d;,.r um 
s~l de~p4.'!ndeu ajtldando a vencer a 1 a atual - no Mntido de que o 259 ouvidos apenas por pedras, pera que ~"forc_o gigantesco por um preço Jn .. 
CP- rmj na. Euro:')a e.no P;::,cífico. . t :.niver..úrio do Banco fôsJ:.t. ccm~mo~ & Nação Bras1leita tome c~nhecim(~ ... s!J:U1ftcante, dttrante a. ~u.:rra, no pa ... 

Torll11·Se necessérro que a<; autor1-ll .-atio com ato ::olene ptlo qual se efe- to d~ n.eccssid'lde de uma asslst&n. 'l'I!:llento da A borracha _oue era e.--ctrai ... 
C::--'.~s ~r=:.slleir.ns, nor int~rm..,'"".io do dVe.s~ a tra.nsíen:.ncia dc..,sr.s. s"~:.:;-.lt<õ~ eis à re~ião amrzônica, para mcmtc- dn num esforc;o de mllharcs de bra ... 
r ;·n:::t rio da F;;-.zenda e -do Itc.m.arati mil ações do ('o1;l:r~:J americano p:'..ra I la integrada, totalmente, na colctivi- sHelrcs qve, ~um campo d~ tat~lha 
d':::o damrnt'l r.c<:J ent{'nf.;rnt'n· .. <; lJ~SCJs br:~silciras . .., Inf ... ~l .. ,..,~- ·~ · -'l~dr.de brasileira, elevando es condi- ou.de r...":o h.'!V!" b:la. mas hn;;b. o ini .. 
T3'" .. cf.ue o mais breve cos-:ívP1 e~·n'ls teve êxito nos· seus c.;jforços, E:mba· ções de vida de s~us emp:o1)reçidos miro--o. cont.ra. a saúde, com c~r:iter 
6J.Cf0 1&l{ões que o GovZ!'no S.'Jl.Crice.- W!;'OS ocorreram. habit~ntes, eS:!Jccialmente do interior, :;,-~ .. ,t'l tt .... fbre::t:1.. que c:~·~;v!'. mor_ 
no ,~--t1•i dõ p, ... _nco th P.rro"'"'h'". ':''l'L pazemçs daqui um apãlo às auto .. às m~rg:-ena 51-oa r_!.o~. . . ~s às m:J:.rges dos" z:-{c~. Amdn. as­
r -: -i_ a pesF"or.s ffsicts ou jundtc~s ridades .2.m·..:ricanas quo no meu í'n-) Procl~macoes C1!cul.i.i t~ s1do fel- ';lm, os b~ic":~:J br .. Sl.!'L'"Cs ·1:-m em 
(l.;:! '"'.!'•: fl."l!'ll;1?Ne brr.t-i1<>ir:>. tent:;:lt' são e~ qne 'e..;Uo <~~::cu· _rUe 1 hs. o ilu5tre Mini:.tro Go Interior tmc~ dl ba.rtl'el>~- r~.re at~r.c.... o 

r~ o net't-':~~rt.o ?;>Bra qul". o 13rnco a eictivtr;C!o d.:s'Se n~!,';óc.:o. t2,o ~S('I_U~ tt'"úl procl~mado_quc a Kq:.!.o :r..<.·c-ci"'2 ~-·,..:,:.r\"nfo f'J Co7C~o n~ne:d~~o 
1"1'" '0"''"-~ .cuml}:-tr sna m1::são na.- -:--:tiio dü~c111t :.:o o de~nYolvh.u~nto ~ 6<-~~utt.r pnra o p:-cb~;:mz.. tta ~"...nt? .. "lO cenh~o de dt'fen1~r s -C.:.'!l.o-::racta 
o-:.··';:: :trr:ão. eis Amfl::.ônia, a1)~sr.r de todos c1 pro. z.Jnia. E"~a }l;ct-l:·m:o..ç:io Oc tem re..- P') mt*nd:J. 
~ c~:n~oi f.:iss.do aq.ui, atu<::lmente nunckm€'ntos das :lUtorldnd:s Gtc:r~' p.tido 2, j\L.>tica E:::! 11":.~ f..:J:J., no ~1~-:- -~te f'"'fôrc-:> loi re~l~?.:::d.-,. ru~ êle 

c ::Anc da. Amr9ônia, c•r:'\l' de se! -r::-?f!Õ.!:...s d& Ali::-.nç.a P::orn o Pr<>-:res=-o ;e r~f:rc co !"_-:.:.~:o d'J Antc..-líl:!~ t~m ~- •2. ccrrts"lonc.do COr::!. lJF'l p.:-::.eo ~e 
1''":1 :;> ro r'!,;o in~:rL..~-:"} !":tal. an-:- e C.e <tliv\:r;:.~s :F:1m:cs r.uc ('··· -1 e d:.õo c~!>iD ini:an:.i~.-nte frs m:::~id?s ..:c~ Vc'1t-:-üe rl~s autcn~:_d~s amer1~ 
(;<::-""'L '\ r::::-;:Jio qU~ ré'nrc-.cnb trê:J ~n"-L'"'.m 1D.r:. ·1~, c-:mo O !'unfo• ~r .:n:zcí~:~:.S r.:.r_ nA n.Lênta Cc·ct=n~ f' .. ~;s_ t*':R con; _c:-~g, C:-thr'c::lc', que 
c-··'··'~!l·.da Drr~ bry·r-.•i·2 e a cnti- .1\.llt"len~cs P.:!rrt a P:o.z, 1~ 1 :::! ct:·-:n~ ...... ::1 e r,:.ra l! i"C'.1::. fr.~"l!'.! c!;:) ~!!"".n::m. "'oi C'!'l2ct.:1 e.·rr:-clJ:r~::"nb T'':'i'~ r.ten .. 
f:.· .... · j,~ ... ~:-~1 d~ :r::-- .. -,.,r c-· ~ t:.do, ó!eo de soja farin_ha de fub.l, :.I:.s lb n~o t::-ro :-ic~o 1- '.t•llco. n~'""". d.:-;o r. u::r.:t r~:.:c~:s:d..,~-,_ i'.,_ ";1'..'3'r~, 
:,~·. 'k'"'i C:.""'it"1 Menor do qu~ os '1U:n3. v.Tda!::ctra cmc!!l. !!CS n:--~:~~1 .. c:::icnt~~:'.o, de~~ro C:o p:é;:rig ,covêr- ~"':"'ntio ';: C'mer~n .. r'!"~2r' ... <::no n;:;" t~­
-;: " :-- t h'!r:CO<~. de cr;ar::;o dct E'5ta. ~~dcs e::~ueh rc~:íí.o. nmtl" <l~m:;n~~ no íc~:rat, "C"J::l~c.-'Ue r2 v~nftt'J> ,_}r : 1::!. ~'"!titt•mr, out..,_ for, te ~é!: cypn ... 
c::-:-s r···~· cCltl!JÕ:"m a Reg;!.fo 1\.m'!ZÕ-- ~ ...... r:;__, oue quer-~"m prclon-:.;·::tr o e-s-~-rci"~ (.::e C:~'!lhe ~11o v. E ~i fc::.:-.JJ;:ou ~2·::. 'l"tl.::nto d~ bcn;-t'ba r~~·.u-al !'"!.!"!YI'_~;ndo 
nrc .. : 1 de m\:.{1'!.9 P rnlrrc;:a em que vive c tem refercn~mcnte c ccrt:;s n"~ t.a- s.~ora (!1~'3 e~i'a m:~sl!'!'!. enhdade 

O'"r.robJema do capib1 do b:mco é ré!gião. '*:~õ~::; c.-m:::n~~-~-~r!~~ :-·:-:~;.,..,~·-, r.c: c_~·e. é aü'9.ln1CP{e o Ban~ ds lhna.. 
Tt~:J r;-~·e.. o desenvolvimento da Re- Dem.cn: ~ra(',fi_IJ que se -:.a.tcnt~ie m11"l lei, n:un qtUr..t~t:bvo It'tmm•o psra o ~ mm se desenvolva eo tt':".~ n pleni· 
p .. A~ :-.'1\r"·"n.lc ... .A$ cntldr-.de.s e"!+t'tn. "dito'' po"lular que se ouve em qu-al~ E~n~o dn li.m:.,Onio.. e• qve a pro .. tude, exccut:ndo ~ tr!!.b..1h'l_ que 
;-;:-:· ::oc: c-w:~ ~ceit?Tn a.vnl:s c-- :'~'~'los- -rtL: re3ião da Amr.zônia, quDndo F~ p'Jsta. orç.~tn~ntár~:'\. p:u-c. 1Ct.3. tra:; possa realment~Jet!rar a ,m.tsér:.a, a 
r-··~ o JBo.nco .pode dn naTa. finan- 'lroclama a neces~idade do próurio Imnor~nctaS scnst~elment:- dimmuL pobreza da. regmo emttWn.ca.. d::mdo 
CL~:::~ntQ de Importeçã.o de m'áquinas habitante da região ativar o desen"' das.. melhores d1as a uma população QUO 
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sõme'nte com melhor padrão de vida 1 
poderá. conhecer o valor, a riqueza de 
quanto representa a líberdade e a 
plena. :execução de tôdas as atribui­
~ões àJ.s entidades democniticas de 
1ue os· Estados Unidos são paladinos 
no mUndo. (1\fuito bem.) 

O Sit. PRCSIDENTE: 
(Gu.ido M"onain) - Tem a 

o nobre Sznador Moura 
(Paust:t). 

O S!t. r,;Q!!RA PALHA: 

Sr .. Presidente, desisto da 

o SR. PmisiDENTE: 

palavra 
Palha. 

palavra. 

(Gtâdo Monúm) - Tem a palavra 
o nobre senador Mário Martins. 
(.PaU$a). 

s. Exa. ni'i.o se encontra presente. 
Doú a pala vxa ao sr. senador Be­

zerra, NettJ. (Pausa). 
s. ·Exa. nà:> está presente. 
Nada maL:; llavendo que tratar, vou 

ene"Crrar a sessão, designando parg_ a 
de 18 horas e 30 minutos 4 seguinte 

ORDEM DO DIA . 

PROJE110 DE LEI DO SENMJO 
N\' 136, DE 1963 

DIARIO 00 CONGf1ESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1967 1685 

Di:narte Mariz 
ManQel Villaça. 
.Ruy carnejro 
Argetniro de Figueiredo 
D::micio Gondim 
Pessoa de Queiroz 
JO$é Ermírio 
Loandro Maciel 
Júlio Leite 
José Leita 
.Aloysio de Carvalht. 
Antônio Balbino 
Jo.:apaat Marinho 
Carlos Lindenberg 
EUrico Rezende 
'Raul Oiuherti 
Paulo Tôrres ./' 
Atao Steinbruch 
Gouvêa Vleüa 
Mário Martins 
Auliflio Vianna. 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladare 
Nogueira da Gama. 
Oa.rvalho Pint.o 
!Jna de Mattos 
Moura Andrade 
Armando 5torn' 
Joáo Abranão 
Pedro LudoVico 
F'~rnan-do Con·êa 
Filinto Muller 
Bezetra Neto 
Ney Braga 
Adolpho Franc<) 

'Mello Braga 
CelSo R.a..'llos 
Antônio Carlos 
Attilio Fontaua 
R.enato Silva 
GUido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá. 
Abertura em 10-8-67 às 18,30 horas. 

Designo pois, por todos êstes moti­
vos, em consequência dêstes fatos e 
da deliberações anteriores, os Sr.s. 
senadores que ü·ão compor a comis­
são Mista. Já s:-lici.tei d-o Sr. Pr'2si~ 
dente da Câmara dc3 Deputados que 
designe, ta.mbLm. os cinco Srs. Depu­

__,._ 

Estadua.:s, de acOrdo com os interês­
ses da r.e:;urança nadcnal. 

Art. 48', Esta lei entrará em vigor 
nn. da~ da sua publicação, revog:a..d.os 
as d.ispttsíçõ~s eril oontrá~io. 

Emenda nv r-ccJ 
tados_que devem pa:r~iclpn_· d~~::a co-\ Dê-s~ aos arts. lQ, 29 c 39 a stguin-
mJsssao. te revlacãn: 

03 Senadores designados para. a. " • 
0 

• , . 
comissão sáo os segu.nv..:..:: .... ~tlZ.<.<t.- Art. 1·. As_ Ilno:s da TI mda.-
res Aloysio d~ carvalho, Wilson Gon- de .e .cr~ Mal't.i.ns vaz pa"3sam. à 
çah•es, Milt-On campos, Arge..."niro de jW'L!dJçao do ~~ado dv E Jhrllo 
Figueiredo e Josapnat Marínho. Santo; o At_ol das Rcc~'' e os 

O Sr. ·Presidente da Câmara dos Pened.-Js de Sao ped,ro c titt:J l'-J.U-
1 Deputados fará a designação dos Srs. lo, à jmisdit;~.!'J do Terri!!Jriv ?e-

Deputados e a Côl.nissão s~ reunirá cteral de Fernando de l'I·Oron~:a.. 
noa têrmos regimentais, tendo 1Ili~ Ar~. 29. A Uniâ~ po:\era ~ Utlll-
ci.o os seus trabalhO.'),· de acôrdo com zar ln·::remente as ll~as c~eamcas 
a pmposta fo:l·mu!ada p:;lo Senador dJ ::.cordo co=!-1 os mtere.ss:s da. 
Milton campos em seu :relatório. segurança nac1ona1,_ ~a s:~u·. C._:lça. 

A comissão deverá ter caráter du- da navegaçao mal'1tlma. e uer;;a, 
ra.douro e não me1·amente transltú- e em apoio às atividades pesquei .. 
rio. 1 ras ou científicas. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Não há ora.­
d.·ores inscritos. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andraae) - 1\ntes de pas­
sar a Ordem do DJn, vou dzs.ignal' a 
Comissão que devera. comparecer a 
Aparecid-a. do Norte diJ.rante as ceri.::. 
mõnias de outorga da Rosa de ouro 
à Basílica de Nossa senhora da Apa­
recida, Ce-rimônia_ que será rea~izada 
no dia 15 do coiTznte. 

Designo os Senhores Senad;;res: 
Carvalho Pinto, Carlos Lindenb-erg e 
Oscar Passos. 

O SR, PRESIDENTE; 
(MOUra. 

Ordem do 
Andrade) 
Dia. 

Passa~e à 

' O SR. PRESIDENTE: 

(Mcu;-a Andrade) - Ite.m 2: 

lJtSc"IUlsao, em pnme~i'O turno, 
do Projeto de Lei do senado n:~­
m:.?ro '27, de l'Z·S7, ae a:;i::;r~a LO 
Si', Sertador ElimUrulJ Le~·t~ QU<:! 
altera os arts. 517. 520 c 5::!3 elo 
Cócligo ele Processo (.i;;.l, t:.:LW 
parecer favorável, st;ó nP ~57, à:J 

!SS'i', da Comissão àe Consti'v:çao 
c Justzçct.. 

Era d.:scussão o proj::lo. (P..c.u:la) ~ 
N2.:i ha-~endo qmm peça a. r:;~ü:r<iTa, 

declaro encerrada a discus:úc, 
Em votação. 
O;:; Senhores senado-res que o apro­

vam, qu~iram permanecer :=.zn:aüos. 
(Pausa). 

Está apro\•ad.o. 

Dlscu:ssão, em prJ.~.-neiro turno, do 1 
.Proj:ato de Lei do Senado D" 136, de 
1963, de autoria do sr o s·enad-Or Jef-1 
fersón de Aguiar, que reconhece ju­
risdJçã.o nas Dhas Oceãnicas, tendo I 
Pare;ceres sob ns. 356, 357 e 358, de 
19671 das Com:ssões: - de Consti-' 
t"uiçCo e Justiça, solicitando audiên-J 
cia dos Ministérjos Militares; (dili­
gêndia cumprida) - paxecer pela 

1 

mnStitucionalidade com emenda que 
>fer~e sob n9 1-CCJ; - de Segu­
rar.ça Nacional, favorável, nos têrmos 1 

tia emnda nl? 1-CCJ; ~ dê Finanças, l Item 1: favorável, nos têrmos da emenda n5' ; (SE1SSA.D EX"DR.AORDL.'i.A!tL-\) 
l-CCJ · . 1

1 
O Sll. PRESIDENTE: Discussão, em primeiro tunw, 

o projet.:J rohará para o segnndo 
turno regtm:ental. 

PROJETO DE LEI- DO SE:::-rADO do Projeto de Lei do Senado nú-
N' 27, DE 1SS7 

1 

(Moura Anctradt:) - A lista de mero 133, de l!lJJ, de autona cto 

E' o segumte o projeto apro­
vaao: 

presença acusa o cornpar.xknento de sr. Senaàor Je}jerson de Agu;ar, .PRC\JETO DE LEI DO S'Elê<ADO 
1\"'V 27, DE H:61 Dismssãc, em primeiro tutno, do 58 Srs, .Senadores. Havendo número que ;·tc:::.~.tece 11... íiS~icd:J ;;as il :.-as 

Prê}eto de Lei do sena-do n"' 27, ct·e H~"'ltaental Uetlaro aberta a sessão. Oceâmcas, tendo Pareceres sob Altera os artigos 517, 520 e 523 c!n 
1007, de autoria do Sr. Senador Ed- v:l ::e;: Eda a atfl. ns, 356, 357 e ~. uc l9C1, c.as Código de Processo L'ivll. 
m~do L.evi, que altera os art-s. 517, . Comissõess - ae conslilu:ção e 
520 e 523 do Código de Processo C i- • .O St · 2') Secretario_ procc~ a ' Justiça, solicitando audiêncw, O CtJng:·esw Nacional dccreLa: "" 
víl tendo Parecer javor{Jvel soD nü- tCltuia aa. ata da sessao anterzar, I rtos MinZSlérios Militares; (dtltg6u,-
rn;ro 457, de 1957, da co»tWsáQ d~. que é aprovaM sem debates. cia cumprida) _ parecer pela Art. 19

• Os arls. 51'7, 520 e 5~ do 
constituição e Justiç:t. I O SR. l)ltESIDE-S"'fE: constituciona!:t.t~de coJn cmencta Cótli;;o ó..;} Prt.ci:!sso Civil lD::cre:..o-

1 
que o}ercce 8_0 n' l-CCJ; _ (.,:: Lzi n"' .1.038, de 18-9-lfS~), o p~·~rn.el-

E~CO_;..HA DE I~RO no ... COJ.~ (.ii.Joura And;acre) - Está. finda a Segurauça. Na2;:.,~naJ, javorávcl~ ro e o último j(J. aitezactcs P-"~a L::l 
$ELRO DO D.-\~-.:.co NACIOt...~AL Dt.> 1 lei~ura do expecti(.nte - Esta pre- no:; tél'r"JS c.:a cmenaa nv l-CCJ; nv 2.&16, de 6 d',.! julho d-e 1EJJ, pas~ 
:HABTI,.AÇAO 1

1 s.idê.ncia, de"po;.s de entffidimerttcs com _ de Finanças, javor(u;el, nos s~m a v~gorar c cru a tC7 Uinte r JU~ 
DI;cussfw, ern tu."no único do Pa- o então Presidente da 0-J.mara dos tt:r:.:-3 ~:t w•t.trJ.a:t nq l-<...•cJ. ção: ~ ' 

rezer da comis:>ão d~ FinanÇas sõbre, DtputactJs! ~ilac Pinto~ organizou '.'Art. 517. Quando o ·mlor to~al da 
a 1\fer....':!:."'em n9 435-67 <n9 de ori"em uma· C(lmi.5.sao d.~ Estucws da Re~s- Ern d.:..:::c;u&sJ.o o proj-eto e a emen- herança nao exceder <le 70 <s:;t.:n~a~ 
.::J0-117), ""cte 27-7~l3S7 ), de 27 _7.i9s1, ( t~turação do ~oc_l'Wo L>Jgis~att\'o do da. <Pausa). veze::; o ma:or salarlo-tnmimo do. U3-
pela. qual 0 Presidente da República ! congre~o 1-oíaciona1. Não havendo quem p.õ!çn. a palavra, I g,U,:..•, o p.<c::.esso de inventário c pr.1·• 
s~broete ao E:mado a escolha do Sr. 1 A Comis3[~-:> c'..L.T.:~riu, bt~6Ialmente, declno enc~I"':ta~ a J.is~us,.J.v. I \~lhn. frv-se-á d;} acórdo cem a.:; r~.:. 
1\'lyltan :nrorcira. Velos~ para o cargo', sua mi.::.sâo e se desdobrou, posterior- Em votaçao D prJj-.tu c~tn pr:.:jtlizo j g!·a:> dé.s~c Capuu;o, ap!icadas, (Ju::m, 
d lh da (:menda. b ao rr~::..:, a.:i e:Mab.:lec!G:as no.5 Ca·· 

e Ccnsr eiro do nane::> Nacional de : mente, atre.vés da dcsigne.ção, teita os s;mnm·es sen:lC:J~·es que 0 apro- I pitUlos anteriores." ' 
ltn.bilao;áo; I per parLe desta Presidência, cb emi-

Est:.\ encerrada e se::-:ão. nente .cenr..dor Milton Caml}o:s que, varo, queiram pom.Janeczr sentados. "Art. 5:iO. Ec, à. vista da~ p~o-.-as ob. 
(Pausa,. 

1 

de impugnuçã.;s dos mteress:uto.:, o 
(Levanta-se a sessiio às 17 ho- accm~s:nh~do ~1? Dq:J'.l.tado :Nel.::on Está aprovado. jl'.iz v2....~Jflca .. · c;ue o m:;n~e f)::c..:de à.J 

ras e 15 mt'nutc•) , Carneu-o, este oeSI~ne.üo pela Càma- Em votaça' á ') ( . , l . " ra. dos D.:puta.do.s se incumbirem oe 
0 8

.,. , · 0 ~ M":3.~· a. , 1 • ~~~~c ~ \'..:z:;s o rn:t1Cr EaláriQ-
~------~ r-ta.Uza,. o estudo' d"'3t"' matéria em, s ~nnor-es Sena;:.~o:res que a a-pro-' mm mo l'C,..lJna.l, sobrestarn no arrd-

f.. coniroilto cem 0'3 Cc~~e'":'sc3 na Ürâ-j iam, queiram conservar-se s:mtaà.os., 1<u~1enta, orde_natl
1
o. q.ue se_ ~:Jsz.:· :e 0 

l'i\T.'\ DA 1 ~3ª s~~S3RO, EM 10 Bre":lllhl'l R~3)".í.b'ita f'"'je-al AlWlã \..Pausa). ' 'pr;;ce::.s~ J'eguln.r c:..:: ffiVCU'.lll'!O e plt-
D~ l\:ê~TO [)E ~ SS7 l "'"· . ~ ~ . .. ~ ~ . ' Está ~rm:.va: . .t.1. I tüha" 

~:~~ç~, Estz..::los Un~dos h~:::co e .0 proJet~ ~ci ~ C-:'"!l.l:sào de Re:la- "Ari. 5::..3. {) p~c::es.so dLste CaW-
.... ~ · ça::. pna red.·gtr o vencido. I ~.uJ.o s~~ _c.~_,·etva.;o em in\ellt:'-.:t.o ~~ 
E.:;te último tn:.t:1l:o <.!c. C.'~-•il::fi'J, E' 0 r...""'g.l':::tl~ 1 p:-o~ 2to apro- 1alor .. u,':-~.1?r a_1~ (stt.:nta) \'c..,es o 

poJ e p:.lo DtpJ.l-;:d:> N:::::.Son C.::,...n:.1- P:lnes 1ct:_--..t cu.h:...:.!:s c:~ 'Lr.tn.s1..,.ir- 0 
CO.!t:lituiC.c. :rr:lo Senr.dor Uill::m Cam- v:.t!'J: I maior .::·-ll L.::::-rmmm:> r.:~~1{..nal se ~ 3 
n ,c:tá Cll(}d:) c:a ~:u . r::letórl.O, P&OJEr:J_ 1::""1!: 1 "!::! :C:> ::~;:.no I.êl~s c_ -:nvib'í:Ln,~ em 1~ c•:J'Q jmlf::~t:;, 

t_s 13 ~!s, e :>.3 rr.Jnutos ach!Ol- ap-resentado em 12 de d<:?:CT'lbro de 1 J\ oJ 12:: !:E 1[ ~-3 assmnt..:> p-J:- tcdcs." 
s~ pd .. .:.~n-~.:. Cs &rs • .ó~n&dor .... .s: 1:'.:3 devidcment~ impre:':J e c::a em: 

C'.6'r:s l\:. :a 
J:-s& C'I~~· .. ,r:d 
C::cu F.:·;~::. 

Flávio Brilo 
D::;:.irê G,·:~ani 
:'filt!:D Ti ·::1:-:~t:e 
Cattc•~ F:!"':riro 
:rw:01.U'a. ra'l:;' 
Clcd.tmú 1-iil:::t 
S~ba:;t.i:eo Archer 
Petranio Pcrtcla 
Jo:::ê C.\n-J~-1o 
iMcne:t:n; Pir~1entel 
Wilson Gonçalve:J 
Duarte Pilho 

ct:.·:.:'.J-,,:çr~ acs Sr;:;. ê'Znacbres e l~:.c::..Li:ec;J 1u,·~iUção r:cw Ilhas Ocsà- 1 Att . • ~9: .P..evc"::.c.::-:. ::s tl:i'~:::'!ía.:s 
~:pu~a:::c3 . I .nice-.;;. ! em C(l.l<r~no, ~. p'.'"L~'n'c L?i cntrr.;11. 

.., ,...,..,. ,~ .. · , ,._ . ., n., . .· , T •. _..,, _,, ..... ,," •. ., "' Cln 1 y."":.~· ttl-n1""'. c:·Js ti~::"~i.S C' a slJ. 
:I:'Q C~ .. ..,_f:::I_t:er::. .... ~B- Ct::U~-"'"-• ._,_,:Jle. Art. 1. úS _1:..._ .. -- T.~ •.. -~. ... e ti:. .. t:Ub_:C..-t.~•o. 

p.-rtlc~ ... o cto .s..:.;u~n-.e Ier.::::.;..'!..:n:ladJ 'I :.:ar~:m C<:·~ i,r,_·.-:..3:~ .. 1 o t:,·:ri·ur!o dJ ~- · 
p:~o rr..;.'-rldo relB.::Jrio, n:> p:::::..o e:n ~::::-:·o cl3 :- p;.- :~ ::~.··~. c i!~:uráo O:::· ::·J .. ::.:.;.:::..:s::-:: 
qU3 E.:! n.:ct(! à n~c:.s:;ida::l.e v.~ con- 1 se~ E. .L:r;:d.·- :• r:·:s !!.-'. ::· M.':i.-:'3 do cgo~·ra Anarca~) _ n:rn 3: 
cre~r~t.r t~. Corr.JscJo Xi:::~a C:o E~nad:> .:t: .. 'lití)J1o e~ Vi.tS:·i·•, d~ 2t~rdo com 
e da C!..mara dcJ D~ilt&.lc:: pz.ra a ~s Jç:S r. ~r ::l:: ·-, ,..;': ... -., 
fccmulaç5.:J das m~:lüio::e;õ.::-s cie or~ 1 Art. !:~'. O atol tlas F~::~:: e cs P:}­
êZ;!l re.:;imental e de outra_ n:!.t-v;.~ezas 11:-~~~ '!: ~J 7-et".to ~ ::.:.o Pa.ulo pas-! 
ter.tl:nt::s a. estc:.!lelecer U."lla aJU,l'a ::.m a p:rt~ncel.' ao Es!;a~o do Rio 
rcvisáo d!>S p:-oce.s::;os de ela.boraçi1o '1ranõ.e do I-;orte. 
I::-.;is1ativa. na~ duas Casas, abrangen-l Art. s<>. 03 Mmls~êrioJ miiltares 
do, tam.bém, o .próprio fu.t1cionamen- I poderão utilizar as ilhas oceânicas, 
to dos seus serviços. mediante convênio com os Governos 

r;:.- .::t· . .:..:tt"""J, e;n t:t.. :-o 1:i:.:n, •t•.o 
p_.-._c::!r C:.a com;_;;[o cl!! Fina:.!-, 
ç~o .,.....;Jre a; l.Icns:g~í.l n'> 4.!:5<·1. 
J.Tt'i c;.:: crJgem 5:~-:7>. e.J 27r-7~ 
1SS7, pe!a qval o Presid.~nte., dx 
Re;n!bliea .submete ao Scnatto 

a csc-:;th!'. do Sr. Nyltcn Jlforr:,r='­
Velaso, para o cargo de Cmi" "?-
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P lteiro do BQnco Nacional de Ha'bi- ~ _ ,wgre os ex-ç_çnu.ba.tentes__ J tl'ouxe para pa~·ticipat de sua emprê-J Paulo, proporcionando o n1!ds ampl. 
' tação. da ~:} Guerra Mundial • • 10 sa cs que IITa'tS· "Se destacaram como progr~ ao nosso Pfus. --

~ .. _ 6-\37 W.N.) _ Integre, o e;np.egados, num efetiYo reconheci-~ A d>~ta escollliô:t e o prêtnio fora 
N;:m t~rmos da Com:tltmça:o. e do segmo de acidentes dv menw dos rneritos de seus colabora- sumamente felize;;, pots nc.s tra.:~.em 

tlteg.tmento Interno~ esta mater1a de- tiabalho na previdência. I üores. lembrança a figma do Viscu,nde c 
verá ser discUtida e votada etn seS- .sncial e dá outras proví- o con11ecido doe:umento de P,rot:ç~o I Cayru, o patrono d? com~fCio, que f 
são secreta. A.ssim, os Senhores fun- - , 10 e 11 ao .rau<~.lh.a.aor uraslien·o, a •·~..,:ar~elia transformou no ma.wr vulto da 'JOs~ 
cionàrios tomarão as indispens:aveis ~~~~1a_:_ p:; · ·~-;;~~~~· d"e;~m el· en·) r:ctJsstcna1", adverte em sua pr1meü:a grandeza econõm1Ca, e cuJo gen1o f1 
providências pa1·a que o fato se ve- . e ~e . ..lpâo,na: "quem a examinar, wgo vera a alma. da economta dmamtca do Br; 

-
rüique. tr~gues a DJietona das Com • .s 0 s, nv :::.e~ u portador e um telílpe.amento .sll Colõma, e que nao nasceu pa; 

11 andar do Anexo do senado. ! aqUletud.o uu versa tu; se ama a pro- VIver burocraticamente de renda$. m, 
cr!ta s~~sãl~ t~~~;Js01:'tf:em~7:ut;s-, 1 o SR. PRESIDENTE: 't.~"'d.O e~c01hlda ou amtla nao en~..:on .. lpara teahzar um destmo, para pr~. 

I 
tzou a pl'OP'-'ta \:Ocaçao; se an~,thl de ~entir, ad1ant~r-se no tent}Jo e tcnt~ 

~enào rea.ber'la às VT horas. ~ :Está encenada (1. se~áo. ~H,J:n·.ca em íaor1ca. como uma aUelha resolve toàos ou quase tun:::s 
o SR. P,RESIDENTE: (Le"tanta~se a sessão às 19 ho· ou se perman~ceu no mes.mo e.~~a~e-lg!anctes problema:.. e::onmm-;:os do Pa 

ras e 5 minutos.) 1eC1Ulf:D~o. submdo a e.:;cana prvflssJO-,que tanto ~streUleceu. 
(Mcura Andrade) - E$tá reaberta. ___ nal. .Potle ser uma ao.·;ert>ncu. Pode I São Paulo e.st;;t a~ p~:·a.Qéns pel~ 

• sessão pública. 0 SR SENADOR LINO DE li:IATOS: ::.ec um padrão iJ.e r.vma·•. . .seus homens de 11ezõclos, que mo\· 
Iembro aos Srs. Sen~ores que hO- ENiflOU À MESA DISCURSO A I o. que se ve, na Lt:2.tonl'. .cta n<ia mentam sua vi~a econo.nüca:. Se, < 

jfl1 às 21 hora-s e 3tJ mmutos, have-i FIM DE :SER PUBLICADO NA de Allttinio (Jarc:a, e _pl'~,;,C<samem .. e \um lado, todos ele3 reavn'aram e an 
r~ sessão conjunta do congresso Na· FOR.'\JA DO DISPOSTO NO ART. )tsse ambicionaao ··padrao_ de h~:l1'!" jpHa~·am aquel?- pro.fiss_50, ~quela cre: 
ClOllal. / 2o1 q 29 DO REGIMEN'I'O lN-) qtw taz do .seu por~a.aor hln pa. adio- : ça e aquela f e do gema I cayru, dev( 

Nada mais havendo que tratar vou TERNo • 1 ms.. de exemplo. : tando-se ao trabalho e dedir.anrlo-H 
encerrar a pree.snte sessão, designando~ · / 'J.'odos os de.-::1aís testemunhos d.e: as melhores energias,_ não só em fm 
'\ara. a próxima. a. seguinte: I Sua Excelêncía será atendldo. , ap1aw:o que ret:t!bf!u o ilom~nag~a:w: ção da vantag~m prom·ia como : .. .an 

d / ue hoje pela .sua ell':it-.n~e atuaçav .. r.tt 1 bém _propicl:mC!.o o conforto aJheJ 
ORDEl\1 DO DIA Sr · Prestde:nte, Srs. Sena· ores y1·esidencia ·qe eilt..ida:Ies a3Sls-enct~us por outro lado <5Uperaram-se em d, 

Sessão de 11 de egôsto de 1967 O sr. Antonio Garcia, da cidade da ou oTgaos de cl.h.SS<:!, a pena..; l'.:!illa··~a.u •

1

. dicaçá.o e em serviç::~s para. t> E.>;~a 
Bauru, fol agraciado com o prern~o! c dCSUtca.ru aqueia Vl~i..uüe Qe pet;>ê~ de São Pauto. Assim, este "come 

(Sexta-feira) '"Visconde de cayru" instltuido pe~a /, era11ç..1. que lhe dã lugar mtt:-ür nc 
1 
ciante ao ano" nfro é tão--sôluente 

1 f F~deração Uo comfuci~ do Esta~o ae, seio aa comumaade do eomerc.o.. ) rel?resent.a~o. pelo o:·~ doi' que ros ~al~ 
, • 1 sao Paula, _etn s~~~md~~e reabzada j Ao entregar a Antóllio Garcia o 

1

1 pms, muttlSSl~o mais do gue a 1m: 
Discussão em turno umoo_, da Re- no Salao Nobre .BrasJllD Machado pJ·cnuo "Vi.::;conde de cayru"- que á gem de utn so .homem, nele repon 

dação Final (oferecida pela Comiss'ão Neto", daquela entidade. ! vr·nlade dos Slndlcatos Jhe outorgou e refulge a mamfes aç .. áo do I)l·ogres 
de Redação, _como conctu.são tle seu; Ao ato - que representou l!ma ho- 1 !l~m tra.ctuzindo 0 pensamento unàni· do no.sso Estado, que e o frut!J do c 
Parecer n'? 498, de 1967), do Projeto menag:em ao homem que se ded;ca me de nossa. coletividade -, sinto-me 1 fõr~ de todos vos. 
d.e Resolução n'? 53. de 1967, que sus- àS atividades comerciais há mais de ~O: honrado em dizer que as entldades E' ba .. stante confortado:· no enta 
pende a execução do art. 11 incJ'so 79 anos e evocou, por outrc;t J~do, .~ fl-! por mim presididas mamfestam sua I to, sen~u: que a bondade engrandece 
o.Un-ea "a.", da Lei n9 2.772, de 21 gura do patro:no do comerciO, Vr.scan-) solicariedade a tao acertada escolha". im~u!swna genero;;amente os voss 
de julho de 1961 do "Estado de :::.anta de de cayru .- comparec~ra;n os S~- 1 ,. • _ ., _ • 1 esp1rrtos, a:o elegerdes o h?mena~e~~ 
Catarina. ' 1 nhores Theooaldo ~e. Nrgns, Pr~1-~ LIÇAO CRISTA i o ''comercm.~He ... do. ano'~. uu~0r~a.na 

2 I dente da FIESP; Salvw de Almeida Agradecendo em nome do homena-. -lhe o trofeu Vrsconoe ae .....-ayn 
Pr&do, Presidente da SRB; Daniel eauo 0 sr A'ry Garcia fllho de An- [honraria ~ta pela primeira V'eZ co; 

D,.!scu~áo, em tu~o único. d3: r~-. Mach~do de Carv~Jbo .. Presidente lla ~úntO 'Garcí'a, pronundÓu 0 seguinte j ferida a um co~erciante de nQS.So ~ 
daçao fmal (ofereclt\a pela Comtssaof Assoc1ação ComerCial dtretores de eu· \discurso: tado, de uma ctdade dO seu fnten 
de Redação em seu Parecer n? 499j t~da~es da.s cJass~ :produ!'Oras e dn 1 "Honrou-me, meu queddo progeni- ·- ?auru - que .. está gra,racta no c. 
de 1967) do Projeto de Resolução nú- 1 Slll<ilcatos t!O comerc10, alem de am- ; tor, com a delicada missão de, em raçao do Estado de São Pat1!o .. e ta ... 
mero 54, de 1967, que suspende a exe-jpla delegaçao de 'Baur~, int.ef?rada pe- i&~u nome, transmitn·-vos a melhor ex- bém do home,nageado... _ 
cuçfi.o da Lei n'? 824, de ao de agôsto l,?.S /?l's. Osvaldo Ra~. Pres>d~te O ;:o, pressa o de seu agractecímento por &te ges.to e uma. aflrmaçao de q· 
d.e 1955, do Estado da Guanabara. -~S}ndiCato do, ~omércw varejlst~ <!e J ~.sta. magnifica e comovente homena~ os. comermantes do nosso ~stad. o de 

Bauru; .Euflav10 de C?~rvalho, ,C,he!e gem que lhe prestais. n!entem qu.e. nos en~?n.u.amof, nu 
3 do Gabmete do P1·e!e~.to MUI?1C.zpa1; crelo poder interpretá-lo, sem com~ seculo posthvu;~a, utthtariO. D_l! ate 

Discu são em segundo ·turno do Deputadus Avatone Jumor e FabiO de\ tranotmento traduzindo 0 sl!u pensa~ em que os .senumentos e as 1de1as n 
Projetos de' Lei do .senado nl? 15• de' Macedo; Naci~ ~almen, Vl.ce-Pres~- me~t'o em Íinguag;em tranca. e facil, bres estãt? axaustas, .quase. extil~ta.s, 
1007 do Sr senad.or Vasconcellos dente da ~ssoc1açao Comercral; Alcl- sem pretensões e artit'JCio.:>, p:Jrquamo que, no d1zer de Alves Mende~, ~à ~: 
T • tr 

6 
.b des FrancJscato; Marcos Paula. R.a- ~a um filho _ e quem de.s..:onhec.:d o podem alentar as nessas asplraço 

or;es, que 18P e. so re. ~ comemo- fael; Pauuno Rafael, Diretor da Fe- ·~eu cora ão'> _ aesnecessatio é re- ou nortear os nossos destinos e esp 
raçodes do centenárr~ ~e Nrlo P(eça~ha <leração das Associações Comercuús ~oner aJ taPete lMl.gico óa imagi!Ia· ranças. Muito ao contrârio, para 
e á. outras pro';ldenclas prOJC~o do Estado d~ são Paulo e do c:emro cao e dos sonhos nara, com fidetict.\tle, conforto de todos n'!s· 
aprovado em pr1me~o turno na se~sao das Indústnas de Bauru: N1colau 'l'ocl::nnar a vcnt.ade de ser p9.i. B·x.s- Coru. a nobreza deste gesto, escr 
de 3~8-1007,_n~s termos do substltu- AJarcon; Luiz Gonzaga Bevilaqaa. fa-Jhc tomar a palavra, orotada. 00 vestes na alma ?-o homenageado. 
ttvo da Con11ssao de Educação e Cul~ ·Diretor do R-otary Clube e Federaçao l..,ora ão e sem acavios .fazê~Ia vibrar bem o disse Rm Barbosa _que só 
tura), tendo ~~ecet·, sob nl? _ 502, de das Misericórdias do E.sta~o de Su'· Pela. ç Hl~çá irresistivel 'do afeto. tieLI q~1e se escreve ~as almas na o mm r 
1967, da Comissao de Redaçao, cotn Paulo; Senhora Perol~ Ra~l, sen1wr:1 fJ::ime!ro sentimento. diante tia ~-'ten- ta, porque as peffadas do b~m, que 
a redação do vencHio. M_arina Martins Man~gom, senho1:<o~ !.são desta hmnenagem, e de proL:nda. lem_bram, ]:las:sarao de gerac;ao eru g 

4 Nrlza Salmen .. e Senhont.a Baby BI!Vl- humildade. Sõmente Deus é ·-v·c\_:.l~ie, r~çao, sempre abençoadas e reconh 
Jacqua. _ disse um orador famoso _ e ~udo Cidas. O que se escreve nas ~lm 

Discussão, eru· turnG único, do Re- ENTREGA 00 PR:í!:MIO 'se abate diante de sua magam.ae./tpermanece para todo o sempte. 
querimento· n9 709. df! 1967, em gue . LVIa.s o homem ta."llbém pode Ger e1e- O vosso companheiro de proflSsão 
o Sr. sena.dor Anto.tüo Carlos solicita·~ O prêmio Visconde de Cayru to· va.do às alturas à semelhano;a de J de lutas agradece, emocionado ·e f 
a tramitação, em :::onjunto, dos Proje- entregue ao ~.r. Antônio Garcia pel -oeus, se por :tste' é exaltado. E ~x,al· licissnno, à Fe_deração do Comérc 
tos de Lei do senado ns. 33, 37, 43 e s.enhor Bras1bo Machado ~eto, PJ·e· tado é quando, na. prova dos mentos 1 do Estado de Sao Paulo, na p~~oa · 
44 de 1967. Sidente da FCESP, que assnn saudot reconhecendo que o "temor do ::3r.ullor I seu digno presidente, dr. Br-asllra M 

' o homenageado: ·é princ1pio da Sabedoria'' - canse~ 1 chado Neto, porque pode levar qon: 
AVISO "O fesu:ro· encon~ro. 9ue nos _reún gue a grandeza das gYandezas, o te~ 1 g_o, pa _beleza desta festa, na exc 

Receoem emendas. os seguintes pro- h'?je tem smgu~ar srgnlfrc:;t~o, po1s nu souro da virtude; quamlo, à. t'õrça de lencm deste gest~ extremamente bo: 
jetos de apreciação em conjunto da, a todos nos, empresanos do co. trabalho perseverante e honesta, se doso de todos vos, a esperança tp 

m~rcio, .o ensejo de. aplaudir uma beJ:, apura e recinzela, se acendra e se ta· qu~ não dizer a certeza?) alevantai 
Número -Ementa Dias afir:natl\'a de. pers1stente devotamen· ceta num caráter varonil e ·jigno, 1n- e Imorredoura de que dentre os h 

2-67 (C.N.) - Autoriza o to a nossa ahvlctade, I tegro e sem mácula honrado e tieL mens, que labutam nas searas eor 
Po-der EXecutivo a abrir~ .. A !áurea 9ue v.alY:t-os ~ntregar a An 'A ârvore não se cÓnhece pela ralz, plexas e fatigantes do comércio ' 
pelo Ministério da Justtça, to~w. Gar?ta• d1St1ngum.do-~ com. L nem ainda pela rama, conhece-se pe· nosso Estado, há. o e~canto de viv 
o crédito especial de NCr$ premzo "VIsconde de Ca.yru , confu- los fr-utos Esta é a Iição cristà: só honestamente, o deseJo de cQ.nstrl 
3.000.000 (três miiMes de ma e consagra a dedicação fiel dE a árvore bôa dá b-ons frutos. para as gerações, de tornar o mtm 
cruzeiros novos) para a uma proncua vida de trabalho leal, E 0 homenl não se distingue peJo I mais estável e melhor. 
:Instalação da Justiça. Fe- servindo, por ~1a~s de m~io século, sanJrue pelo vestido nem pelas suas Transmite o homenageado a s• 
deral em S.ão Paulo . . . . . lG uma mesn1a e uruca empresa. No~so pos;es • mas pelo c~ráter: 0 ca.rátel' l'f!.a.ls profunda. graticião aos e-:plê 

3_67 (C .N,) _ Dá nova re-, homenageado, ao escolher - no dLS- define' 0 homem drdos companheiros da Federaçao 1 

tante ano de 1915 c na então proviu- _ · . Comércio do Estado de São Paulo. q 
da~ ao art. 3'?, inc. III, dana Bauru -, a. firma "Irmãos Oo- · ~ este pehsa.mento, eu me pernuto têm procurado escrever, em respeit 
da .Lei n'? 3.381, de 24 de mingues" para prestar seus serviços. umr, para proclamar e testemuhnar vets .Páginas, o nome do comércio 
abril de 1958. que crl<l (I intewu uma rornada exemplar que € que vós .. soubeste~ escolher no ho:ne- 1 Estado de São Paulo sôbre a face .Q.€ 
Fundo da Marinha Mer. eloqüente lição. La permaneceu até nage~do, que alem de run chefe de te grandioso uníverso que é o nos 
cante e a Taxa de Rello... hoje, vencendo com tranqüilidade a famiha. e um .extremoso espOso, é um País. 
vação da Marinha Mer... ! ionga estrada do êxito, alcançand{) · comerc1ante d1gno,. um. ~ornem de ca- Tributa, ainda, a mais sincera 'g-r 
c<:nt: e dá outras provi.. ~ postos de direção e conqutstando rã.ter, no .qu~ a srmphe1dade ~e casa tidão aos seus companheiros do c 
dencras . . . • . • . . . . . . . . . . . . 10 re~ponsabilidades de empregador mer~ com a digi_"udade a esta se Irmana mércio da. sua cidade de Bauru. 

O-S7 (C.N.) - Estabelece cê do muíto que :soube realizar com: :::om. a hUmildade. cuja. liderança sindical acha-se o . .s 
normas para (t fiscalização t~::mp;cgado . Reunidos estão nesta solenidade nhor Osvaldo Rasi, que ts.nto tt 
de mercadoria-S est..·anget~ Nestes 52 anos de ininterrupto la·· homens afettos ao trabalho, propul- produzido pela. grandeza do Estall 
tas e dá outras providên- bar há que destacar ainda., Gomo in- sores do progresso, que na luta coti- Finalmente, agradece a presença 
cias • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 comum atributo, o ent-endimento hU· c:tiana vém impulsionando, firme e pessoas que lhe são tão caras. Agr 

9~67 cc·.N.) - Regulamen-· lmano que manUe.stou pelo rea.l sen- :J.obremente, nossa,s. atividades econô- dece, com emoção, a homenagem q 
ta o art. 178 da Constítui~ tido de paz social, pois não entesou- 'llicas, dilatando permanentemente os lhe pre.stais, ante a beleza desta c 
~ do Brasil, que dispõe rou os frutos materlais que colheu e horizontes tlO aosso Estado de São rtmõnls. •. 
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" .•• qual seria mais excelente, 
se ser do mundo rei, se súdit-o de 

tal gente". 

dro Ludov-ico, José Cândido Ferraz, I 
Pessoa de Queiroz e Fernando cor­
réa, reUne-se a Comissão de Relações 
Exteriores. 

que não sofreram qualquer pre-1 tos e sessenta e sete, na sala das co .. 
juízo em decorrência dos fenó.m.?- missões, sob a Presijência do Senh.c.l' 
nos climáticos ocorrjdo.$. . Sen.:dor Manoel Vi aça, Pre-;::adente, 

senhpres. o vosso gesto é uma 
inspira cão". 

Discursa{am ainda, ressaltando o 
~uwcacto, da láurea concedida ao 
r. A~Itónia Garcja e destacando a 
rsonalictfl.de do homenageado, os 
&. Osvaldo Rasi, Euflavio de Car .. 
lho e Antônio Marchetti, pre.sidente 
Bõlsa Ç!e Cel'eab# 

Dando inicio aos trabalhos, o Se­
nhor Presidente concede a pa!avra ao 
senhor Senador Mário Martins, que 
apt'esenta parecer favorável ao Ptoje­
to de Decreto Legislativo n9 33, de 
1967, que aprova o Acôrdo entre o 
Brasil e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infáncia, assinado em Nova 
Iorque, em 28 de março de 1966, 

Isto, Obviamente, iria interferir presentes cs Srs. ::..:n:1dcres Uua. te 
nG programa de reaplic!lção, em Fíiho e Ruy carneiro e- os senhores 
novos e S.J.dios financiamentm, Deputados VHal do Rêgo, Joaquim 
dos recursos proveni;;ntes de ope- Parente e José "M•?..ria Magulhãe~. 
rações de transcurso norma1

• reune-se a comissão Mista incumbida 

A DA 101~ SESSÃO, EM 3 DE O parec.er é aprovado, sem debate. 
1G-OS1'0 DE 1967, .QUE SE RE· Nada mais havendo a tratar, en-::!!1'-
UBL!CA POR TER SAlDO COM n:t-se a reunião, lavrando eu, João 

NCORREÇAO, NO DIARIO DO' Batista casteJon Branco, secretário, 
ONGRESSO NACIONAL PAGINA a presente, Ata, que, uma vez apre-

957, 3""' COLUNA, Do hiA D DE ciada, serã. a-ssinado pelo senho,r pre­
GOSTD. sidente, - sen·J.dor Benedicto ValZa-

Por outro lado, as nornns e r·~- de apreciar o vetJ Tctal do Sr. Pre­
gulamentos das carteiras do Ban· s.idente da República ._~o Projeto de 
co do Brasil S.A. e do H-nco do, Lei da Câma-ra m 69. de 1957 (nú­
Nordeste do Brasil S. A. facultam mero 2.15ü-C~64. na rasa de or;geml, 
Q estudo de situações específicas que "di·>põe sôbre a ccmc.?ssãQ: c\t­
dos produtores prejudicados p2Ia prorrogação de pru?cs tJ.?l:::s es· ab~le­
frustração das safr-as e admite cimentos oficiais de c~·é:iitJ a dcve1-c­
prorrogações de vencimJntos das res do Nordeste e e-:;+~Qelece cutras 
operações, b:=.m coma a c:mc::s:o5.J providêncies", 
d.e novo~ financiamentos, . >31J_r~- Dando inicio a8 s t::abalhos, o se­
CIRdo e JUlgado. ca:!a caso m1IVI- nhor presidente ccnc"de a pa!avra ao 
duaimen~-e. _medrante a. ~ompeten- €:enhor senador Dt:.o:nte Filho que, na. 
te RV>J!Jaç_ao,,do pre]Ulzo e das qualldade de Relator, t<'ce c:::nsid"'ra-

dares·. 

A DA 101' SESSÃO, EM 3 
DE AGôSTO DE 1967 

RELATóRIO 
N9 36· de 1967 

ccnsequenctas · r.ões consubstanciadas Em Rei·" tório a 
CONCLUSAO Circunst::mciando a (l,.;..,~m f' ···mHa-

Sessão Legislativa Ordiná­
ria, o'a 6~ Legislatura 

oã-o da matéria mn >hl35 ca- o~ do 
_Foi observado, pelo. Ch_~fe tlo Go- Congr-esso Nacion:J.l. b-m c"mo as 

Dct ccmissão Mista incumbida de verno, _o prazo co~st1tucwn~l, e.stan~ razões em aue se fun-'- m"nt::m o se­
apreciar o veto do senhor Presi- · d?'·. •3.SSlm, o C<:-ng1esso _. Nacwnal h_a-, nhor Presidente d? ~=míbl~ca D:l.''a, 
dente da. Repúbltca ao projeto de bllltado a aprec:ar_ o velO em questao. uso de sl!<Js atribu'"C:;s ronstitu~'-;nais 
Lei da Câmara n\> 69, de 1967 (Pro- sala das comrssoe3. _em 8 de ~gôsto apor o:eu veto ao p~-c~:'"<J.::h fr.1 te h. ( Extraordinári~) 

residéncia do Senhor Nogueira da jeto de Lei 1t9 2 .156'-C-64, na casa de 1007. - Manoel Vtlaca, Pres1dente "' 
4 de orige-m), que dispõe sôbre a con- _Duarte Filho Re:ator:- Ruy Car- Em discus:-;án nfl_') l'fl""'n 1 .r:n"'m 

cessão da prorrogação de prazos neiro. _ Vital' do Rêgo. ~ Joaquim deseje se msnife'-"'•~1' o <:',._ n_-·-·-dcn1e 
pelos estabelecnnentcs ojtciais de Parente. _ José Marta Magalháes. declara em regim~ dP vrt"!"'T1 <; F"-

ma. 

crêdito a devedores do Nordefote e le.tório, que ê aprcvaào e assm::do 
estabelece outras providências. COMISSAO MISTA INCUMBIDA DE, pelos presentes. 

1 t S d D t F .1h APRECIAR O VETO TOTAL DO E, nada m-~is h'lV'?':l::l"' que t!'a.tar, 
Re a or: ena or uar e 1 o. SR. PRESIDENTE DA REPU' BLI- - 1 ; u 

t 'b · - Jh . encerra-se a R2un!ao avran~.1 e , COM)SSÃO DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 

No uso das a n mçoes que e can- CA AO PLC 69 "J (N'? 2 . 156_8 _54, t c tá ,·0 a 
ferem os artigos 62, ~ 1\'. e 83, III, da -u Mário Nelson D•-.c:r e ~ !:'-:re ': · 
constituição Federal, o Presidente da NA CAMARA). QUE "DISPõE Só- pr-esente Afa aue. H.-Ja, vctarla e :mr~-

• J d 'd - BRE A CONCE.SSAO DA PRORRO- vada, será z.ssinaàa pçlo Sr. Presl-
REUNIAO EXTRAORDINARIA I Repub lca ecl lU negar sançao ao GACAO DE PRAZOS PELOS FS- dente. 

EALIZADA' EM 9 DE AG-OSTÓ Projeto de Lei d:l Câmara no 69, de TABELECIMENTOS OFICIAIS DE 
E 1967 ~ 1967 (Projeto de Le1 n? 2 .1~6-C---64, CR-ÉDITO A DEVl<'-DQRES DO 

na Ca5a de ongem)' que dispoe sôbre NORDE"TE E ESTABF.LECE ou- I 
As QlJatDlZe e tnnta horas do d1a I a concessão de prorrogação de prazos 

1 

~ - .::·: 
RELATóP'O 

ve cte agosto de m.t novecentos e pelos eslabetecJmentos ofJcrais de cré- TRAS PROVIDENCIA..., . 
·sen a e sete, na Sala das comzs-~ d t d • d"'r d Nordeste e e t · -
es, sób a pre::.rdencm do sr. Sena- 1 ,0 a e~e_"' es 0 - . '· s a-/Ala da P Reunião, de Instalaçao, 

, M "' P I· l p d t b_e.ec~ outr...1S _provlden?Ias, _POI cor:-~ realiz.ada n:J dia 7 de agôsto de 1967 
ll ... tenezes lm.en e., resl en.e, I sldera-lo contrario ao mteresse pu-
rsent.Jts_ os Srs. Senaüores Mem ~e blico. [ As quinze hora., do dia sete de 
, Aloysw de t.anoJ~o- e Duarte FI- 0 PROJETO agôsto de mil novecentos e sessenta e 

:.:., reune-se ·:1 ocm1ssao de Educa~ ") . . 1 sete, na S>lla das comi-sões, presentes 
o. ~O ~ roJeto, de auton!l do Deputado los senhores senadores Manoel Vilaça, 
De:xam de Comparecer, por motivo Hum_berto. Lucena .. fo!, na ~arr;ta~·~J.,! Duarte FHho e Ruy carneiro e os se­
sttncanc, o;; Srs. senadores Alvaro co.nsu:lera~o _ c:::nst1tuc;o~a~ ~ JUndtco 

1

. nhores Deputadc·s Vital do Rêgo, 
aia, Adalberto Sena e Lino de Mat·, p_ela_ Com.ssao de. Con,tltmçao e Jus- Joaquim P•:uente e Jo:.é Marta Maga­
s. ttça, que aprovou em~n~a formul~-da 1hães, reune-se a ccmissão 1•1ista in­
E' dlspõ:nsada a leitura da ata an- pelo Relnt?r. A. pcmJ~sao de_ Oiça- l c-umbf.cla de apreckr 0 Veto Tot.nl do 
t·ior, e, em segu .. da. aprovada. men~o, _CUJa de_Clsao fo1 m:nt1da pe~à-! Sr. Presidente da Répública ao Prc­
ImdaJmente, o Senhor Presidente ~om:s~ao de Fmanç~~: •:tptovcu sub~-~ ieto de Lei da Câmata n>? 69, de l967 
n..:eae a ,palavra no Senhor Senador htubvo .. Em ple,nano, J:ouve tres fnQ 2_156_C-64, na Casa de O_!ig::m), 
em ele Su, que emite o seg'.linte pa- el.nen.das; dua5. foiam . a_:::eltas, con:- e •·j·s õe sôbre a. ccnces~ao da 
cêr: substrtutl\-'O, pe a:s Comlssoe.>; uma fol 1 q~ 1 ~ .. , , 1 t b 1e-

·•o exam" e a apreciaçao do pre· re'el'toda owrrogaçao de Jh ::tzos n~ os es a e 
- " 1 J • - .. ·mentos ofi'ciais de crédito a devedo-me Acordo vJcapum a alçada de 1 Ao apr·~senla-r sua proposiçao. o Au- '-1 " 

..,a comis3au, uevendo receber a ter iustificou-a cem 0 estado de "ver- res ~o N?r~;ste e estab~lece outras 
áli5e _e a ma,nifestaçao <ias dou_tas dadeir·l eak midade pública'' resul- provJdêncla~- · . . . 

N9 37, de ~ '?67 
Da Comissao Mis 1U., incumbida d.e 

apreciar o ve--to 'TI ::l-r _·ial do Sr. Pre­
sidente Oa R'fpil.lJlica ao Projeto de 
Lei da canw1·a n9 57. de 1967 <nU· 
mero 31-B-67. na Cámara). Que dif>· 
põe sôbFe o ccnsenw de Justijiccr. 
ção, estabelece normas para o se_u 
funcionamento e dá outras provz· 
aencias. 

Relator; Deputado Arruda Câmara 

o Presidente da República, no ·.1so 
de suas atribuições - art. 62 § 19 e 
83. III, da Constituição Fed~ral 
houve por bem vetar dispositivos do 
Projeto de Lei da Câmara. n9 31-~-67, 
por ccnsíderá.-Jos contrános ao mtP.· 
1·ê.sse público e prejudiciais ao pro­
cessamento da Justiça Militar. 

O PROJETO mit,õcts ue >:5auae e de Relaçoes tante de "con~tantes chuvas que vêm Em obedtencia ao precelto reg1men­
~encres', ao P.'u}eto de Decreto Le- ccorrendo em al<>·uns Estados do Nor- tal. assume a Presidência o Senhor 
~JaiJvo n9 3:S, d~ 1967, que aprova o deste brasileiro "'notadamente na Pa- Deputado Joaquim Parente que, de- 0 projeto, vetado parcialmente. qis· 
ordo entre u Brasir. e o Fundo das raíba e 110 Rio 'arande do Norte. ::!arando insta'ada a comissão Mi":o~a, põe sôbre 0 conselho de Justificacáo, 
çõ(:.s Ur11aas para a rnfãncia (FIS.!i, No senado, 0· Projeto foi votado em determina seja procedida a elei_çao estabelece normas para o seu fullclO· 
Sl~S.do en; _..,ova .;m·que, em 28 de urgência ec:pe6ol. não sofrendo.mcdl .. pal'•J: .. os cargos de _Presidente e V1c:- namento e dá outras pr-cvJdêncras. 
alÇO de 1DG6. __ I ficação o texto aprovado na Camara. Pres1dente, respecbvam~nte, atraves 
Em tliscussao e vota~a~o, é o pare~~- .. escrutmto secreto por cédulas uni- DISPOSITIVOS VETADOS E SUA 
r apro•·ad~ sem rescnçoes. RAZõES NO VETO , nommais, previsto no art. 32 do Re •1 ORIGEM 
Em segmda, .~ Senhor Preside:nt; Cem 35 seguintes razões 0 Senhor I 'nmento Comum, convidando par~ ~ . + 
nce.de a palana ao Senhor Senacto~ Presidente da Repubhca negou san~í.o E'scrutinador 0 Senhor Deputa-do Jose Inc1de o veto sobre os segum.es 
C?YSlD de Carva.lh~'.- que relata ??r ao Pro,ieto. 111;Iar1a Magalhães. dtspos1t 1vos do projeto, c_:ue passamo~ 
hgenct.a ao Mm~teno da_ Educac;ao •·o Projeto em exame .:ssegurJ Encerrada. a votação, apura-se O a transcrever: 
cu~nu a, o Proj~(-o de L~l do Sena- a. prorrcg-ação de prazns indepen- .. l"g:Uinte resultado: 

n. 11, de !~61, que dtspensa àas dentemente de novos financiu-1 
calas de. servtço 03 estudantes em menta<: os devedores dos esta- I PARA PRE-SIDENTE: 
rviço nulttar e os que tenham pro- . · · a 'd't . ' . 
·sáo militar, 1105 dlas de prova ou b~~ectme;tto;> de cre 1. ~ nas r e- 1 Sena~or M•lnoel V1~aça .. , . 5 votos 

exame. ~.10es atmg1das pelo n~or da :s-) :=enaoor Ruy carne1ro . . . . . 1 voto 
Em di~cussão e vctaçã.o ê o parecer tJagem. das chuvas e mund·:~oes PARA. VICE-PRESIDENTE· 
rovado. ' n~s Estados de Nordeste, em 19-661 - ' · 
Neda mais ha;.·endo n tratar, enczr- e !9~7;. . .Senador Ruy Carn.eiro •.. , . 5 votos 
~se a rew11ac lavl'ando eu Claudio Preve amda que o Banco do ~enador Duarte Ftlho . . . . . 1 voto 

·l R df ue, C ta S 'et· · Bl•>sil S.A. e o Banco do Nor-~ 
J os o •Y s os , ecr ano •. a deste do Brasil S A concederão o Sr. presidente, apó3 agradecer :.. 
~sente~ ata qnt; uma vez ap~·ovo.~a aos proprietários de ·acudes ar-i seus pares a sua eleição, convida para, 
1 á asswada pe.o senhor Presiden~e. - b . d 1 · 'd as funções de Relutor da ccmJs::ao o rem aao·3 e casas es rm as, no · v 

Nordeste - em consequência das senhor Senador Duarte Filho. 
,.~}amiCades çcorridas nos m:-n- Nada majs ha_~endo que tlat:u €~­
cionadcs anos. naquela área - cerra-se a Reumao, lavrand? eu. Ma­
fmpl·P-st:mos especiais com !J:·azo rio Nelson DUar~e. Secretánc, a v:e­
c carência determinados. sente Ata que, lida, vot·:.da e apro~ 1\. 

COMiE:2>i.O DE RELAÇõES 
EXTE'l;ORES 

,A DA R~:U!Ff,Q ORDINARIA' 
REALIZADA NO DlA 9 DE AGôS­
TO DE 1S67 
Sob a pre~:j~U8ia do Senhor s~na­
,; Ben~dicto Vallad:lres, p_,_·es::mte.s. 
'Senhores S:!nadores Fllinto Müller, j 
témo Carlos, Mârlo Ma!'tins~ Pe-

A nr;rat~rria, se ~oncedida. na\ da, será assinada pelo Sr. Presidente. 
f o: ma prev1~ta no citado proJetO, I ttta da 2(1 Reunião realizad.u em 8 àe 
b?nefieiaria i~~istint7mente. a. te- agôsto 'de HiG7 j 
d-::s os mutuanos de empre:tJm~s 
nas carteiras daqueles estab~leci~! As quatorze horas e trinta. m:Dlltos 
mentos, abrangendo, inclusive, os do dia. oito de o.gôsto de mil ncvecen-! 

"Art. 10 •••••••••••••• _ •••. •• •• 
§ 29 A defesa do justíficante 

poderá ser elaborada por ad\·oga­
do ·e para todcs cs atos do Con­
selho deverão o procurador e o 
justlficante ser pessoalmente •n­
timados ·e poderão acompanhar e 
estar presentes a tôdas as reu· 
niões ou sessões, mesmo as secre~ 
tas, salvo a reunião final previs­
ta no art. 12. 

§ 39. As sessões d-o conselho 
que, a pedido do justificante, fo .. 
rem realizadas em caráter secre­
to, será permitida a sua presenca 
bem como a de seu procurador". 

"Art. 15. 

§ 19. A defesa poderá requerer' 
diligências e produzir provas do-' 
cumentais e testemunhais em pl~-
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~-~ -·---- -- -- --- - · ~ 1 A E ~u · havendo que tratar, fbunal Regional do Trabalho da 4a 

lltar" 1 DE A.f'.rlli:CIAlt ._. v.c.J. • ~ .... - ' t di'" -as 
• DO "-B\f O.rl. P2 . ..:S·D~llrE DA l\'.J.rio N.J!•'-'n OJ.arte. Sccr-:: -=:.:::o, o. De acõrdo com estas mo ,.1caço , 

nário do Superior Tn~al MI·' COMISSA:) MIS~~;...,..~0!'CpU~~~L enc'r~-s~ ~U.I.~"'umão lavrando (u.

1

Rrgzão, Pela Citmara dos De:putttdos. 

Origmam·se os dlspositivos ve:adosl
1 

REPú'i;L1CA 1~0 PLC NQ 51;ú7 presente Ata qu':. hda., vota~".,: a Jurisd1Ção de váru:t.s JUntas de c~~-
lde emendas apresentauas quando da No- in-B 'C 1 NA CA ~u:~;J.A) QU}.! apr~•;p ::t:::, s2ra assmada pelo Sc~ll~ -~ cllmção e julgamenb da 4f Re,ml_o 
ttramitaÇãQ ào proJeto no Oongre~3o •\Ji.SF-õ .' •·G..1H', o coNSELHO 1 Fr~s.ot:n~e. I foi estendida a diversos GUtros mum-
!Nacional. Assim e que o par:? grafo DB lu~:n '-1c;..,.c::1..o, EEli'AliZLE2B 

1 
- c:pios, ~lém dos 14 refer}dos no 

29 do art. 10 e o par,agrafo 1
9 

do ~r-~ , NC'l-~MAS PAR~ 0 LEU FUNCIO- . _ I r>nteproj~to, no total de- so. 
ltigo .1~ foram sugeridOS vel~ llustre N"A"v1EN' . .l.'O E DA OU'IRAS PROVI-I R(!LA \ óX.lO Se:;undo 1\ Mrn"'a8"em. do S::-n!"lor 

!Câmara e o paragrafo 3· do_art. 10 foi ., _ · . raçõ::-s .•• teriam de m"rec~-;; o nr-
Comlssao de S~guranç~ NaciOnal ~~ Dl!:~ClAS'', rl'C? 38, de 1957 IPrc:>ideute da R:públiC:l., "tnls alte: 

proposto pelo se:nador Aloys1o de Cal"-,A;a ~a V'1 R. ct;·;·ao, fi:o In_stalaçao, na cc_missâa l/lista fncu.màid.<t ~'} ce.:;sário exame por parte dos ~t:1-.'os 
Nalho. rcalz;;.ada e'ii1. 7 dJ ar;vsto. ae 196? I rc:!l.t.1r_ 0 velf' parcw; ~-O ~roj~~o I bcnicos cnmpetent(S do a.Tn~~al 

R..I\ZõES DO VETO As dezes::.ete hGras do d1a set-e de de Lel d('. Ca!n!:.ra n . 42. dy 1 .. ~~ R::-~ona.l do Traball?-:>, da 4- R~?.1.a?~ 
··. a"·JsLo Ge mil n:;v.:ceniGs c s-::ssen1a) (r.~ 3.381-E/C?, .n'! Cumoral t;t: a. f1m de se fcrm~r .'U3-;o se3UI'O SOi.ll .. o veto é tempestivo e ;está inf~r- 1

· e_, sete, na Sala das C.:m:s&5~s, prc- eJt:-n~~ a jur:sd<"('!J-D d~ J:mt~s ~~ a sua oonveniênc~··. 
nnado com as seguintes razões do s~- t s:mles o3 s~nhLr.)s Senadacs Paulo I Co!!r l-.a:··o e Julgom3nto a_ ; , "S~m as pr2cn,u~3:s que a (ndéria 
llhOr Presidente da República: I Tôrres Aloysio da Carvalh.o e Oscr::.r F::g~êo (Rio Gra.ne~ do Sv.l -~ :S_n,: a fex.l..,.e" Pr<lSSt.""Ue a "rl.l[etu~rrc-m, "não 

' · D u' dos c t ,·na) c da· Olt'-as p-ovt~c.,..cta.> " ' "' •· .o d d . · . Passoa e os Smno~·cs ~p ."a ! a ar . P ' • ' p:~.rece justo subm::t::r mC'ra qr·~s ~ 

I 

I 
j 
I 

ttl) Os pa.ragra..fos 2q e 3<} jo, Arruda çcm.ara, F.tavi.m•o R1be1!0 _e\ . Vianna. um nmnicipío .~ C8-ntin~ê~c:~ ~e Pê:-
o.rt. 10. I Alceu CP.rvaiho, r.:une-:.e a Co-nussao Relator· Sr · Adylio · correr apreCir.vel dlSL:nCla P~ütt 

Estas disposiçõe~ afetam.~ grau, Mista incumbida. de apre.c.,&.-r ~ Vet""J ":\. "'""!'!(rem nQ 525, de 30 de cuicl:tr de suM questl~!'ó. flU:ln~o po-
de sigilo das sesso::s class1flca~~s 1 Parcial do Sennor Pn.s.Jen~e ~a l . Pelo. d.fenp'~f 0 Senhor PreE>idente I O e-m tê~ las resolvidas de forma. prá· 
.secretas do Conselho de Just1!1- República ao Projeto de Le1 da Ca- i JUnho_ .~1 ?~o 'omunlcou que, no us:J tka e m'J.iS eccnf;reica atr~vi's dos 
çação. man1. n? 57, de 1967 (h<:t 31-B;67, na\ da RçP? u:c~ ~ ue lh"' cnnferem os! Ju;z€:s de Direito locai:-, tal e o cac;o 

o c!ireito' de um justific~te Casa de '# .,em), 9~e '"D~spõe sõbre , d~s atr.~b ~c:ole~ eq 83 Iii. da c~msd- d:?.. cr.:sttncia.. que m~d~ia os muni~ 
resguardar a sua reputnçao Ja e o conselhv ue Just.i~lt"a!;â._o, estabele-ce j ai~;;, 6F.,J al res~lveu · ve!:u.r. par~ c~pio.s de Rio Pardo e Sant~ Cruz 
as.segurado pelos regulamentoo normas para o s.zu fttnctonamento e\ t~J.if'Im. 0 te- ero p'r·J·eto de Lei dJ. Cft... do Sul". 

l ·1· mo · 'dê c'as·· Cl" ert , " ,_ milit_ares •.. que c. ass1 1cam co _ 1 da outras provi n 1 
, • m;._ra, n9 a. 3a7-B/6tl <no. f?-.:n_::.~o ·~Ademais'', 'conclui o Sr. PreSidenv.:: 

confrdenciars quatsquer atos de I Em obJdiência. ao pree~ito ~l- 'U9 42161)". que estende a !ut~sdtr.:~o da República, ••te:n s!do norma 
sa~onadore.s da. conduta de um mental, assu.."11e a Presrdêncaa o de Juntas de Conciliação e Ju!<g'l- saluta;r a !íxação c ampliação. de 
Oficial. J s::nhor Depu~adu Arrud3 Câ~a~a mento da 4\1 Regiáo (Rio Grande rlo jurisd1~ão par propOsta, dos respt;:ctlvos 

No entanto, f~-se necessário,: que, declarando lnstr.lada a Cor~ussao Sul e santa Catarina), e dá outras Ttibwteis Re.r,ionais do ~ra,balho, 
mUitas vêze.s, que algum~_s. reu-~ Mista determina seja procedida a provid{ncias. mediante o estudo "· avaRaç?o da 
niões do conselho de Just.iiicll:ç:ao elei-;ã.~ para os ca.rgOi'i de ~residente . conv'Uliência de medida dessa. na-
sejam secretas, tendo em v1sta, e Vice-P~·esidente l'espectlVamente, I ORIGEM DO PROJETO tureza". 
peculiaridades atinentes as orga-, n.través &cru tinia ~ecreto por cédulrs CONCLUSA O 
nizações militares que justificam uninominais, previsto no art. 32 do o projeto, apresc:_ntado pt>~a co~ . _ . . ... 
a. ausência de elementos estra- i Ren-im<>nto c 0mum convidando o j missf.o de con'lltituiçao e Jus~1ça da • Ante o exposto, esta Cor.:nssao Mtst.a 
nnõs a elas. ! se~ho; Dapute.do 'Flaviano Ribeiro, Câmara dos Deputados, Ol"igmou-~e ·julga haver fornc~ido aos membros 

Por outro lado, no intuito d-e, para. Escrutinador. _ J da Mensagem n~' ~, de 11 de O';ttub~u \do Congresso ~as1onal _os el~mentcs 
garantir a caPal apuração da ver-j d •cte.ção apura-se 0 , de 1965. do PreSJ.dente do Trtb~_u.J ~cl~r~cedores md1spens~veis .a p.~re-
dade convém que o conselho de ~c~rra a 1f ct' - ' !Reo-ional do Trabalho da 4\1- RegtaQ em~al.) do presente veto prestdeD.cial. 
Justificação possa realizar reú-) segum e resu s. o: t (Ri~ Grande do Sul e Santa Cata- S.J.la das Comissõ::s 8 de agósto d~ 
ní~es O!Jde , sejam rprogra:r~:tadasJ Para Presidente: \rina). . _ . . _ .1937. -:: An.~ônio Carlos Presidf}lte. 
d~llgêncta..s que, na cportumdade, sen dor Paulo Tõrres 5 votos J SUgcre a propos•çao a mclusao do 

1
- Adyno Vt~nna, Rel~ü_or. --: 'Fer-

nao devem ch~~ar ao conhem-'ise a dor oscru: PassOs 1 voto~~municlpio_ de Gramado, no Es~a~o dojnando ~orreoa. :- CloVts Ma.zd_. _-
mento do just~flcante. , na . Rio Grand;:! do Sul, na jurisdiç?n da Francelmo Perelra. - Maga.thaes 

Assim, ~em ferír o direito de Para "/ice-Presidente: Junta de conciliaç.ã-a e Ju~g~m~n;o I L! alo. , 
ampla defesa. asse~;:urado pela Senador Oscar Pru:sos . . . . 5 votos I de Taquara e prapõ~e que .e JUnsdic.::.o 1 . , .,.., 
Constituição do. Brasil aos aeus~ .• 1,l t do Alceu C:lrvau10 1 voto. da Junta de Tuba~ao, em Sant~: c_a-

1 
COMISSA O MISTA INCUMBIDA Dr.; 

dos não cabena a presença do epu a . l tarina. seja estendida aos mumCt!JI?:,: APRECIAR o VETO PARCIA~ DO 
jusÍificante às. reuniões .secretas, o Sr. Presidente, apos_ af{radecer l de Rio Fortuna, :eraço d~ Norte,}?~!? ( SR:. P&F,.SIDENTE DA REPWLI­
.sejam elas qurus forem, uma vel:!i a. seus pares a. sua eleif,'ao, designa )Ludgero, Gravata, Imeru1, Arma .... en~,, CA AO PLC 42-67 ~N~ ·3,387-1}-65, 
que lhe é defeso que delas t'?me[para. as ~unções. de R:elatol" da ma- Pedras Grandes, Azambuja, Tr~e ,â~ j NA~ CA...'-'!AR • .., .. ), QlJE '·ESrEND& 
conhecimento, sob_ pena. c;te ftcs.r téria pcrtmente a co~1ssáo, o Senhor J Maio, Jagu11runa. Lag~tl, Im~tb .. Fl::t., ! Jtl_ RlSD!ÇAO DE JU~l'AS_ DE 
desvirtuado o carater s.tgil.aso da, Deputado An·uda Camara. Grão Pará e Jpão Martinho, devendo; CONCTLU.a.Ç.llO E JDLGA:.\íEl'.'TO 
conceituação. ! Nada mais havendo que tratar,l ser retirados os municípios de Ja.1"ua~ i DA @- REGIAO (RIO GR.o\NDE 

2) o parágrafo 19 dQ art. 15. !encerra-se 11 Rcuni~o. lavrando eu, lnma e Braço do Norte d~ .. arc-t:., DC? SUL E SA...'."'T!t- CATARIN~) E 
:f!:ste dispositivo não d~ve_ ~U:J"- i Mário Nelson Duarte, Secrt!tãrio, :a I jurisdicionfl.l da. Junta de Cncluma · J D.a OUTRAS PROVIDENCIAS". 

sistir. 'Jlonsso. que constitUI m()-! presente Ata. que. licla e aprovada, A Íl'.Stifica"ão dessas medi~s se ~ .. 
va.ção- na mstruçao processual,· será. assinada. pelo Sr. Presidente. prende, segundo a Exposição de ~r..- Ala df:!- I!J. Reumc:o. de instalaÇão, 
ensejando a reab&tura de prazooj . . ti vos envio..da. anexa ao anteprOJeto, l rcalt;;.Gda no dta 7 ctr agõsto . de 
para produção de provas. com a;o; Ata da 2\l Reu:mw, reali;.ada em, 8 de f•to da mr.nor di.stância dos refe-

1 
1967. 

· t q··ências· I agosto de 19u7 ao ~ 1:. , • t ~ 
1 .segum es oonse u • . ridos numicipios em relaJ;"-t~.O as lllll ."l.-. As dezoito horas e trinta mint1tc:. 

a) reascender os debate_s, numa - às dezesseis horas do dta oito de a que flcarão vincu!ados.. ! âo dla sete de ~-gõsto de mü, noY:.!-
fase em que o Pt?C_esso ja s7 :n- agõsto de nril nov~c..""lto~ ~ sessenta Na Câmara dos D~putados, ~ pro-

1 
c~ntos e sessenta e sete, na Sa.la çias 

contra em condiçoes de JUloa-: e sete, na Ssla das COat.tssoes • .sob a ~eto. foi aprovado pelas cmni.sSoés de CQmissões, pre.$entes os senhores Se-
ment(); . . ... _ Pt;.esidência do. Senhor Seno.dor Paul~ Constituição e Justiça, Legislr.çtlu I nadores Antônio Carlos, :Fernando 

b) con.st1tl_l~ medida n:e!am ... ~ 1 Torres, Prestd;mte, pre~entes , os Social e de Finanças, tendo s1do correia e Clóvis Maia. e os Senho;res 
te protelatórta, prejud1c1al ao. Senhores Senadores. Alogs1o. de Car- adotada emenda. de plenário, de D-eputados Francelino Pereira, ]4:a­
processo; e ! v~ lho e Oscar Pr.Ds~ e as Senh?r-as autcria do Deputa.do Adylio Vis.nn:l. galhã.e-s Me:o e Adylb Vianna, r~ú­

c) criar singUla~idà.de e~ :r_el~~ D~putados Arruda Cam:ua, FJr:vrano mandando retirar a localidade _de , m~se a Comissão Mista incumbida :de 
ção às demais leiS que dlSClPll-) Ribeiro e Alceu Carvalho, :r:eune-se Azambuja da relação a.cima mencm-

1 
estudo e parec_ er ao Vet-a Parcial do 

nam o rito process~ai! maximé a Coinissao Mista !ncumbid~ de nada. Senhor Presidente da Rep~b1ica :!-O 
quando isso _não obJ_etlva. estabe-j apreciar o Veto P~rcia1 do S~nJlor . .b outra emenda do Projeto de ~i d3. Câ.mlJ.ra numero 14~, 
lecer princípios sadiOS no a per- Presid~nte da A Repllblice ao Projeto Ao op~ear t~~;eestendendo a juri!)- , de 196·7 (numero 3.387-B-66, na '?~:!. 
feiç.o.amen"to do processo, mas, ide Le1 da Camera n<> 57, dtz 1961 ~esmo d Pl.li\ ·a outras juntas na 1 de origem), que "'estende a jurlSdl­
pelo contrário, representa caráter (nQ 31-B/67, na. Casa de Origem), dição 4: ;;_J;os a Comissão de' Le~ ção de Juntas de Concilia<'ão e Jttl­
retrógrado e incompatível com ~ que "DisPõe sôbre o Conselho de n:es~ . a ' eu um Substt... gamento da 41J. Região fR!o Gran(le 
modernos sistemas sôbre a espe- Justificação, estabelece normas para ~~~!_açao ~oct~~ ~fe~~nstituir 0 te~to do sul e Santa Catarina) e dá outrJ:ts 
cie. . _ 0 se~ .rm;ci??amento e dá outras f~~~o d~upr;~eto. I providên9ias". 

São ê.stes os mot:wo& que me le prondenctas, • J C mís ões Em obediência ao preceito regimert-
va.rs.m a vetar, parcialme~te, 0 

Dando início aos trabalhos, o No S;:ma<!_o Fed~ral, as e ~na~ as tal a.ssuroe a. Presidência o SenhOr 
projeto em causa, os ~ua1s ora, Senhor ?residente concede a. palavra de Leglslaçao Soctal e · d Im nte ç à 

1 
sellador Fernando con-eia, que, d~ 

submeto à elevada aprec o..ça~ dos ao Senhor Deputado Atruda Câmara manif~aram~se - favora~e eemenda ' clarando instalada a Comissão, detet­
Senhore.s;, Membr-os do· Con~resso que, na qualidade de Rela.t-or, tece prop~sição, nos ter:~:São a de Le is- mbla seja. procedida a eleição para. 
Nacional • considerações consubstanciadas em suf:stltuti":'a t Ctra Casa do c~n- os cargos de Presidente Q Vice-Presi-

1 CONCLD"SAO Re1atór1o, clrcunstanciando a origem Iaçao Somal ott ~d-ente, respectivamente, através SIW~-
' e tramitação- da matéria nas duas gresso. ! tínio secreto por Cédulas uninominai.f, 

~
A ComisSão, ante o exposto, conc~ui casas do congresso, bem como as DISPOSITIVO VETADO . previsto- no artigo 32 do Regimentb 
seu relatório sõbre o. veto parcial senhor Presidente da Repúbllca par~, E RAZOES DO VETO ; comum. çonvidando o Senhor Dep~;-
Projeto de Lel. da. Camata. ll

9 31~ no uso de suas atribuições consb- _ . . . tado Francelino Pereira para escrutt~ 
.
-.67. na. expectativa de ha-:er propl·l tuclonais apor seu veto ao proeessado o veto presidencial e tempest~v~ nad_ or, 

t!ID.d:o aos Senhores Con.gressiBtas ~~n- """' tela.' e incide sôbre o art. 19 por ter ~td·) Encerrada a votação, apura-se b 
ülções :para. be~ t:precutr a lUatena. Em dis _ n~ havendo quem considerado contrário ao interesse. serrutnte nsultado:-

\Sa.Ia das com1ssoes em 8 de agõsto) cussa-0, ao -..::::-- Se h púbUco l " 
de 1967 .....:... Paulo TÓrres, Presidente ma.ts deseje se manifestar, o n or . • . v ad- resultou como Para Presidente: 
-.., Arruda Câmara. Relator - Aloy-~ r:t~ente ede:lar~r~~d~~A~s~n~~ roP 5~~~~~~~ ~~ ~Iterações' intro~ senador Antônio ~arlos 5 voto$ 
dtJ de Carvalho - Oscar Pa.ssos - a n • qu a duzldas no projeto original do Tri~ Deputado Adylio VIanna - 1 voto;_ zr~viano Ribeiro - Alceu Carvalho. t pelos Presentes. 

i' 
I 
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Pa.:ra· Vice-Presidente: 

sen:t.dor Fernando Correia - 1 voto 
P.:puD1do Magalhães Pinto - 5 votos 

o éenhor Presidente, apõs agra­
decer 1a. seus pares a sua eleição, de­
signa o senhor Deputado Adyl1o 
Vianna para Rela.tor da matéria pre­
cipua da comissão Mista. 

Nada mais havendo que tratar en­
cerrat-se a Reunião, lavrando cu, Ma­
rü) Nellion DUarte, Secretário, a pre­
senta Ata Que lida, votada e apro­
Yada será a.s!:inadn. pelo senhor Pre­
sidente. 

2:: ~eunláo, realtzada no tUa 8 de 
agôsto de 1967 

Aa dezoito horas do día oito de 
B"O<>':.O de míl novecentos e sess-enta 
e""" s~te na Sala das Comis:.ões, sob a 
Pre.sidência do Senhor 1:3enador Antô­
nio Carlo.J, Prea1ãente, preaentes os 
Se:nhores Senadmes Fernando Cor­
reia. e Clóvis Maia e os senhores 
Dcp'Utados Francelino :Pereira, Maga.­
lhiies Melo e Adylio Vianna, reúne­
se a. comissã-o Mista incumbida de 
aprecie.r o Veto Parcial do Senhor 
Preaidente da Repúbl1ca ao Projeto 
de Le1 da Câmara número 42, de 1961 
(u!lmero 3 .387-B-66, na Casa de ori­
gem> ;~que "estende a jurisdição das 

- Juntas de Concíliação e Julgamento 
da 4~ Região <R-lo Grande do Sul e 
Santa Catarina) e dá outras provi­
dências". 

DIARIO DO CON~RESSO NACIONAL (Seção 11) 

DISPOSITIVOS VEI'ADO, SUA 
QR]GEJM E JUST!FICAÇAO 

InCide o voto !!.Obre o r.rt. 4~, que 
passamos a tram:crever: 

"Art. 4". O manda to d-os me­
broa d.os Diretórios será de 4 
<quatroJ anos' . 

QrifTinou---se o dí~postivo v-etado de 
emenda. do Deputado Ulysses Guima­
râes. 

Ao justificá-IA as:(U).l se expressou 
o ilustre autor: 

"0 Ato Complementar 119 2a 
reduziu para dojs anos o manda­
to aos membros dos Dirtótios. Os 
diretórios Municipais, por exem­
plo, são eleitos em o:abalhosa elei­
ção Parece que doi3 anos iriam 
1nst'abillzar a -organizaçfi.o p3rti­
dária, p1•ecisamente em bUa!l ba­
ses." 

RAZõES 0'0 VETO 

o veto é t~mpe.stivo e está funda­
do nas seguintes rnzões: 

ComiSsão Mista incumbida ele avre­
mar o veto Parcial do Sr. Presiden­
te ·aa Répüblica ao PLC. Sô--67 (UU..­
tttero 111-C--67, na. camaraJ, que 
"fixa ctatM para. a reattzaçao das 
convenções para eleição ao Diretor .. o 
Nactonal e dOs Dtretório.s lU:gionais 
e l.funtcipais dos Partidos Yolti:iC08 
e dã outras providêncta8". 

Ata aa 1~ Re-untão, d.e lnstalacã-o, 
realizada no dia 8 d.e agôsto tie ÍS67 

As quinze horas do dia nove de 
agu.sto de mil novecento3 e sessenLa 
e r.cte, na Sala dus Comis.:;õcs, prt!­
sent-es o:. ~enhores Sena.dor~u .i!.Unco 
R~zendc, Cattete PmheJro e Josap.:Iat 
M:armho e os S~nhores Depuladl13 
Geraldo Fl"eil-e, Carlos Alb:t't-o e Flo­
lisc.cno Paixão, reune-se a comissao 
Mizta incurr.bida a e aPrcc1ar o v ..:to 
Parcinl do f:i1·. Presidente aa Repu­
blica ao Projeto de LeJ da Camara 
nQ 66, de 1007 (n9 111-0~67, nu C&11a­
taJ, que "fixa datas para a reauza­
çao das convenções pam e1eiçao ao 
Diretório Nacional e dos D1rerorws 
R.eglonais e Estaduais los Partido-::. 
Políticos e dâ outras pt'OVidêncms". 

"O art. 4? do Ato Complemen- Em obediéncja. aos prec!Hto re::n-
tar n9 29, alterando a redação do mtntal as.suru.-e a Pt·estdt:llCIQ o be­
caput do art. 21 da Lei n 9 4.470, nhor senador Eurico Rezende que, 
de 15 de julho de 1965. determina declarando instalada a Comibsao l\1Js­
que o· mandato dos membros dos ta determina seja procet:lioa a elet­
Diretórios seja de doi:s anos. çao para os cargos de .?reslctente e 

O ínciso I, do art. 16, da cons- Vice-Presidellte, r e s p e chvamente 
tituição fixa a eleição para Pre- atravês de escrutino secreto por cédu~ 
leito, Vice-Prefeito e vereadores las uninominais, previsto no art. 32 
dois anos antes das eleições ge- do Regimento comum, convidando o 
rais · para Governador, Câmara· Senhor Deputado Carlos A:bert.o para 
dos Deputados e Assembléia Le- Escrutinador. 
gislathras. Encerrada a votação, 

seguinte resultado: 

Para Presià.en tt~: 

apura-se o 

Voto8 

~g~_sto de 1967 1689 

cionâis, a po_t· seu Veto no processado 
em tela. 

Em discussão, náo hB..vendo quem 
mais deseje tazer uso da palavra, o 
Sr.· Presidente detel'mina regime de 
votação, sendo Rclatôrlo aprovado e 
assinado peloo prc&entes. 

E, nada mais havendo que tratar, 
encerra-se a. tte\miâo, lavH1ndo eu. 
·Mário Nélson Duarte, Secretário, a 
presente Ata que Ifda. votada e apro­
vada, s:erá a!>Sltladá p€1Q Sr. Presi­
dente. 

RELATóRIO 
N9 40, de 1967 

Da Comissão Aiista, incumbida de 
apreciar· o Veto do Sr. Presíd.enti! 
da Repüblica. ao Projeta de Lei da 
Cdmftra W' 324, de 1966 (Projeto 
de Lei n9 1.847-B/64, na Casa de 
origem) qve cria Juntas de Conw 
cillação 'e Julgamento e os respectiw 
vos cargos. na 6f!. Régído da Justiça 
do Trabalho_, e da outras provt­
dênctas. 

Reiator: Sr. Pas.sos Pórto. 
Dentro das atribUições que lhe 

conferem os arts. 62, § 19, e 83, UI. 
da constltuição o Pre::sidente da. 
República decidiu negar sanção ao 
Projeto de Lei da Ctiruara n<.~ 324. de 
1966 (Projeto de Lef n9 1.847~13/64,, 
na. Casa de origem), que cria Juntas. 
de conciliação e Julgamento na 6~ 
R-egiáo da Justiça dó Tl'abalho. e .tã; 
outras provldêncta.S. por considerá-lo 
contrário ao intetêsse público ~ 
inconstJtucionai. • 

O PROJETO 

O Projeto é-.. oriundi'J do POdei' 
Executivo e chegou ao Congresso com 
a Mensagem n» 45/64, acompanhada 
de Exposição de Motivos do MinistrO 

Dando inicio aos trabalhos, o Se­
nhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Deputado Adyllo Vianna 
que na qualidade de Relator, tece 
conSiderações eonsubstanciadas em 
Relatório, eircunstanciando a origem 
e tramitação da matéria .nas duas c~ 
sas do Congresso Nacional, bem como 
~ razões em que se fundamentou o 
Senhor Presidente da República para, 
nb USo de suas atribuições constitu­
çionais, apor seu Veto ao processado 
em teia. 

Assim, reaHzarído-se as eleiçõe& 
a partir de 1-968 para Prefeito, 
Vice-Prefeito e Vereadores, nos 
têrmos do Ato Compl·ernentar nú· 
mero 37, de 14 de março de 19:67, 
e de Governador, Câmara :Fe­
deral e Assernbléias LegislativM a 
partir de 19-10, ficou clara a preo­
cupação do legislador de não per­
mitir a coincidência. de el-eiçõel'; 
municipais com as que se realt-

Deputado Geraldo Freire 
D.epU.tado Carlos Alberto ......• 

5 da. Justiça. 

Posta a matéria em discussão. não 
há quem se manifeste e, em conse­
QUêncla, o 8enhor Presidente declara 
rtgime de votação, sendo aprovado e 
assinado pelos presentes o Relatório. 

E, nada mais havendo que tratar 
ellcerra-se a Reunlão lavrando eu, 
Mario Nelson Duarte, 5ettetárlo, a 
presente Ata que tfda, \'"otaila e apro­
vaãa setá assinada pelo Senhor Pre­
sidente. 

RELATóRIO 
N9 39, de 1967 

Da Comissão Mtsta incumbida àe 
apreciar o veto parcial do Sr. Pre­
sidente da RePJiblica ao PrOjeto ãe 
Lei da Câmara n9 U1-C-67 (n9 65, 
de 19-87, no Senado), que li:ta datas 
para a realízagao das convenções 
para eleiçâo do Diret6ritJ Nacional 

e dOs Diretórios Regionats e Muni­
cipais dos Partidos Polfttcos e ãá 
outras providênctas. 

H ela tor senador Euroco Rezende. 

o Presidente da República, no uso 
de suas atribuições. art. 62, parágra­
fo !Q, e 83,· III, da Constituição Fe­
detal,_ houve por bem vetar parcial­
mentre o Projeto de Lei da Câmara 
111-C~-67, quando ao seu Art. 4Q, pot 
considerá-lo contrário ao interêsse 
pUblico. 

O PROVETO 

.zam para os Estados e Câmara 
Federal, e, bem assim, destas com 
as eleições dos Diretórjo.s. 

For conseguinte, o mandato dos 
membros dos Diretórios será, ex. 
cepcionalmente de três anos a 
partir de 1968, nos têrrmos do 
art. 10 do Ato Complementar nú­
-mero 29, de 2-6 de dezembro de 
1966; de dois anos, a partir de 
1971 e nGs anos impares subse­
quentes, não se verificando mais 
a. coincidência com as eleições cU­
retas, realizadas nos anos pares. 
O que se objetiva e deve ser man­
tida é a renovação dos Diretórios 
sempre um ano antes das eleições 
ge.rats, quer as de Municipio, quer 
as do Estado e Câmara Federal, 

Renovados um ano antes de­
eleições diretas e não de quatro 
em. quatro anos conforme preten .. 
de o art. 4~ do projeto de lei em 
exame, os Diretórios estarOO em 
condições de melhor expres:Jar o 
pensamento dominante na respec­
tiva agremiação parti-dária. 

Se o art. 4"' do projeto não fõs­
se vetado, os dispü.sitivos do Ato 
Complementar p~ 29 estariam 
prejudicados, bem como frustrar 
do estaria o' p·:msamento do legis­
lador ao emendar o projeto de 
Constituição incluindo o in<:iso 
I do art: 16 da Carta M.a6na". 

·A Comissão, ante o exposto, con­
clui o seu relatório Sôbre o veto par­
cial ao Projeto de Lei da Câma.ra 
n9 1111-c-67 na expectativa de ha­
ver p!"opiciado aos Srs. Congressis-

O Projeto, vetado parcialmente, fl- tas _c~mdições para bem apreciar a 
xa datas para realização das conven- matena. 

õe nara eleição do Diretório Nacio- 1 Sala· das OOmissões, em 10 de agô~ 
ç s .t" , • • • I to de 19&7. - Gemldo Fre2re, Presz­
nal e dos Dertonos R.legwnazs e Mu- dente; Eurico Rezende, Rejator; Ctlt­
nicípais dos Part-idos Políticos e dá tete Pinheiro; Josaph;at Ma:i_nho; 
outras providências. 1 Car:los Alberto e Florzsceno Paz:tao. 

1 

Para Vice-Presidente: 

Votos 
senador Cattete Pinheiro • . • . • 5 
Senador Josa.phat Mannho 1 

o Sr. Presidente, após agrattecer a 
seus pares a sua eleição, desig-na o Se­
nhor Eurico Rezende para íunc1ónar 
como Relator da COmissão. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a Reunião, lavrando eu, Ma­
rio Nelson Duarte, Secretário, a pre­
sente Ata que, lida, votada a apro­
vada, será assinada pelo Sr. Pre.si­
deutle. 

Ata àa 2lil reunuto, reali:wda no dia 
lO de agôsto de 1961 

As quinze horas do dia dez de 
agõsto de mn novecentos e sessenta 
e ae:te, na Sala das COmissões, sob a 
Presidência <lo senhor Deputado Ge­
raldo Freíte, Presidente, presentes os 
Senhores Senadores Eurico Rezende, 
Cattete Pinheiro e Josaphat Marinho 
e os senhores Deputados Carlos Al­
berto e Florisceno Paixão, reune·s·e a 
Comit3âo Mista incumbida de apre­
ciar o Veto Parcial do sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei tia 
Câml'ra n9 66, de 19·67 (n9 111-C-67, 
na casa de origem>, que "fixa datas 
para a realização da3 convenções para 
eleição do Diretório Na<:ional e dos 
Diretórios Regionãis e Municipais dos 
Fartidos Politicos e dá outras provi­
dEncias". 

Dando lnício aos trabalhos, o Sr. 
President-e concede a pa-lavra ao seM 
nhor senador Eurico Rezende que, na 
qualidad·e de Relator, tece considera­
ções consubstanciadas em Relatório, 
circunstanciando a origem e tramita­
ção da mat-éria nas duas Casas do 
Congres.so Nacion·ll bem corno a1 ra= 
zões em que se fundamentou o Se­
nhor Presidente da República pnra. 
no uso de suas atribuições constitu-

A Mensagem presidencial número 
45/64 é do seguinte teor: 

"Senhores Membros do Con .. 
gresso Nactonai: 

Pela presente tenho a honra de 
:fazer chegar às mãos de vossa.!) 
Excelências · a proposição do Tri­
bUhal RegiOnal do Trabalho da. 
sr, Região, com &ede em Recife, 
endossada pelo Colendo Tribunal 
Superior do Trabalho, Indicando 
providências que vêm atender ao 
pronunciamento unânime das ep. .. 
tidades sindicais com base terti .. 
torlal naquela jurisdição, bem 
como dos aovernoe estadurtis, 
das Assemblêift3 Legislativas, Cft~ 
maras de Vereadores e outras 
instituições, visando a obter, ri.os 
têrmos do art. 67, § 2\1', da cons­
tituição Federal um projeto de 
lei, criando novos órgão3 de .P,ri­
meira instância na Justiça do 
Trabalho da. citada Região. 

2. Atgumcnta o 'I'rlbunat Re­
gional do Tre.ballto da Sexta 
Região que a promulgação ' do 
"Estatuto do Trabalhador Rm.·al'• 
provocou um incremento extràor .. 
dinárlo no moVimento judicíbio 
do Trabalho, tornando insUfi­
ciente o nUmero âe Juntas ora 
existentes para atender ao volUme 
crescente de processos. 

3. Hó., também, n registrar o 
grande surto industrial gerado 
pelo a}Jtoveitainento do potel}cial 
hidrelétrico de Paulo Afonso e a 
extensão dau linhas da C~SF 
aQS quatro E::;ladoJ do NOrdeste 
- Pernambuco, Paraíba, Alae-oas 
e Rio Gtande do Norte ....... os 
quais se incluem no âmbito jUris­
dicional daquele Tl'ibunal. ' 

4. Na Capltn.l pernambu~ana 
já foram distribuidoo até o 1 mo ... 
mento cerca. de dez mil procdssos, 
para as cinco Juntas de bon­
cHiação e Julgamento. atualtnen .. 
te ali existentes, Toma~se: pois 
indispensável a criação de ,mais 
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li 
tr.ês Juntas, para que naquela 
capital .. JUitlça do 'l'raballlo 
seja realmente eficaz e aprecie, 
eom presteza e eficiência, os 
pleitos, agora acrescidos pelo 
ritmo acelerado ·ctos litigios tra­

.balhistas ajuizados. 

RAZõES DO VETO 

M negar sanção ao Projeto, o Pre~ 
sidente da Repúbllca apresentou as 
aeguintes razões: 

Senado Federal, nos horários daS minhadas ao 119 andar do Anexo de 
8:00 (oito) às 19:00 (dezenove) horas senaüo Federal, nos horários daf 
e durante a noite, quando homrer 8:00 (oito) às 19:00 (dezenove) horaf 
sessão em qualquer das duas Casas e, durante a noite, quando houvei 
do Cong:l'esso Nacional; Sessão em qualquer das duas Casa~ 

do Congresso Nacional; 

5. Mais oito junto.s :para. . o 
·interior de Pernambuco e mau; 
quatro em cada. um dos três 
Estados da Região, estão sendo, 
exigidas por um vasto piano de · 
extensão jurisdicional, organizado 
pelo TribUnal da Sexta Região, 
em colaboração com as entidades 
tnteressada.s locais e as conve­
Jliências das partes, como, aliás, 
esclarece o Senhor Mil)istro da 
Justiça e Negócios Inte1·1ores, nas 
justificativas da anexa Exposição 
de Motivos que me foi apresen­
tada. 

u O Projeto em exame cria no~ 
vos ônus para o erari.J, no mo­
mento em que se envidam todos 
os esforços para preservar a 
programação orçamentária. 

3. Término do prazo para apre- 3. Término do prazo para. apre· 
sentação de emendas na comissão: sentação de emendas na Comissão: 
dia. 10 {dez), às 19:00 (dezenove) dia 10, às 19:00 (dezenove) horas 
horas; · 4. As- emendas só serão recebida: 

4. As emendas sõ serão recebidas quando o original vier acompanhad< 
quando o original se fizer acom-- de três cópias; Além d.isso, vulnera o estabe .. 

lecido no art. 64, § 1Q, da letra c, 
da constituição pela ausência de 
indicação de recursos hábeis- para 
fazer face às novas despesa.s. O 
crédito que autoriza está desa~ 
tualizado e, assim, insuficiente. 

panhado de 3 (três) cópias; 5. Ao têrmino do prazo de recebi· 

o Govêrno está empenhado no­
exame do assunto de maneira 
mais ampla, lJlediante previsão, 
nos orçamentos futurP.S, de do~ 
tação que se destine ao desen· 
volvimento da. Justiça do Tra­
balho". 

5. Ao têrmino do prazo de recebi- mento de emendas, será aberto i 
menta de emendas, será aberto o prazo de 24 (vinte e quatro) hora: 
prazo de 24 <vinte e quatro) horas, para recebimento de recurs-os; 
constante do parágrafo único do 6. Durante o decorrer do citad1 
art. 39 das Normas, para. recebimento perfodo, haverá, na Secretaria da. Co· 
de recursos; missão, plantão ininterrupto; e 

Aproveito a oportunidade para 
reafirmar a vossas Excelências os 
protestos de elevada estima e 
consideração". 

A Câmara dos Deputados, exami­
mando a matéria, alterou-a. em alguns 
pontos. O mesmo ocorreu no Senado 
Federal, cuja Comissão de Consti­
tuição e Justiça, chamada a opínar, 
por sugestão da Comissão de Legis­
_lação Social, propôs a conversão do 
valor do crédito, referido no Projeto, 
em cruzeiro nôvo. 

CONCLUSA O 

Foi observado, pelo Presidente da 
República, o decêndio constitucional, 
estando, assim, o Congresso Nacional 
habilitado a apreciar a veto em 
questao. 

Sala das Comissões 10 de agô.sto de 
1967. - Bezerra Neto, Presidente. -
Passos Põrto, Relator. - Renato 
Silva. Costa Brito. Accioly 
Filho. - Paulo M acarini. 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSA O MISTA INCUMBIDA DE I Ala da 2cy. ReuníãO, realtzada. no àla 

APRECIAR O VETO 'l'OTAL DO 10 de agósto àe 1967 
SR. PRESIDENTE DA REPúBLI- , · 

CA AO PLC 234-66 (NQ 1 847 _:8--64 As dezessete horas do dta dez de 
NA CAMARA), QUE (leRIA JUN~ agôsto de mil novecento.:; ~"'sessenta 
TAS DE OONCILIAÇAO E JULGA- e se~e,_ n~ Sala das Comisso .. .s, sob a 
MENTO E OS RESPECTIVOS Prestdencut, do ~nhor Senador Be­
CARGOS NA 6:J. REGIAO DA JUS- zerra Neto, presidente. presen~es os 
TIÇA DO TRABALHO E DA OU- Senhores. Senadores Renato Silva e 
'I'RAS PROVID~CIAS" Cos!a Bnt.o, e os senhor~s D~putados 

• ACClOly FJlho, PMSOS Porto e Paulo 
11- Reunião, àe instalação, realizada l Macarini, reúne-se a comissão Mista 

no dia 9 de ag6sto de 1967 · incumbida de apreciar o veto Total 
do senhor Presídente da República 

As dezessete horas do dia. nove d-e ao Projeto de Lei da Câmara ifúmero 
agôsto de mil novecentos e sessenta. e 
sete, na Sala das comissões do Senado 324, de 1966 (número 1. 847-B-64, na 

I Federal. presentes os Senhores sena- casa de origem}. que "cria Juntas de 
dotes Renato Silva., Costa Brito e Be- conciliação e Julgamento e oo Tes­
zerra. Neto e os senhores Deputados pectivos cargos na 6V R-egião da Jus­
Accioly Filho, Passos Pôrto e Paulo tiça do Trabalho e da outras provi-
Macru·ini, reune--se a Comissão Mista dências" · · 
incumbida. de apreciar o Vdo Total Dando ínício aos tra.ba1hos, o Se­
do Sr. Presidente da República- ao nhor Presídente concede a palavra ao 
PrOjeto de Lei da Câmara n9 324, de Senhor Deputado Passos Pôrto que, 
1966 (n9 1. 847-B-64, na Casa de ori- na qualidade de Relator, tece con.si-

1, gem), que "cria. Juntas de ~oncilia- derações consubstanciada.s em Rela­
ção e Julgamento e os re.>p~ctlvos car- tório, circunstanciando a orlgem e 

1 
gos na 6:J. Região da- Justiça do Tra~ tramitação da matêria nas duas Ca--
beJho · dá outras providências''. sas do Congresso Nacional, bem como 

Em obedlência. ao Precc1t,o regünen- as razões em que se fundamentou o 
tal. assume a Presidêu.ela. o Senhor Senhor Presidente da República para., 

' Senador costá Brito 'l'-le, declára.ndo no ·uso de suas atribuições C{lnstitu­
instalada a Comissão Mista, determi- cionais, apor seu Vet-o ao processado 

·, J\a seja procedida eieicã-o para os car- em tela.. 
' gos de Presidente ~ Vice-Presidente Em disucssão, não mais havendo 

1 respectivamente, através ~scrutínio. quem deseje fazer uso da palavra, o 
' secreto por cédulas uninommais, se- Senhor Pr-esidente determina em vo­
gundo o art. 32 de\ J:tegimento Comum tação a matéria, sendo o Relatório 
convidando para Escrutlnadol' o Se· aprovado e assinado pelos presentes. 

·. iihor Deputado Paulo Macarini. . E, nada mais havendo que tratar. 
~ Encerrada a votação, apura-se o se- encerra--se a Reunião, lavrando eu, 
ISUinte resultado: Mario Duarte, Secretário a presente 

Para Presid_ente: Ata que, lida, votada e aprovada, serã. 
voto-s assinada pelo Senhor Presidente. 

Senador Bezerra. Neto .. .. .. .. • • 5 
Jsenarlor Renato Silva. •.•. , • •••• • 1 

Comissão Mista incumbida de 
estudo e parecer sôbre o 

Para Vice-Preside11te: votos Proj<1o de Lei n9 5, de 1967, 

6. Durante o decorrer do citado 7. A apresentação do parecer d( 
período, haverá na secretarie. da co- Relator perante a Comissão dar·se-i 
missão, plantão ininterrupto para no dia; 17 (dezessete) de agOsto, à 
recel:lê-los; e 15:00 horas, na Sala de Reuniões d: 

Comissão de Finanças. 
7. A apresentação do parecer do· Congresso Nacional, 3 de agôst' 

Relator perante a comissão, de.r-se-á de 1967. - José Ermirio~ Pre&idente 
no dia 23 (Vinte e três) de agôsto, 
às 21:00 (vinte e uma) horas, na 
Sala de Reunióes da. Comissão de 
Relações Exteriores do senado Fe~ 
dera!. 

Congresso Nacional, 3 de agôsto de 
1967. - Jamil Amiden, Presidente. 

Comissão Mista incumbió'a dP.' 
estudo e parecer sôbre o 
Projeto de L•·i n9 6, de 1967, 
que "Integra o Seguro d~> 
Acidentes do Trabalho na 
Previdência Social e dá 'lU· 

tras providências." 

Comissão Mista incumbida <~• 
estudo e parecer sôbre c 
Projeto de Lei nQ 3· de ,1967 
que "Dá nova redação ac 
Art. 39, Inciso 111, da Lei nú 
mero 3.381, de 24 de abri 
de 1958" (Que cria o Fund< 
da Marinha Mercante e 1 

Taxa de Renovação da Ma 
rinha Mercante e dá outra' 
rrovidências). 

AVISO 
1. A Comissão receberá emenda 

AVISO nos dias 4 (quatro), 7 (sete), 8 {oltoJ 
1. A comissão receberá emendas 9 (nove) e 10 (dez) do corrente, mês 

2. As emendas deverão ·ser enca 
nos dias 7 (sete). 8 (oito) • 9 <nove)· minhadas ao 119 andar -do Anexo d-
10 (dez) e 11 (onze) de agôsto; Sénado Federal, nos horárJ_os da 

2. As emendas deverão ser enca- 8:00 (o-ito) âs 19:00 (dezenove) hora 
minhadas ao 119 andar do Anexo do 
Senado Federal, no ho-rário de 8:oo e. durante a noite, quando houve 
(oito) às 19:00 (dezenove) hm·as, e. Sessão em qualquer das duas Casa 

~ CJ.:; .... -.:n2,r.;;sso Nacional; 
durânte a noite, quando houver sessao- 3 1 Término do prazo para apre 
em qualquer das duas casas do con- sentação de emendas na Comissão 
gresso Nacional; dia 10 (dez), às 17:00 (dezessete 

3. Término do prazo para apre- horas; 
sentação de emendas na Comissão: 4. As emendas só serão recebida 
dia 11 (onze), às 19:00 (dezenove) quando o original vier acompanhad 
horas; de tres cópias; 

4. As emendas só serão recebidas 5. Ao término do prazo de receui 
quando o original se fizer acom- mento de emendas, será aberto 
panhado de três cópias; prazo de 24 (vinte e quatro) hora: 

5. Ao término do' prazo de recebi· constante do parágrafo ·único d 
mento de emendas. Sf'rá aberto 0 Art. 39 das Normas para recebiment 
prazo de 24 (vinte e· quatro) horas, ele recursos; 
constante do parágrafo único do 6: Durante o decorrer do ?itad 
art 3? das Normas para recebimento' perl~do: haverâ, ~ n~ . Secretaria. d 
de 'recursos· ' 

1 

Cotm~sao, plantao mmterruoto par 
' recebe-los· e 

6._ Durante_ o decorrer ~o citado 7. A a'presentação do parecer' d 
pe.n~do, haver~ na. S~<!retana da Co- Relator perante a. comissão. dar-se­
mtssao, plal).tao mmterrupto para no dia 17 (dezessete) às 2l:Oml (vlnt 
recebimento de recursos; e uma) horas, na Sala de ReunlõE 

7. A apresentação do parecer do da comissão de Finanças do Senad 
Relator, perante a. Comi::,são, dar~se-á Federal. 
no dia 23 (vinte e três) de agôsto. congresso Nacional, 3 de agôst 
às 21 (vinte e uma) horas, na Sala de 1967. - Mário Martins, PresJdeot1 
de Reuniões da Comissão dt> Fimm­
~as do Senado Federal. 
· Co-ngresso Nacional, 4 de agôsto 
de 1967. - Aarão Steinbruch, .Pre~ 
sidente. o 

!Senador Renato snva .. .. .. .. .. 5 que "Regulamenta o Artigo. 
Deputado Pa.ssos Pôrto ....... , l nQ 178 da Constituição do 

Comissão Mista incumbida de 
estudo e parecer sôbre " 
Projeto de Lei nQ 4, de 1967. 
que u Estabelece:· normas sô­
bre a fh~calizacão de merca­
dorias estrat;geiras, P. df 
outras providências.'' 

Comissão Mista incumbida d• 
estudo e pa:ecer- sôbre 1 

Projeto de Lei "ç 2, de 1967 
(C'~!). que "Autoriza o Po 
der Ex•·cutivo a abrir pel• 
Ministério a·a Justiça, o cré 
dito esoecial de ...... . 

I o sr, Presidente, após agradecer a Brasil, que dispõe sôbre os 
Bem pares a sua eleiçao, convida para C c -t t d 2• C c:s funções de Relator da matéria ati· ex- om""' en es a , uer-
tun\te à Comissão Mista. o Senhor ra Mundial~" 
IDepotado Passos Põrto. AVISO 

·. E, nada mais ~yendo qt.te h:"atar, 1 A Comissão r;ceberá emendas 
tncerra-se a. &eumao, lavrando eu, · . t ) 8 < ·t ) 
Mar! Nelson Duarte secretário a I nos d1as 4 (quatro), 7 (se~ , 01 o , 
· 0 te Ata que lid~ votada e àpfo.. 9 (nove) e 10 (dez) do corrente mês; 

5 n será assinÍtda. pelo Sr. Presi- ~· As emendas deverão ser enca­
minhadas ao 119 a.ndM" do Anexo do e.. • 

AVISO 
1. A comissão receberá emel?dr""­

ncs dias 4 (quatro), 7 (SPte). 8 (mtr;' 
9 (nove) e 10 (dez) do corr-·~'--, r>:~-

2. As emendas deverão ser enca · 

NCr$ 3, 000.000,00 tTrê 
milhões ,de crw:::3iros novos 
para a ir: ....... .,',.,cão da Justiç 
f='ed~ral no F<:!"'"'do de Sã 
Pauto. H 

AVISO 
1. A Comis.::i::J r,c::b.erá emendt 
:~ dias 4 (quatro). 7 (sete). 8 (oito: 

~ lnove) e 10 (d<!Z) de agôsto; 
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L2:;_As emendas deverão ser enca-r COMISSÃO DÉ ECONOMIA ··lna"Câmara), que "aprova o texto tlo 
minhadas ao lto;. andar d.o Anexo do 1 acórdo de Comércio celebrauo !:'m Lis­
senado Federal, nos horarios das OITAVA REUNIÃO, EXTRl\ORDI- boa entre o Brasil e Portugal, em 7 
s:oo (olto) às 19:00 (dezenove) haras NARIA, REALIZADA EM 8 DE de setembro de 1966; . 
e, durante a noite, quando houver AGOSTO DE 1987 1 iJ) Do Projeto de nomreto. Le;:1s· 

Nada mais havendo que tratar, 
encêrra-·se a reunião, Ja-rrando eu~ 
Mario Nelson Duarte, Secretário, a 
Pt·osente Ata que, lida, votada e apro­
\ ada, será assinada pelo Sr. Pres~­
dente. se~ão em qualquer das duas Casas . · lativo n9 28, de 1967 In<? 308-A, de 

do Congresso Nacional; As quatorze e tnnta. horas do dia 7967, na Câmara), que :aptc.a o tcx- ATA DA 401!- REUNlAO, REALIZA· 
a, Térruíno do prazo para apre- cito de agõsto de mil novec::m~os e to do Acôrdo Cultura, cel::'Jtado em. DA NO DIA 7 DE AGOSTO DE 1967 

sen.ta.çâo de emcnd43 na comissã':>: se~senta e ~et:, na Sala do ~res1den-. Lisboa entre o B:as1. e Portuga!, em 
din 10 (dez) à& 19:00 (det~D{)Vf::) 1 te da Com1s.sao de Ec~nomut, rsob a 7 de setembro de 1966; e 
hor:as· ' p:e.sidêm:ia do Sr. Senador Carva- c) Do Projeto de D.:creto Lems~ 

~- 'As emendas só serão recebidas 1~0 Pinto. Presidente: estando p~e: lativo n<? 32, de 1967 (n9 4-B, de 1961, 
qul).ndo o original se fizer acom- s~nte 05 S:rs. Senadole'> C~rl_o.s ~n na Câmara), que "upro\'a o acàrdo 
P o.nhad() ele três (3) cópias· d~nberg. Lmo de Mattos. J~lto Lelte. Básico de cooperac.an Té:::nica entre 

As dezesseis horas do dia sete de 
agôsto de mil novecentos e sess.:;nta 
e set..::, na sa:a das Comi.ssões. sob a. 
Presíd(ncia do Senhor Senador Bz­
zerra Neto. Presidente eventual, pre­
s::nte;; os Senhores Senadores Mern · 
de Sá e José' Leite, reúne-se a Co­
missão de Redaçáa. · 

• Paulo Tnrres, Leandro M.ac1el e José 
fi. Ao término do prazo de recebi- Ermlrio, reúne-se a Comissão de Eco- os governes do Brasil e Pntugal, as; 

mttnto de emend::ts, será aberto 0 nomia.. sinado em Lisboa, em 7 de setembro 
prttzc de 24 (Vinte e quatro) horas, Deixam de comparecer, por mo-ti- de 1966. 
cotlstante do parágrafo único do· vo justificado. os S<s. Senadores Tea-, Nada mais havendo que tratar, 
Art. 39 das Normas, para recebimento tônio VileJa, Domício Gondim, Pe· ence:ra-.se a Reuniao, lavrando eu, Deíxam de comparecer. com moti-
dc recursos; dro Llldovico e Mário Martins. Mario Nelson Duarte, secretário. a WJ justificado, os senhores Senado-· 

6. Durante o decorrer do citado E dispensada R leitura ria ata da presente Ata que, lida, votada e apro~ res José Feliciano, Teotônio Vilela,, 
perlodo haverá, na Secretaria da Co- reunião ar.terior e, em segulda.. apro~ vada, será assinada pzlo Sl'. Pr~si- Lobão da· Silvei:a e Antônio carlo~. 
m!.ssâo, Dlantão ininterrupto para vada. dente. 1 É. Uda e, sem debates. apt·ovada a. 
recebê-los; e Abrindo os trabalho.s. o Sr. Prest- ATA DA 38* REUNIAO. REALJZA· Í Ata da Reunião anterior. 

7. A apresentação do Parecer do dente esclarece a comissão. que 0 DA NO DIA 3 DE AGóSTO DE Dantio inic-io aos trabalhos, o se. 
Relator) perante ~ Coml.ssão, dar-se-á Superintendente da sudam, sr. co- 1967 nhor Bezerra Neto, na presiqenc1a. 
no dia 22 (vinte e dois) de agôsto, ronel Engenheiro João Walter de An- eventual dos trabalhes, após teC21" 
à$ 16:00 (dezesseis) horas, na Sala drade. estêve presente à Comissão de As dezesseis horas do Qh trés de considerações sóbre ~.s atividades d.a, 
de Reuniões da Comissão de Relações Valorizaçfio Econf>mica da Amazônia, agõsto de mil novecentos e sessema Comissão, ccmunica aos presentes 
~teríores do .Senado Federal. da câmara dos Deputados, em maio e sete, na l:iam uas l:Jm1ssoes, sob a haver enviado à Pr&sidéncia do Se-

CongreslSo Nacicnal, 3 de agôsto próximo uassado, expondo os ob.leti- Presidência do Senhor Senattur '.i'êo~ nado Federal Ofício no seguint~ 
® 1967. Carvalh.o Pinto~ Pre- vos e planos de sua direção à fren- tõnio Vilela, Vice-Presictence, p~·e::en- teo:: 
s!dente. te dá Superintendência do Desenvol- tes os Senhores Senadores Jose Leite 

vimento da Amazê>nia. Por éste moti- e Bezarra Neto, reúne-se a Comissao "Brasília, em 7 de n~ôato de U~61~ 
vo, achava conveniente sobreestar, até dt: Redação. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA uma próxima oportunidade. o con-1 Deixam de comparecc:r, co:n moti-
So:;nhor Presidente, 

vite para seu comparecimento peran- vo justificado, os senhores senaja- Achandc-se Ucenc'aios os Senhn-
A'!'A DA 8~. REDNIAO. REALIZADA te a Comissão de Economia, a fim res José Felíciano, Antônio Carlos e tes Senadores José F2lici:mo e Lobão 

EM 8 DE AC.OSTO DE: 1967 de expor o seu trabalho diante da Lobão da silveira. da Silveira repres~ntantes, nesta co;.. 
SUDAM. E ·lida e sem debatea aprovada a missáJ, da Alian~a RenovaC:.ora Na,-

Aos oito dla.s do mês de agõsto do Colocada em votação, é api·ovada. Ata.. da .Reunjíw a~üerior. cicnal - AR:ENA - o-::Jmo t\tula.re$, 
ano de mil novecentos e sessenta e p unan·m·ctade a su tão d se .";olicito se digne Vossa ExcelênCia d~ 
t;ete, às quinze horas e quarenta n~~r Pre~id1ente.' Com g~~te re~ulta~ A Comissáo ap:r..-nt Pa:-""cer€s do designar-111.es ~ubstítuto::;, n.a formn 
minutos. na Sala dus Comissões sob do, 0 sr. Presidente informa à Co- Senhor Senador José Leite~ propon- do disposto no art. 77 do Regiment}o 
p. Presidência -do Senhor serlador missão, que 0 Relatório do Sr, Su· do as seguintes Redações Fmais: rntcrno. 
José Errojrio, Presídente," presentes perintendente da SUDAM, ficará na a} Ao Projeto de Resoluçao nU- Atenciosas saudações. - Senad~r 
ns Senhores Senadores Júlio Leite, Comissão à disposição dos Srs. Se"'- mero ~3, de 1::.167, q~e ... su~~en~e n Ba:;erra Neto, presidente eventual da . 
.Leandro Maciel Ney Braga e Pedro nadares. execuçao do art. 11, mc>so 1 ·, al1nea( comirs~ão de Redação''. 
,Luctovíco, reúne-ze a comissão de "a', da Lei n<:~ 2.772, de 21 de julho ,.. .· .. . , . 
. Agricultura. :F:m seguida, o Sr. Presidente con~ de 1961, do Estado de :3anta Cata- A s,..gUlr, o Sr. Pr.o:sld~nte co~ ... n:t-

A t 
J 

1
. . 

1
.
1 

o::de a palavra ao Senhor Senador rina" . .ca que, em respoRt:l, fOI efetua.,.a a 
usen es, por mo 1vo JUS 1 icado, Lino de Mattos a fim de emitir pa~ • . -~ designa:;á.o de<> Senhores SenadorE:!s 

os Senhores Senadore-s José Feliciano, reccr sôbre ...1. única matéria cons- b) Ao Projeto de Rcsoh ... çâo nl? 54, earlcs Lindemberg e n~·arte Filho., 
João CJeofas, Mário Martins e tante da pauta. de 1967, que "suspkende .a execuçá.o . . 
Teotônio Vilela. da Lei n~> 824, de 30 de agêsto de ~malnrmte, o_~Sr. Presidente coh.-
~ dispehsada a leitura da Ata da Com a palavra. o Senhor Senador 19S5, do Estado da Gr:anabara"; e voca. nova Reumao para as 17 hortJ,c;. 

R _ Lino de Mattos lê parecer favorável . t . R . .. 
0 

Nada mais ha\'endo q:.;e tratar, tm.-
f<!uniao anterior que, dada como ao Pre.ieto de Lei da Câmara ng 58. c) Ao ProJe ,? ne esoll.:.çao n 86, ce.~rs~se a Reunião, lavrando eu, l':"a.-

aprovada, é assinada pelo Senhor de 1967, que "isenta dos Impostos de 19?7, que suspende a ~zecuçao tio N"l"'on Dua'·te Secre~ário a pte­
:Presidente · de Impo-rtação e de Consumo, pelo da Le1 nQ 2. 772, de 21 de JUlho de ,.,_ .. ~ • ' ~ . · ~ l • .., 

Dando mtcio aos trabalhos, o prazo de um a:no, mf'tteriais de~. tina-- 1961 do Estado dP. San!..a Catarina" s~nte Ata. que .. llda, vo~ada e apr~-,, ' ~ · vada, sera a~smada pelo Sr .. PrQsl-
!õ~nhor Presidente," na conformidade dos à fabricação de Centrais Te:lefô· Nada mais havendo q:Je tratar~ eu- dente. 
({() que preceitua o Parágr-afo único nicas Autométicas." cerra-se a Reunião, havendo eu, ~.ia~ 
do Art. ,1J2, .di? ~egrmento Interno, Em discussão e votacão, é o pare- rio Nelson Duart~. Serr~táno, a pre~ ATA DA 4P. REUNIAO, REAL12.\­
passa. a l?reside:tcm ao. Sr. Senador cer aTlrovado por unanimidade. sente Ata que, lidR, votada e a pro~ DA NO DJA 7, DE AGOSTO DE 1,(:3~ 
Jülio Leite, VIce-Presidente, para 1 Nada mais havendo a tratar en- vada, será assinada pelo Sr. Presj­
proferir Parecer sôbre a matéria cerra-se a reunião, lavrando e11, Ciau~ dente. 
constante da pauta. dio Carlos Rodrigues Costa, Secretá· 

Em prosseguimento, pelo Senhor rio da Comissão, a presente ata que, 
Senador Júljo L~ite. no exerciclO da uma vez aprovada, será assinada pelo 
.Presidéhcia, é concedida a palavra Senhor Presidente. 
n~o Senb.OJ: Senador José Ermírio, que 
le Par€cet ao Projeto de Lei d.a Câ-

ATA DA 39:J. REUNTAQ, REALIZA­
DA NO DIA 4 D~ AGOSTO DE 
1967. 

EXTRAORDINÁ!illl. 

mara. n 9 44. de 1957 (Projeto de Lei COMtSSÃO DE REDAÇÃO As dezesseis horas e vinte minutos 
n'> 3.051-B/65, na Ca<>a de ori()"em1, do dia quatro de a3fJsto de mil nO-
que "DistJóo eôbre a concc:;~ão de .ATA DA 37!\ REU}:!TAO. REALIZADA vecentos e sessenta e sete, n1. SaJa 
empré:::hmos e financiamentos pelo NO DTA 28 DE JUNHO DE 1967 das Comigsões, sob n P.:esiU.f:nc:a cio 
B~mcG do Nordeste e dá outras provi~ Ex:rnAORDINÁP..IA Sendor senndor Teotonil> Vlle!n. Vl-
dê:ncias''. re-Presilente, pre".entes os Sen'""::>rcs 

conclu::ndo, o senhor Relator pro- As dezesseis horas do dia vinte" e Senadores B~zerra Neto e ~.rem de 
nunc;a .. se p~la rejeicão da pro!)::>sicão o~to de junho de mil novecentos e Sfi, reUne-se a C?::1:t~.'1') rl.~ Re:ia­
elh tr:c~ das·cJ.n:>id~f[!.t"}ó':!s cx~c.ndi::.t2 s srs.senta e sete, na SB:la das Comis~ ção. 
J..~lo EJ.r~o central e pelo Banco do Fõers, sal.) a Presidfncfa do Senhor D::h:am de co:mpr:.r~c 2 -. cr:.m -rno!.i\'O 
N:>rde~te. Se!'adcr Jo~~ Leite, PrcsidP.nte e1•en-, justificado, os Senhcrcs S~>'1ado .. es 

A sq,.,.uir ccloc".:o em vot"r.ão S"'ffi t1•t~1, .ol_rcsentesl os SC"Iêhoreo:; Sena.dow Jo~é Feliciano, U;báo àa SH·:cira e 
:.:strtçÚ'> é o Pàrec::or amÕvactÓ ~ Ires Fl m~o :f\."~"'11 ~r e 11-l(<>m de- R3, reú- Antônio Carlos. 

' ~ · "'le-se a Co'l'!"~:~o n~ R"'êa,...ao. . . Ree.,s.:::uminL1o a Presidência 0 . · E hda e sem :ie!Jc.tes r:.pro;;oda a 
~ · . . ' D~1"'"2m de c::-mnacec~r. C"m motívo Ata da Reunifij ~n~.:>lior. 
.:..1:'. S.:mr:.e:~r Jc.::.é E;mir.o, Pre~ldente, iu~t;~i!'ndo cs S<:"'1...,Nes f'cnaC')rc:. . . . ' 
c::Llun:c.:t ct.i:-.r ::!SJ"Otad.a a mt.téria .Tos& F:olicü:no. t:reotl'lnh Vi1"la, Al'l· ~~ Com:s~:w a;xo· a r:::rcc:~ em qa~ 

'·" · r" • L b- d s·l ·~ 'B m.~nhor Sene.dN B'?Z':::a N.to er.r~-
const:::.nte da p::.l1t:t ~!~~o ·.,.,_:· 013· 0 ~o a l vei.a e e~ s-::-.ta a R:!rlr:.t:à') Final d'"' P:-cj ... ~r) Ge 

~:"aàa. lb.:is h~1'endo a tratar, 0 ~- _.;1.. r ... o. I L~i da Cdmara no 72, 10:!"17 (n? 15J-
~ h P . .. :f-: 1 1 :'1~ e. s~:n ~ebat~s. a;Jro•:adn fi.IB·G'l, ra cnn de ot!~em>. q·•e "n:>-~-::­
w{:n c'1: :r.:s:~:-:n\e e:"lc::rrr.. a prest.nte Ata ela R"'un~r:o ante•·1or. c~ de um item o a;ot. 79 da Lri n!J 
Reunião e, par~. c:mstar, eu, J. Ney A com~<:são a!)ro\'a PHeceres em 4.502. de 30 de novemb"ro de 191'.i4, 
Passos Dantas, S:creté.rio da co- que o Senhor Senador Filinto Mtlller que dhçóo sõbre o impfsto de cou­
missão, lavrei a presente Ata que •. ! ap~esenta as segnJntr3 Re,d~-çõcs Fl- ~mmo e re. organiza a D!rehria de 

. . na.1s: Rendas Interne<:, a.lt"tado pelo DP-
ums vez hda e a:prov~da, será assma· al Do Projeto de Decreto Legisla .. ereto-lei n° 34, de 18 de novembro de 
d4 pelo Senhor Pres1dente. tivo n'> 31, de 1967 (n9 9-B, de 1967,11966'', 

ExraACRD!NÁRIA 

As dezessete horars do difl. sete c.H 
ag(sio de mil novecentoro e s.:ssEinta 
a sete, na Sa!a das Ccmi:oeõe:;, ·sct 
o. Prcsidtnoia do S::nhor Scn~:!Ol 
:3J.z~.rra Neb, Fres:dent;g eventt"~L 
p:e;;ente os Senhnref; Sena1ores Car­
los Lindenberg, Mem de Sá e D~E! ·te 
Filho, reúne-se a Comissão de :Rc­
da('ão. 

Dch:am de cem parecer, com rrt ·~i­
vo justificado, os Senhores SentJ.~(). 
res Tf:'otônio Vilela e A'ltônio Cf\·l',s 
. E lida e sem debate!'i apro\"{Hb a 

Ata da Re-anião anterior. 
A Comí~~.ão n·~rm·a Pareceres. e:-r: 

qlle o S<ô'nl1('r s~nador Ca:los 1J'1· 
c :·nh:-q aNf>s<'nt.A. Rs ~etnintes ~c ·l:).. 
ÇO~F: . 

l!.) R::daçéo do vencido paca r.~­
~.vnt:o t•Jrno do Prtj?to de Le) ! <:> 

(:?''~rJo n9 38, d~ 1!;3.", qUç '•dl: ~.J 
r';b:"" rrcrrr::--~<,;-â'"l de pr:::r:z.J de t~tYl· 
rJ::"·r~'') B::tDCo da Amr.zênia S.A, ··; e 

à) F..~::"lar~ o do vencido parrj sl!­
~· .. ndo tm·no Cio p,·oj~to d~ L4i r''J 
t::-nado n9 15, de 1S67, (!Ue "d"·r:.3 
s-"·bre as comem01·ações d') cent::-' í.­
tifl de Nilo ?eçnnba o dá outra.s prJ­
vi1&ncia~··. 

hada mais havendo que trataT., e~­
cerra-se a Reunião, livrando eu,1 ... -::'1-
tio Nelson Duarte, Sec•retário, a; pre-
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aente Ata que lida, 
vada, será. assinada 
dente. 

votada e apro-1 'D.il novecentos e sessenta e sete, na' Em cumprtmer.tó ao disposto no de Obras do DNER. e R Resolução do 
pelo Sr. P,:-esi- 1 õa!a das Comissões do Senado Fe- paragrafo unir:o, artw.u oitenta e ctms Conselho Rodoviárlo NrtcJonal. 

deral, sob a presidênCia do Senhor do Regime!Jto Interno, a.<:.sume a p;e- -- Aprovando o Projeto de Lef do 
Sen~.dor José Leite, Presidente, pre- Sldéncia o Seni1or St>nador José GUlo- S-.=nado de n'? 34, de i957, que "auto­
sentes os Senhcres Senadores .Jose mard. riza a emissão de s~~as cornerndrati­

COMISSÃO DE TRANSPORTES, Guiomard e Carlos Líndenberg, reú- Dando inicio aos trabalhos da c 1_ vos da retmnada fle C~rumb:'t." 
C.'OMUNICAÇõES E OBRAS( ne~s~ a 9omissão de T~an:sportes, Co- missão 0 senhoi senajor Jcse Lelte. Subm~tLdo~ os pare:-e~rs a d1scussâo 

· PúBLICAS mumcaçoes e Obras Publicas. ~ '"' t . . ~ votaçao, ;;ao _9-provados, sew r~stn-
Deixam de ~·omparecer, por motiVO• emt .. e os seoum es pareceres. ções. 

ATA DA SEX'rA REUNIA O REALI-. justlficado, os Senhnres Senado~s \ - Pelo t\.rqUiYam~nto do Aviso nú.- Nada mais havend:l q;J.e tratar. en-
ZADA EM 9 DE AGOSTO UE 1967 \Celso Ramos, Arnon de Melo e Lmo mero 694_01 .... 1_ Ue 9 __ 11 _65 do Sr. Mi- cerra-se a reunião, w.vrando. eu Car-

'ie Mattos. . . . . "!" melita de Souza, Secretária, a pre-
As dezesseis horas e trinta minu- É ltdã r.. ata da '"?união anterior e mrtro da VJaçao e Obras PU·; ~>Jas <;?-r, te ata, que uma ve:~, aprovada. será 

tos do àia nove de ag:õsto do ano de em seguida apronuia. encaminhando o Relatório Trime3t~·al ussinada :pelo senhor P1·esidente, 

I 
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MESA 

.. Prestdente - Moura Andrade -~ 39 Secretârto - Edmundo Lev1 
.(AR~A - SP) <MDB - AMI 

, 49 Secretárlo ~ Cattete P!nllelro 
1 1' Vtce~Pres10:ente - Nogueira da tARENA _ PA) 
Gama - 'MDB - MG) 1 lr,. suplente - Attlllo Fontana 

211 Vtce-Presiaente - Gtlbl"..rto Ma· tARENA - SC) 
rinhO - lARENA - GB> 2"' Suplente - Ouido Mona1II 

lY secretano - mnarte Mar~ 
ARENA - RNJ 

a9 Secretàrio - V1ctor1no Freire 
_.(ARENA - MA) 

<AR~A - RS) 
39 Suplen"te - Sebastião Archet 

<MDB - MA> 
49 suplente - .ttaw Gluoert.l 

tAREN.l\ - ES> 

Liderança 
Do O.OWRNO 

L1der - Dante! K.rleget - <ARENA- RS> 
Vice~Lideres: 

Paulo Sarasate. tARENA - CE> Eunco Rezende - <ARENA tES)' 

DA ARENA 00 MO B 
Líder - Filinto Müller - (MT) 

Vtce .. Llderes: 
Lider - Aurélio Vianna - 'GB) 

Vtce-utderes: 

Bezerra N etc -- íMTI 

AdRJbert.o Senna - t ACRE); 

WHson UonçaJves - <CE) 
Antônio Carlos - fSC) 
RuJ Palmeira - (pa, 
Manoel Vilaça - fRNl 
Vasconcellos Tõrre~ - <RJr Ltno ae Ma&os - (SP>. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
t1 membros) 

COMPOSIÇAQ 

Pres1dente: Jos~ Ermirtc 
Vice-Presldt:ote: Júlio Lette 

ARENA 
'IlTULARES 

José FeU~Jano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotônio VHela 
Júlio Leite 

SUi'LENTES 

A ttilio f'on ta na 
Leandro M.act~l 
Benedtcto Valladares 
AdolPho F'ranco 
Stgefredo Pacheco 

M Dtl 
José Ermirio aurélto Vianna 
Márlos Martins fle<h·o Ludovico 
.secretano· .; Ney Passos Dantas. 
Heunlões Quartas~feirar; às 16 h.oras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Memuroa> 

CO.l\U'U!:;:;iÇAQ 

Presidente; Mtlton Campos 
Vice-Presidente; e..nLântc carlo,s 

ARENA 
tiTULARES 

Milton CemtJI..I::. 
AnLOnlu Carlos 
Aloysu,; ae carvalho 
EUrico Rezenct-e 
WU.son OvnçJ:Uve.s 
PetrOnjo Portela 
Carlos Llndenberg 
Rul Palmeira 

Antónto Balblllo 
Bezerra Neto 
Josaphat Mannho 

Secreta.na: Mana a:e1ena 
Reuniões: quarLa.~-teJTa.s. 

SUPLENTES 
Va.seonceJos Tôrres 
Dame. Krteg:e1 
.aenec:hcLi. vauaaares 
A.1Va!lo MRlU 
Lobào da 8uveu-a. 
Jose Fe1ic1ano 
Menezes Pimentel 
Leendro Maciel 

MDtl 

aarao Stemoruch 
Aurélio Vianna. 

· Mário Martins 

BueDo Brandão - Ot. LegislaU'o - PW, 
M lu ooras. 

COMISSAO 00 DISTRITO FEDERAL 
l'l MemiJtOSJ 

/ 

COMl'DSlÇAQ 
P•·es!dente: João t-brahli<> 

Vlce-.Presidente: Eurico RezeoQ.e 

'IlTUtARES 

José Feltcianu--­
Lobão da suvetra. 
Petrônlo Porte.la 
EunC{) Rezende 
Attilio fi'onUlna 

João Abrahão 
Aurélio Vianna ... 

ARENA 
SVPLENTVS : 

Benedicto vauaoa.res 
Adolpbo Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
'\dalberto Sena 
Lino de Mattos 

Secretário· Alexandre Mello. 
Reunjões: Têrças~feiras. às l6 horas, 

COMISSÃO OE ECONOMIA 
'9 MembrO$) 

COMPÓSIÇAO 

PresJdente: carvalho PUto 

Vwt:·.Prt::MoentP: Má.rto Mart.lns 

Att11NA 
TITUl.ARES 

Ca.rvalho l:'lhLt, 
Cano~ Lindenberg 
JUlli,; Loelte 
Teotomu v J.teJa 
Oomlclo Gon.1Jm 
Leandn.1 Mac:el 

Màflo MllrtlnS 
Peflrc.. Luctovtco 
Lmc de Ma t,tos 

MDB 

<;tJ"Pt..ENTtS 

Jose LeJH 
Joa" Cleotas 
Uua.rtt l''tlhc 
61getrer l t-'acheco 
Fihntl Ml.illf't 
Pa uJo rorres 

Jose l!.:rmuto 
Jnsaptw:! LVJurmuu 

Joáo Abranau 

5ecr;~~ .. •'l: CJàu~~(' .:arlos ROdrigues Costa 

Reumõ·~..,: Qumras-fell'a.!õ as ~5.30 noras. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
{'f MemtHusJ 

CO.VlPU::llt;AO 

P:estdente: Menezes PJmentel 

Vlce-Prestr::kntt::. A1Varll Maia 

TITULARES 

Menezes t'tmentei 
Mew ae .sa 
AJvár" Mala 
Duarte FiJho 
AJDVSjo ne carvalhD 

Aaalbertc Sena 
Lino d~ Mattos 

MDB 

SUPtENTc:r 

Beneo:ctA.. v ~:t, .. uares 
AUI.Ollll .. l:iirJu,. 
S1getreau t'acneco 
Teotullil \liHl'JI:i 
Petromo Porte~a 

Antomo BaJblno 
Josaphat Marmno 

Secretario· CJáuon Carlos Rodrlgue~ Costa 
Reunlôes; Quanas-"teiras às l5b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Ut:l Memoros) 

COMPDSIÇAQ 

Pres[d~>nte "-:~emJn.: FlguerrMo 

Vtce-Pres1deme· Paulo Sar~ace 
ARENA 

TtTlJl.,ARES 

João Cleu!e.s 
Mem oe Sa 
Jose l....!elt~ 
Leanan. Maciel 
.Manuel V IHa.ça 

• Ctuaomu MJlet 
AaoJp.nt. .ll"'ranco 
Slgefrea[: Pacneco 
PaUlo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernanda Corrêa 

Argem1ro Ftguetredo 
Bezerra Neto 
OscaJ Pe.ssos 
Arthw Vlrglllo 

MDB 

SUPLEN~ 

· Ant()ntu (...'tt.l"f05 
JOSf UUlUUHl:l'á 

Uame~ l{neger 
Pe• 1om~.. 1-'ortela 
ALUHl t''ontaoo.. 
Jum .. we1te 
Mebo Braga 
C ar 1w wnaembers 
CelSu tl.a.mus 
Teotonw VIlela 
Rw Pa.unetra 

Josapnat Martnnr 
Jose Ermtrw 
Lmo cte Mattos 
Pessoa de QuetrOI 

Secretàrto: Hugo RotlrtgU% Figueiredo. 
Reun16ea: Quartas-feiras. u !Oh. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(1 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente; ~ey Braga 

Vice-Presldent.e: Antoruo tjalbinr 

ARENA 
TITULARJ!S 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Adotpno Franco 
Domic1o Gondim 
João Cleophas 

Antônio .%1blDO 
José Ermtrto 

Secretária Maria Helena 
Reuruões; Quíntas ... fetra.s 

M D B 

BU?LENTU 

JUlio Lelte 
JOSé CâDdldO 
Ru1 l?almetra 
Amon de Meio 
Leandro Mach~l 

Pessoa de QuetrO# 
Pedro Ludovico 

Buenc Brandão - O.t. Leg, PL-6-c 
u 16 noras. 
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COMISSÃO DE LEQlSLAÇAO SOCIAL 

(9 MLMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestc!ente· eetronto Portela 

Vice-.rresh.teote: Jose Cllnato.o 

A.ftENA 
'fiTULARES 

'Petron1o Portera 
:Pomlcio Gond!JD 
Alvaro Mala 
3ose Cândido 
Mello Braga 
JUlio Uüte 

Aarão Stembrucn 
RUi Cru-netto 
Arthw V1rgillo 

MD9 

'SUPLENTES 

Jose Gu10maJ a 
Jose Leite 
Lobao tla ~llvexra 

.. Manoel VUlaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Mart1ns 
Adalberto Sena. 

Secretárlo~ Cláud1 t. o. Leal Neto 

ReunJões: Xêrças-teiraa a.s quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(1 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presta.ente: Josa.pbat Marinho 
Vice-Fresraenu:: uonucto oondin 

TITULARes 

Dom1c1o uoudin 
Jose'" Leite 
CelSo Ramos 
FauJo :rones 
C::a.rJos L.indeuberg 

Af<ENA 

MDB 

51J?l.EN'I'ES 

José f'e1lcla.nu 
:Mello Braga · 
Jose Gu10ma.rd 
Vasconceuos rorres 
Rw Palmeira 

Josapnat Martnllo Aa.rao Stemuruch 
José Ennirio Argemu·o de Figueiredo · 

Secretár1oo Cláudio 1. C. Leal Neto 

Reumões: Quertas~te1r&, as qumze noras .. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S{CAS 

• ('"1 IU.I!MlJRUS) 

COMPOSlÇAO 

Presíaent-e. Rw carnetro 
Vice .. f>re5lttente: Duarte l<'ilho 

ARENA 
'n'l'ULAti.ES 

Rui PaJ.meua 
Manoel VLllaça 
Clo<lolllll MJ!et 
JUlio Leite 
Duarte Filho 

~tw carneiro 
Atirêllo Vtanna 

MDEl 

SUPL&NTES 

Menezes Punentel 
JOSé l.Jeite 
Donuc1c <..TonO.l.ll 
Leanaro MaCiel 
Petrónio PortelS 

Pessoa de Quetroz 
Argemlro de F'iguelteao, 

secreta..-to: Cláudio 1. O. Leal Neto 

Reuniões: QtUnta·Ce.tras às aezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS) 

COMPQSlÇAO 

Presidente: W1lson GoncaJves 
Vice-Pres1dente· cartos Ltndenberg 

ttrt1LARES 

WUson Gonçalves 
Pauta rõrres 
AntOnlo Ca.rlos 
Carlos Ltndenberg 
1\!:em de Sâ 
Eurico Rezende 

A RENA 

MnB 

• SUPLKNTF..S 

Josó Fetlctf't.no 
DanteJ Etrteger 
Adolphc Franco 
Rm Paunetra 
Petronto Portela 
Clodomh Mllet 

Jos$ Ertnlrio Antonio Balbtno 
\ Ltno de Mattos AuréiJo Vlanna i Josa:phat MarinJ:lo Aarão Steinbruch 
~Qecretãrlo: A!ranto ·Cavalcanti MeJic Juntor 

; Reunzoes: Quartas-!elra.s a& 1~ norav 
' I 
! 
\ 

I 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 ~rl!MBROS) 

COMPOS!ÇAO 

"Ptesidmlte: Jose Fellctano 
Vice-Presidente~ Teotônio Vil!ela 

ARENA 
TITULAJ!ES. 

Teotônio \1'\Uela. 
Antônlo Carlos 
Jose Fellciano 

· Lobão da Silveira. 

StTPLENTES 

Felinto Muuer 
Mem .de Sá 
.José Leite 

. Jose Gu1omard 
' Bezerra Neto 

MD9 
Secretár:lo~ Márfo Nelson Duarte 

.Reuntões: Quintas-feiras as 16 noras 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Menect1ctt:. Valladares 
Vice-Presl.dentt%: PI!SOSI':I de ~ue1roz 

:eenetllcto vanaoares 
. MelJDto MuUel 
A!uys10 d.e t:arvalho 
Antonio Carlos· 
Jose Cãnc11tto 
Arnon <ie Melo 
Mem ae sa 
Ru1 Palmeira 

Pessoa àe QueU'oz 
Aa.rao S.tembrucn 
Mario Martms 

A h .i! NA 

MD9 

Alvaro Mala 
E'ernand.u Gorrêa 
Cel.Su aa.mus 
Wilson uonçaJves 
Jose ouwmard 
Jooe Lelte -
Oioaomu M.Uet 
Menezes fllmentel 

Pedro t....uaovJco 
AW'éllo Vtanna 
Argem1ro FtguetredO 

BecretárJO: J. B. Castejon Branco 
' .Reun.toes; Quarta.s·tetta$ &J:. w noras . 

COMISSAO DE. SAúDE 
(b ti11:.MtltiU-:S) 

COM.PU::Slf,.!AU 

J:"'''esldent.e: ~tge1l"eac ?acheco 

Vlce~,f'restaenttt. ManoeJ VUlhça 

A t>. ~ N A 
l'ITUUPJ!'.S 

Sfgefrea'-' t'al!neco 
Duarte F'Uho 

Fema.na.'" l.!orrea 
Manoel Villaça 

.Pedro LUdOViCO 
MDB 

SUPU:NTEB 

Júl!c Leltc: 
CloaomiJ MlUet 
Ney t:iraga 
JOSé CãncUC1o 

Adalberto sena 

Secretarto: Alexandre MellJo 
Reuniões. fêrca~-teJras aS "16 horas. 

(;OMISSÃO vf SEGURANÇA NACIO;\!AL. 

Paulo rorre~ 
Jose- \3-mumara 
Stg~!rl:'"dl Pacheco 
Ne~ Jraga 
José Cândh1o 

Oscar Pa.sso.o; 
Márlr \l:laruns 

('l membros' 

COMFOSJÇAO 

fT~Idente· Paulc rorr~ 

Vtce-PNs~t.~nte oscaJ Pa.<isos 

A .H a N A 
'WPt.EN'fli:.S 

Attlltc.. Fontana 
ActnJphc.· Franco 
Manoel ltllaça 
MeUc Hra~ra 

JliHc Leite 

M D B 

AdsJberto -3ena 
Pedro LUdOVIC-0 

J 
Secretar!~ ..... annPilta 1P Som·a 

. Reuniões. Qu·J)~-ielras. as 16 norw:;. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
CQMPOSIÇAO 

'' (1 m.embroo) 
Presidente: Vasconcelos Torres 

- Vice·Pres!dente: Arnon de Melo 
ARENA 

' muLAata 
Vasconcellos rorres 
Carlo.s L1ndenberg 
· Arnon de MellQ 

Pàu!o l'Ol'res 
·Jose Guiomard 
I 
i Artnur Vtrglllo 

_, Ad.al'oerto Sena 

'SUPLEN:rES 
José F'ellciano 

\ Antonio Carlo.s 
Manoe.l Vlllaça 
Meneze3 Pimentel 
CelSo Ramos 

M D B , 
L1no de Mattos 
Aarão Steinbruch 

se~retarto J, Ney E'a$sos Dantw­
Re)Jnjões: rercas~teiras às 15:<l0 noras~ 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS . 

(Õ membrosJ 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Jooe Leite 
Vl~-Prtstdente: Llno de Matos 

TITULARE!~ 

José LeHe 
(J~!Jo n.amu.:, 
P..rnon r.H· Melo 

-Attllio Fon t.ana 

ARENA 
SUPLElfTES 

José GuJomará 
Petronlo Porteia 
Dom1c1o Gondtn 
Carloo L!ndenbell! 

' I 
; I 
' 

MDB 
Uno de Mattos Ar\llur VirgíliO 

J 
Secretlirla: Cannellta de Souza '4' 
Reun1ôes: Quintas-feiras. a..s 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
1 

. ' 

_(5 membras> 

COMPOSIÇAO 
Pres)dente: Josê Gutomard 

Vice-Presidente: OlOdCmli M.Uet 

SUPLENTES 

Lobão da Sllvetra 

• 'liTULARES 

JoS<! Oulomaro 
Fernando Correa 
Clodomlt Mllet 

Alvaro Mala 

1 {José Fellciano 

Adalberto Sena 
Secretár!.o: Alexandre MeU() 

'M DB 

. Beu.qllj!!B; ~erç .. -leJ.r"" as 15 :OO !loras~ 

/ 

FUlnto Muller 

S!gefredo Pacheco 

Oscar Passos .. 

,_ 


